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Vibra, Doutor! Mais que 
nunca ele foi o cérebro 
da Seleção, o grande 
responsável pela suada 
vitória por 2 a 1 sobre * 
os bolivianos. Uma 
vitória que era questão 
de honra para nossos 
jogadores e que Sócrates 
soinBnjscar pedindo 
“força e sorte”. Arriba! 

A Espanha nos espera! 




Reinaldo perdeu um gol feito, chutou uma bola na trave e fez um golaço. Com muita saudade da namorada. 


H á partidas que são ganhas porque um 
time é melhor do que outro. Ou pe- 
la sorte. Ou por um lance casual. Ou 
então por falhas do árbitro. Domingo 
passado, no Estádio Olímpico La Paz, 
o Brasil derrotou a Bolívia por 2 x 1 
— garantindo virtualmente uma vaga 
para a Copa do Mundo de 82 — por- 
que seus jogadores colocaram na cabe- 
ça que essa vitória, mais que um dese- 
jo da torcida ou uma necessidade do fu- 
tebol nacional, era uma questão de hon- 
ra pessoal para cada um deles. 

A derrota de 1979, na Copa Améri- 
ca, estava encravada na garganta de al- 
guns, como Zico e Júnior, que se irrita- 
ra ao saber que os bolivianos acredita- 
vam na repetição da façanha: 

— Ah, é assim? Eles já se conside- 
ram vencedores? Pois vão ver... 

Acima de uma pequena vingança por 
um jogo só, ou uma resposta às ligei- 
ras provocações dos anfitriões, o time 
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queria uma vitória que compensasse, 
em 90 minutos, o desgaste de uma 
exaustiva viagem de 31 dias através de 
quatro países sul-americanos. Ao todo, 
a Seleção passou 25 horas em jatos e 
aeroportos. Treinou 40 vezes. Aborre- 
ceu-se ao trocar de concentração em 

Incidente em Quito: 
bombas e tiros 


Bogotá, onde esperou uma semana pa- 
ra chegar a um frustrante empate com 
a Colômbia. Esbarrou, em Caracas, 
num campo indecente, num juiz faccio- 
so, num adversário desleal e nos seus 
próprios erros, alcançando, afinal, os 
dois pontos com um gol de pênalti. Em 
Quito, mais entrosada, e bem aclimata- 
da, pôde jogar dentro de sua melhor 
técnica, goleando os equatorianos. Ali, 
porém, a equipe viveu momentos de 


tensão. Dentro do Hotel Colon Interna- 
cional, circulavam notícias sobre os 
problemas surgidos para a renovação 
de contrato do treinador Telê Santana, 
que está querendo ganhar mais do que 
a CBF pretende lhe pagar. Nas ruas, es- 
tudantes saíam em protesto contra o au- 
mento dos preços dos combustíveis e 
dos transportes públicos. Em resposta, 
a polícia jogava bombas de gás e dava 
tiros de fuzil. As bombas derrubaram 
os jogadores em pleno treinamento. As 
balas fizeram dois estudantes tombar 
sem vida na calçada. 

Se não bastassem tais incidentes, 
muitos dos atuais 20 convocados tive- 
ram, no plano individual, sérios moti- 
vos para lamentarem a ausência de 
seus lares. Sócrates, que nunca passsa- 
ra mais de dez dias longe da família, 
não pôde comemorar com ela seu ani- 
versário, o aniversário do filho Gusta- 
vo e o casamento do irmão Sófocles. 
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ada! Depois chutamos três nas traves deles. Como jogaram as traves bolivianas! 


Não contente com tudo que fez em campo, o Doutor ainda achou tempo para perder um gol. Aniversariante. 


No único lance mais violento do jogo, Luisinho foi a vítima. Uma forte torção no tornozelo esquerdo. 


Bianca e Aline, as gêmeas de Sergi- 
nho, completaram o primeiro ano de vi- 
da sem que o pai pudesse estar presen- 
te. Edevaldo fez 23 anos em Bogotá. 
Renato fez 24 em Quito. 

Rigores das alturas: 
Coca-Cola proibida 


Piores emoções seriam reservadas a 
Edinho e Toninho Cerezo diá 5. Edi- 
nho soube que nascera Rafael, seu pri- 
meiro filho, e Cerezo recebeu a dura in- 
formação de que sua mulher interrom- 
pera a gravidez no segundo mês de ges- 
tação. 

Diante de tudo isso, foi natural que 
todos aplaudissem comovidos o rápido 
discurso do comandante Humberto Ca- 
bezas. O Boeing fretado da empresa aé- 
rea equatoriana acabara de deixar Qui- 
to, num vôo de pouco mais de três ho- 


ras, até La Paz, sábado à tarde, quando 
ele falou pelos alto-falantes, da sua sa- 
tisfação e da dos seus tripulantes em 
transportarem “los tricampeones”, 
que, garantiu, voltarão a conquistar no- 
vo título na Espanha. A bordo — derra- 
deiras precauções da Comissão Técnica 
com a altitude — , os jogadores não po- 
diam tomar nem mesmo Coca-Cola. 
Apenas água mineral. 

Pela mesma razão, ao descer no ae- 
roporto "El Alto" — quatro mil me- 
tros acima do nível do mar — , o za- 
gueiro Juninho olhava os curiosos que 
aguardavam o desembarque da Sele- 
ção e dizia alto e bom som para 
quem quisesse ouvir. 

— Não vim aqui passear, seus boli- 
vianos. A brincadeira acabou. Eu vim 
aqui para ganhar. 

Embora soubesse que não iria jogar 
— sequer ficou no banco — ele, na 
verdade, sintetizava em sua irreverên- 


cia o espírito que dominava o time. 

— Toda a viagem foi organizada em 
função deste jogo, explicava Reinaldo. 
É evidente que teríamos que ganhar de 
qualquer jeito. 

Bola no meio de campo, 50 mil pes- 
soas cantando “Viva Bolivia!” Reinal- 
do, Sócrates e Zico se entreolharam co- 
mo cúmplices de um plano que não pode- 
ria falhar. A altitude? Aviões? Hotéis? 
Treinos em cima de treinos? Saudades? 


Chute de Aguilar: 
um susto no início 


Agora não mais importa. Não seria preci- 
so dizer nada. Mas o Doutor juntou as 
mãos, ergueu os braços e começou a gri- 
tar para cada um: “Força e sorte" . 

Ganhar era uma questão pessoal, e 
esta era a senha. 

De repente, aquela bola venenosa 
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Te&£nha° A Seleção perdeu Toninho Cerezo num momento crítico. Mas en 


Serginho e Nocaute Jack protestam, com Eder, contra expulsão de Cerezo. Batista entrou na fogueii 


chutada pelo ponta-esquerda Aguilar 
vai com violência e efeito, quase en- 
trando, e bate na trave. Sócrates gesti- 
cula, pede calma, repete: “Força e sor- 
te”. E, no primeiro cruzamento de 
Eder, ele se antecipa aos zagueiros, ba- 
te forte com o pé direito e faz 1x0, lo- 
go aos 7 min. 

Pronto. O fantasma dos Andes pare- 
cia derrotado logo de saída. A partir 
daí, era só aproveitar o domínio, o 
bom padrão de jogo atingido pelo time 
que havia goleado o Equador — Cere- 
zo no meio-campo, sem Batista, Reinal- 
do de centroavante — e partir para no- 
vos gols. 

Como reflexo direto da vontade, do 
preparo e da categoria, da Seleção Bra- 
sileira, as chances foram aparecendo. E 
sendo desperdiçadas, como numa repri- 
se do drama de Caracas. A frente do 
goleiro Jiménez, Reinaldo bate mal na 
bola, que sai para fora. Em seguida, 
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chuta na trave. Sócrates perde um gol 
e a trave também salva um disparo qua- 
se fatal de Zico. Um a zero, e podia 
ser quatro, quem sabe cinco. 

Lamento do Doutor: 
não viu o casamento 


Tão fácil que algo teria de aconte- 
cer. E aconteceu. Vem a bola de escan- 
teio na área brasileira, uma jogada boli- 
viana que Telê Santana estava ensaian- 
do em Quito no momento em que as 
bombas de gás obrigaram o grupo a se 
jogar no chão e depois correr para o 
ônibus. Luisinho ficou dentro do gol. 
Oscar deveria subir, não subiu. Valdir 
parecia que ia sair, não saiu. Aragonês 
cabeceou e empatou. 

Injusto castigo, num instante desagra- 
dável para o Brasil — que, aliás, o fo- 
tógrafo da Folha da Tarde, de Porto 


Alegre, não pôde documentar. A ponta- 
pés, porque decidira sair do local que 
lhe fora reservado, a polícia o expulsou 
de campo. A cena ocorreu na frente do 
banco em que se encontrava a Comis- 
são Técnica da CBF. Nenhum de seus 
membros protestou. 

O jogo corria, com mais uma bola 
na trave, desta vez de Éder. No interva- 
lo, o tubo de oxigênio correu no vestiá- 
rio. Não é fácil superar a altitude, mes- 
mo com um mês de preparativos. Que 
fazer? “Força e sorte”, receitava o 
doutor Sócrates. Teoricamente, do estri- 
to ponto de vista de contas para um tor- 
neio, o empate não era tão ruim assim. 
Os bolivianos, por certo, perderão no 
Maracanã, dia 22 de março, e uma se- 
mana depois, que resistência os vene- 
zuelanos, acostumados aos buracos de 
Caracas, oferecerão no gramado perfei- 
to do Serra Dourada? Não importa. A 
vitória era uma questão pessoal. Rei- 
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ompensação, ganhou Valdir Perez, que garantiu a vitória nos instantes decisivos 



jarantindo proteção à retaguarda. 


naldo sofrera muito, longe da namo- 
rada. 

Sócrates não se conformava por haver 
perdido o aniversário do filho, o casa- 
mento do irmão. E evidente que o Bra- 
sil não ganhou somente por causa des- 
ses problemas pessoais, mas no aperta- 
díssimo vestiário de La Paz, a realiza- 
ção estampada no rosto, eles pensavam 
em tais coisas para tomar o avião de 
volta. 

— Havíamos perdido quatro, cinco 

gols — , lembrava-se Sócrates Tinha 

que sair pelo menos o segundo. 

0 azar de Cerezo: 
primeira expulsão 

Sócrates passou a bola, que encon- 
trou Reinaldo de costas para o gol. 
Eram 15 minutos do 2.” tempo. 

— Eu precisava acertar de qualquer 



Braços erguidos, Cerezo se defende dos furiosos bolivianos. 


jeito — , dizia Reinaldo, rindo, contente 
feito criança. 

Reinaldo iludiu o zagueiro, virou o 
corpo e, de pé direito, mandou a bola 
lá em cima, no ângulo, com um talento 
aprimorad'' pela angústia de um mês 
de espera. 

Missão cumprida? Questão resolvi- 
da? Não, chegara a fase mais perigo- 
sa. O time dera tudo o que tinha, na 
sua raiva, no seu brilho, nas suas fa- 
lhas. E os 2x1 mostravam isso. Neces- 
sário mantê-los a qualquer custo. On- 
de o fôlego, porém? A resistência? As 
pernas? Começavam a faltar — e aí, 
inesperado golpe, Toninho Cerezo é 
expulso ao dividir uma bola com o go- 
leiro Jiménez. A saída de Luisinho, 
que sofrera uma torção no tornozelo 
esquerdo aos 35 min do 1.” tempo, fo- 
ra compensada com a entrada de Edi- 
nho. Um touro bravio, o Edinho: in- 
cansável, destemido, encarnou com 


perfeição a alma do lutador assumida 
pela equipe. 

Mas Cerezo, que tinha uma questão 
pessoal em jogo, acabou recebendo o 
primeiro cartão vermelho de toda sua 
carreira. Jogar com dez, tudo bem. O 
Brasil dispõe de futebol para dar esse 
trunfo aos bolivianos. 


Tubo de oxigênio: 
a salvação do time 

Nas circunstâncias, entretanto, a des- 
vantagem representava um risco terrí- 
vel. Quem agüentaria? Com dez, que a 
rigor não eram dez, o cansaço os redu- 
zira a nove, talvez a oito, haveriam de 
jogar por onze? 

— Força e sorte — berrou Sócrates, 
braços abertos levantados num gesto de 
vitória. — É tudo ou nada. 

Cheio de bravura, esquecido do cor- 
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Éder corre para abraçar Reinaldo pelas costas. O Rei vai agradecer ao Doutor o passe para o 2.° gol. 


po, naquela altura desobediente — 
“Ah, porque as pernas não faziam o 
que a cabeça mandava?” — aos pés do 
massagista Nocaute Jack, respirou fun- 
do na máscara de oxigênio e voltou co- 
mo um guerreiro ferido. Menos mal 
que Batista apareceu no lugar de Tita, 
o que amenizava os problemas. 

Não foi a única substituição, além 
da entrada de Edinho. Embora as re- 
gras não permitissem, o Brasil, nos dez 
últimos, dramáticos e heróicos minutos 
de La Paz, quando um imenso e mara- 
vilho arco-íris se mostrava nos fundos 
do estádio Olímpico, contou com 
um novo jogador: o goleiro Valdir 
Peres. 

Sim, até ali o careca e discreto Val- 
dir, hoje com 30 anos, comportou-se 
como todos os goleiros que serviram a 
Seleção nestes últimos tempos de gols 
fáceis: alternando boas defesas com lan- 
ces discutíveis. No gol ele não saíra 


mal? E não espalmara no segundo tem- 
po uma bola aparentemente fácil? 

Esse Valdir desapareceu e, em seu 
lugar — o espectro mágico de Marcos 
Carneiro de Mendonça? De Barbosa? 
De Veludo? De Gilmar? — surgiu um 
goleiro perfeito, exemplar, milagroso, 

Giulite garantindo: 
passaportes prontos 


imbatível. No tapinha, como no chute 
a queima-roupa de Aragonês, com o 
pé, como no violento arremate de Rey- 
naldo, ou com as mãos, como na bati- 
da cruzada de Llano, ele garantiu a vi- 
tória pessoal que seus companheiros 
perseguiram em 31 dias de ansiedade. 

Na apressada festa do vestiário essa 
vitória produziu um fato inacreditável. 
Pois não é que o elegante, e sempre 
contido presidente da CBF, Giulite 


Coutinho, parecia um torcedor em dia 
de comemoração de campeonato? 

— Você foi maravilhoso, Doutor ■ — 
e abraçou comovido Sócrates. 

— Tamos lá, presidente, tamos lá — 
respondeu o craque — , é só mandar ca- 
rimbar o passaporte. 

— Isso mesmo, concordou Giulite 
— vou mandar fazer "tim-tim, tim- 
tim’ ’ . 

E saiu pela porta, batendo uma mão 
na outra, rindo, satisfeito, distribuindo 
abraços, cumprimentos, como qualquer 
torcedor deveria estar fazendo lá no 
Brasil. 

— Força e sorte — lembrou Sócra- 
tes pela última vez, erguendo o polegar 
da mão direita. 

A questão pessoal estava resolvida. 


Por CARLOS MARANHAO (texto)/ 
RODOLPHO MACHADO 

(Enviados especiais) '<!#' 
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T alvez na diferença das 
atitudes do goleiro João 
Leite — que não aceita 
quando lhe apontam fa- 
lhas — , de Batista e Cerezo — 
que se escalariam fossem eles o 
técnico da Seleção — e de Sócra- 
tes — que escalaria ambos e não 
a si se fosse o Telê — esteja a 
chave para avaliar nosso time de 
passagens já reservadas para ir à 
Copa de 1982. 

João Leite reclamou de maté- 
ria assinada por Carlos Mara- 
nhão, nosso enviado especial jun- 
to à Seleção, num jornal vene- 
zuelano. Batista, Cerezo e o 
Doutor esgrimiram suas visões 
no Jornal Nacional — da Globo 
— no sábado passado. 

O goleiro do Atlético se defen- 
de — veja reportagem na pág. 
46 — e não convence, até por- 
que Valdir Perez defendeu-se me- 
lhor, em campo, na dramática vi- 
tória sobre a Bolívia. 

Já Batista e Cerezo podem es- 
tar encarnando a garra necessária 
a quem quer defender o Brasil, 
ficando Sócrates apenas no papel 
do bom moço. Podem. 

O fato porém é que, outra 
vez, no campo, foi o jogador co- 
rintiano quem mostrou tudo o 
que se exige de um craque da Se- 
leção porque, ao lado de Valdir 
e Éder, salvou-se da má atuação 
brasileira em La Paz. 

A defesa foi mal e Oscar foi 
pior — olha o Juninho aí, Telê. 
O meio-de-campo deixou jogar; 
Tita deu nova prova que não 


tem futebol para vestir a amareli- 
nha; Zico ficou mais uma vez 
em dívida e Reinaldo, pelo me- 
nos, fez um golaço. 

Mas, dentro e fora do cam- 
po, quem ensinou o caminho 
foi, sem sombra de dúvida, o 
Doutor. 

E sem pretender ensinar 
caminhos, mas buscan- 
do opiniões diversas pa- 
ra melhor esclarecer os 
nossos leitores, estamos estrean- 
do, nesta edição — pág. 30 — , 
a seção “Abrindo o Jogo”, com 
o genial inovador do rádio brasi- 
leiro, Osmar Santos. 

A partir de agora, semana 
após semana, traremos o ponto 
de vista de gente importante do 
nosso esporte, não faltando, é 
claro, lugar para o nosso João 
Saldanha. 

P or gente importante não 
entendam, por favor, 
cartolas como Nabi Che- 
did, autor de mais um 
crime contra o futebol paulista. 
O mesmo futebol que, embora 
cedendo o maior número de joga- 
dores à Seleção, classificou seus 
sete times para as finais da Taça 
de Ouro — São Paulo, Portugue- 
sa e Santos em primeiro lugar 
em suas chaves — , e ainda terá 
um oitavo — Palmeiras ou Gua- 
rani, veja na pág. 14. 

Pois Nabi, violentando pro- 
messas, calendários e etc., acaba 
de perpetrar mais uma fórmula 
maluca para o campeonato pau- 
lista de 1981, obrigando alguns 
clubes a jogar mais partidas do 
que o CND permite e, de novo, 
privilegiando os pequenos em de- 
trimento dos grandes. Culpa dele 
e do aprendiz de feiticeiro José 
Ferreira Pinto. 

Até quando, presidente Giulite 
Coutinho? 

Juca Kfouri 
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São Paulo 2x1 Fluminense — Valtinho cruzou na medida para a grande área. Assis 
vinha acompanhando o lance e mandou bomba da pequena área: 2x0. Foto Ronaldo Kotscho. 



São Paulo 2 x 1 Flu — 

Pênalti em Valtinho. 
Éverton cobrou com 
categoria. Bola num 
canto, goleiro no 
outro: 1 x 0. 

Fotos Ronaldo Kotscho. 
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São Paulo 2 x 1 Flu — 

Bola na trave, no chão 
e morre antes 
da linha de gol. 
Barbirotto defende, 
mas o juiz (lá atrás) 
atende o bandeirinha 
e dá gol. 2x1. 

Fotos Ronaldo Kotscho. 


Quando o juiz é o artilheiro 



São Paulo 2x1 Fluminense — 

Depois do jogo, na concentração do 
Morumbi, Barbirotto assiste no apare- 
lho de vídeo-teipe o lance do gol do 
Fluminense. Em câmara-lenta, e 
com a cena parada, não restou dúvi- 
da: a tevê, e as fotos de PLACAR 
provam que a bola não entrou. 

Foto JB Scalco. 
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Galícia 3X1 Botafogo — Cinco minutos 
de jogo. Bola cruzada na área, e lá 
estava Washington para desviar de 
cabeça e marcar o primeiro. Fotos Jorge de Jesus. 



Galícia 3 x 1 BotafoS» - do 

segundo terrp^b a etra 

f á 0 p?r°ch R ufXen P do 2 x 0. 



Galícia 3x1 Botafogo — Paulo Sérgio e Gaúcho se atrapalham. A 

bola ficou limpa para Róbson, que tocou para o gol vazio e comemorou. Fotos Jorge de Jesus 
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Inter-RS 1X1 Inter-SP — Cobrança de escanteio. Todo mundo erra na bola, 
mas o zagueirão Vágner entra firme, e não perdoa. Inter-RS 1 X 0. Fotos Adoifo Gerchmann. 



Inter-RS 1X1 Inter-SP — Toinzinho chutou da entrada da grande área, a 

bola bateu na defesa e desviou-se de Benítez. Olha a cara dos gaúchos. Fotos Adoifo Gerchmann. 

Mais gols nas páginas 16, 17 e 18. 


í 






Palmeiras e Guarani já decidiram o título brasileiro. 


0 JOGO DA 

VNGANÇA 

Nesta quarta-feira, no Parque Antártica, um jogão 
de bola: o Palmeiras quer se vingar do Guarani 
e Jorge Mendonça quer se vingar do Palmeiras. 



Dudu: outra vez no banco, ajudando a reerguer o Palmeiras. 


T rês anos depois, 
o jogo da vin- 
gança. Ex- 

campeões brasilei- 
ros, alviverdes, glo- 
riosos, Guarani e 
Palmeiras se reen- 
contram numa deci- 
são, três anos de- 
pois daquela sema- 
na — em agosto de 
78 — quando deci- 
diram o título mais 
importante do fute- 
bol brasileiro. Anos 
a fio, os dois se en- 
frentaram, desfilan- 
do talentos e fibra 
em busca do título 
paulista. Mas naque- 
les dois jogos o que 
valia era o troféu de 
campeão brasileiro. 

O Palmeiras, acostu- 
mado às glórias, 
procurava apenas 
mais uma conquis- 
ta. O Guarani, re- 
presentante de uma 
nova mentalidade 
no futebol brasileiro 
— a dos clubes inte- 
rioranos preocupa- 
dos em montar gran- 
des equipes — , bus- 
cava o reconheci- , 

mento de sua bela Jorge Mendonçt 
campanha. 

Naquela ocasião deu Guarani, com 
toda justiça. O Palmeiras perdeu os jo- 
gos, perdeu a tranqüilidade e perdeu 
Leão — mais que um goleiro, quase 
um símbolo. Nunca mais o goleiro jo- 
garia no time de Parque Antártica. Nun- 
ca mais o Verdão reencontraria a calma 
para as decisões, graças à qual conquis- 
tara a fama de time de chegada. 

Jorge Mendonça contra 
a fama de pipoqueiro 

Como em 76, por exemplo, quando 
Dudu, estreando como técnico, promo- 
veu alguns juvenis, mesclou-os com a 
experiência de Ademir da Guia e levou 
o time à conquista invicta do campeona- 
to paulista, a última grande alegria pal- 
meirense. Naquele time estava também 
a classe de Jorge Mendonça — recém- 
contratado ao Náutico — , que iria se 
transformar na grande estrela do elenco 
até brigar com Telê, em 79, e ser ven- 
dido ao Vasco, de onde se transferiu 
para o Guarani. 
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Agora, na Taça de Prata, decidem qual deles retomará seu lugar entre os grandes 


FOTOS ABRIL 


no Palmeiras (à esquerda), tinha fama de indisciplinado. No Guarani (à direita), um craque no apogeu. 


Cinco anos depois, Jorge Mendonça 
e Dudu voltam a se cruzar, desta vez 
em campos opostos. Dudu foi convoca- 
do para a façanha de tirar o Palmeiras 
da pior fase de sua história. Jorge Men- 
donça, cujo talento jamais se discutiu, 
ajudou o Guarani a sair do sufoco em 
que mergulhara ano passado e se reen- 
contrar com as vitórias. 

É o jogo da vingança? Jorge Men- 
donça tem suas razões para pensar que 
sim: desacreditado, saiu do Palmeiras 
acusado de agitador, pipoqueiro e mau- 
caráter. Apesar de dizer que “só guar- 
da boas lembranças do Palmeiras”, ele 
fez tudo para sair de campo com a vitó- 
ria no seu primeiro jogo contra o ex- 
clube há 10 dias. E conseguiu: o Guara- 
ni venceu por 2 x 1 e ele foi a maior fi- 
gura em campo, autor de um gol e da 
jogada que resultou no outro. 

Para o Palmeiras também o jogo é 
de vingança. Desde aquela tarde em 
Campinas, quando perdeu o título de 
campeão brasileiro, nunca mais conse- 
guiu derrotar o Bugre em jogos impor- 
tantes. Pior: nunca mais conseguiu recu- 


perar o equilíbrio para as decisões, e 
foi decaindo até ser rebaixado para a 
Taça de Prata. 

Quem diria, hein? Apenas três anos 
depois, os dois ex-campeões se reen- 
contram numa decisão, só que desta 
vez decidindo a passagem de apenas 
um deles para a Taça de Ouro, para a 
recuperação de seu prestígio. Estarão 
coroando nesta quarta-feira duas campa- 
nhas dramáticas, jogadas em acanhados 
estádios do interior brasileiro. Ao Gua- 
rani — mais uma vez — basta o empa- 

Dudu: “Não temos medo 
e vamos ganhar” 

te. O Palmeiras, com um time totalmen- 
te reformulado em relação àquele que 
disputou o último campeonato paulista, 
precisa vencer. 

Ambos, entretanto, estarão correndo 
atrás de algo mais importante que a 
simples vitória: precisam reafirmar-se 
como grandes times, readquirir a respei- 
tabilidade. Dudu, o técnico palmeiren- 


se, não fala em vingança, mesmo por- 
que não tem, pessoalmente, do que se 
vingar. Mas sabe que a torcida exigirá 
a vitória, sobretudo por causa de Jorge 
Mendonça. 

— Ele não terá nenhuma marcação 
especial. E um bom jogador mas não 
me assusta. Aliás, o Guarani não me 
assusta. Nós vamos ganhar. 

Zé Duarte é mais humilde: 

— Não é verdade que o Palmeiras 
seja nosso freguês. Nem que nós ire- 
mos jogar pelo empate. Isso seria 
muito perigoso. Um time que tem Ca- 
reca e Jorge Mendonça tem que jogar 
para ganhar. 

Nos últimos três anos. Palmeiras e 
Guarani se enfrentaram 14 vezes: o Bu- 
gre venceu oito, o Palmeiras três; hou- 
ve três empates. Agora, três anos de- 
pois, teremos outra decisão: de um la- 
do, Jorge Mendonça e seu talento; de 
outro, o novo time palmeirense e a fla- 
ma de sua torcida. Pairando sobre tu- 
do, o desejo de vingança. 

Por MARCO AURÉLIO BORBA ,»•», 
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flamengo 2 x 2 S»"« Çme - fa 

ecebe o lançamento de Admo^p 

,tt d e°do C 5e Wendell. I X 0 . »»«-—• 



Flamengo 2x2 Santa Cruz — Joãozinho 
corre mais do que Leandro e chega antes 
no lançamento de Baianinho. Toca por 

CObertUrd. 1x1. Fotos Adalberto Diniz/ Ignácio Ferreira. 
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Flamengo 2x2 Santa Cruz — Nunes, o goleador da Taça de Ouro, acerta uma virada 
sensacional e vai comemorar. Flamengo 2x1. Fotos Adalberto Diniz 



ENis OLYMPI 


EN1S OLY 


Flamengo 2x2 Santa Cruz - Azar de Adílio. Ele tentou desviar o chute de Osmir, 
e acabou colocando no canto esquerdo de Raul: 2x2. Fotos Adalberto D.n,z. 
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Fortaleza 1x2 Santos — Feijão não deixa a bola sair; toca para trás e Aluísio, 
oportunista, faz Santos 1 x 0. 0 Fortaleza reclamou, mas não levou. Fotos Édson pío. 
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Aos 26 anos, com futebol de craque e muitas mágoas, o que haverá com ele? 


Eleito um dos maiores jogadores brasileiros na Copa de 78, o zagueiro corintiano 
hoje se divide entre o ostracismo da Seleção e a melancólica campanha 


FOTO JOSÉ PINTO 


de seu time da Taça de Ouro. Apesar da amargura, ele garante estar vivo. . 

j — fl ^ 1 — : ▼ 
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Depois que operou o joelho, Amaral tornou-se lento, sem impulsão. E jamais recebeu 


— Posso garantir que en- 
cerro minha carreira bem an- 
tes do que se espera. Com 30, 
no máximo 31 anos, eu pa- 
ro. Conheço o ambiente, 
existe muita maldade no 
mundo do futebol e eu não 
suporto isso. 

João Justino Amaral dos 
Santos, 26 anos, quarto- 
zagueiro do Corinthians e 
ex-titular da Seleção não pa- 
recia emocionado nem desilu- 
dido quando fez essa dura 

Joga por prazer, mas 
não gosta de treinar 

previsão sobre seu futuro. 
Amaral estava, sim, sério e 
amargurado. Parecia, tam- 
bém, perplexo com as surpre- 
sas que o futebol lhe tem re- 
servado. Desencantado: 

— Poderia parar agora. 
Tenho com o que viver. 
Mas gosto de jogar futebol e 
continuo. 

Amaral, talvez, pudesse 
até se sentir um jogador de 
sorte. Em 11 anos de carrei- 
ra, obteve mais vitórias do 
que derrotas. Com pouco 
mais de 15 anos de idade, 
era profissional no Guarani 
de Campinas; aos 21, estava 
na Seleção Brasileira, pela 
qual disputou 56 partidas, en- 
tre 1975 e 1980. No Guara- 
ni, no Corinthians e na Sele- 
ção, sempre foi titular, jo- 
gando tanto de quarto- 
zagueiro — sua posição pre- 
ferida — como de central. 

“Errei uma vez e fui 
barrado. É justo isso?” 

Nesses 11 anos, porém, 
além de vitórias. Amaral 
também colecionou contradi- 
ções. Apesar de tão brilhan- 
te carreira, conquistou um 
único título importante (cam- 
peão paulista pelo Co- 
rinthians, em 79). Com uma 
constituição física franzina, 
típica de um ponta-direita, 
conseguiu se consagrar co- 
mo um grande zagueiro. 
Conseguiu, da mesma for- 



ma, ser um jogador quase 
perfeito, sem nunca perse- 
guir a perfeição do atleta (é 
notória sua aversão aos trei- 
namentos). Foi quase sem- 
pre a salvação do Brasil nos 
últimos tempos (quem não 
se lembra do gol que a Espa- 
nha não marcou por sua cau- 
sa na Copa da Argentina?), 
mas quando a Seleção encon- 
trou seu caminho de reabilita- 
ção com Telê, Amaral foi es- 
quecido: 

— Perdi o lugar por cau- 
sa da partida contra a União 
Soviética, meu último jogo 
na Seleção. Reconheço que 
fui mal. Mas e as outras 55 
partidas que joguei pratica- 
mente sem erros? 

Prejudicado por uma lesão 
no joelho, 15 dias após aque- 
le jogo, — foi operado para 
extrair os meniscos do joe- 
lho direito — o zagueiro co- 
meçou a revelar defeitos que 
até então ninguém suspeita- 
va: fraco de impulsão, lento 
de recuperação, baixo e fran- 
zino para enfrentar o cor- 
po-a-corpo da área. 

Está tão mal, que aos 
26 anos o acham velho 


gar na Seleção — curtida 
com a dose certa de inconfor- 
mismo que não atesta nem 
acomodação nem rebeldia — 
tem de ser levada juntamen- 
te com outra, a de caminhar 
com o Corinthians para a de- 
cadência e o desprestígio. 


Em janeiro Brandão 
quis mandá-lo embora 

Que Amaral seja prescindí- 
vel à Seleção até se admite. 
Como explica Osvaldo Bran- 
dão, o responsável pela sua 
primeira convocação: “Ele 
jogou sem condições físicas 
e teve de se afastar para ser 
operado. Quando voltou, o 
Luisinho já havia ganho a 
posição e o Telê formado o 
seu grupo. Só por isso ele 


sobrou”. Mas como explicar 
que no início da temporada 
seu nome apareceu em lista 
de jogadores negociáveis do 
Corinthians? 

Na verdade, apesar de cra- 
que, Amaral nunca foi ídolo 
no Corinthians. A Fiel sem- 
pre fez restrições ao seu esti- 
lo clássico e refinado, prefe- 
rindo antes a garra de Vladi- 
mir. Antes de eleger um ído- 
lo, a massa corintiana quer 
vê-lo vibrando e colocando 
para fora essa vibração. Que 
o diga Sócrates: de uns tem- 
pos para cá, o ex-frio doutor 
vem tentando se enquadrar 
aos padrões de comportamen- 
to corintiano. 

Amaral também tentou se 
comportar de acordo, mas 
não conseguiu: 

— Se eu começasse a dar 


— Me disseram até que 
eu estava velho demais, ape- 
sar de ter 26 anos. O mais 
interessante é que só vieram 
descobrir meus defeitos de- 
pois de dez anos de janela. 

Tudo isso, segundo Ama- 
ral, é conseqüência da malda- 
de humana. E esse talvez se- 
ja, de todos, o seu maior de- 
feito: ao longo de uma carrei- 
ra onde os elogios sempre fo- 
ram mais abundantes, ele 
não soube se preparar para 
as críticas. Ou não teve opor- 
tunidade: 

— E a primeira vez que 
enfrento uma situação adver- 
sa. Até agora tudo estava 
dando certo demais. 

E a barra de perder o lu- 


tantas críticas 


trombada e a chutar de bico, 
podería até agradar à massa, 
mas não agradaria ao time. H 
posso garantir, com franque- 
za, que hoje sou menos corin- 
tiano do que há três meses. 

“Sou menos corintiano 
do que era há 3 meses" 

Essa crise de identidade 
se agrava com a crise técni- 
ca por que passa o time do 
Corinthians. Embora tente 
defender a qualidade da equi- 
pe, ele sabe muito bem que 
não é disputando uma vaga 

— sete entre dez — com o 
Pinheiros e o Galfcia até a 
última rodada, que ele e o ti- 
me recuperarão o prestígio. 
Sabe que, enquanto estiver 
num time perdedor, não terá 
muitos argumentos para re- 
clamar nova oportunidade na 
Seleção. E sabe, mais ainda, 
que ele, com salário inferior 
apenas ao de Sócrates, será 
sempre muito visado por tu- 
do que acontecer ao Co- 
rinthians. 

Amargurado, Amaral só 
não está desiludido. Aos 26 
anos, não se dá o direito 
de perder a fé. Voltar à Se- 
leção, ser de novo perfeito 

— “nunca me concederam 
o direito de errar” — , co- 
memorar outros títulos. 
Quem sabe, até, vibrar com 
um Corinthians melhor. 


Por MAURÍCIO CARDOSO $íji 



Tem um plano: recuperar seu bom futebol para voltar à 



CORINTIANO I 

O PRESMNTE C VOO 

É hora de decidir. Assinale com um "x" a sua preferência. 

IIM GRANDE TIME □ 

(sem um grande estádio) 

UM GRANDE ESTÁDIO □ 


Nome 

Endereço Cidade 


Idade 





Estado 
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ao Flamengo e tem 
passe estipulado em 
10 milhões. Se 
depender de Modesto 
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Como Dida nos anos 50, ele sai do CSA pra explodir no Fia 

QUEM TEM 

PEU 

TEMO 

CAPETA 

O pai de Peu achava Dida 
um capeta com a bola nos 
pés e via pontos comuns 
no futebol do seu ídolo e 
do seu filho. Morreu sem 
saber que tinha razão. 


H omem sério e de pouca conversa, 
seu Antônio sempre teve uma preo- 
cupação como chefe de família: incutir 
nos filhos o gosto pelo estudo. E, na 
ânsia de ver cumprida sua vontade, não 
hesitava em apelar para sua autoridade 
de pai quando era preciso. Tudo em no- 
me de uma causa inegavelmente nobre: 
preparar a família para uma vida me- 
lhor que a sua — vida de lavrador em 
Matriz de Camaragipe, vítima fácil da 
seca e da miséria no sertão alagoano. 


Todos devem estudar. 
Ele, jogar bola 


Porém, seu Antônio jamais se preocu- 
pou em educar seus filhos da mesma ma- 
neira — e este foi talvez seu maior méri- 
to. Para o garoto Júlio dos Santos Anjos, 
por exemplo, ele nunca ambicionou um 
futuro igual ao de seus irmãos Jorge Siri 


e Celuza — hoje formados, respectiva 
mente, em História e Psicologia. Ao con- | 
trário: ao ver aquele crioulinho magrelo i 
e comprido controlando 
uma bola nos pés, costuma- 
va dizer-lhe: 

— Filho meu, teu futuro 
tá na bola. Teve aqui um 
moço chamado Dida. Era 
mirradinho como tu. Hoje, 
é homem famoso lá longe, 
na cidade grande, onde 
tem muito automóvel. Ele 
que me perdoe, Deus do 
céu, mas era um capeta 
com a bola. Que nem tu. 

Vítima de derrame cere- 
bral, seu Antônio morreu „ 
em 1969, quando seu mole- g 
que bom de bola tinha ape- g 
nas nove anos. Infelizmen- < 
te, não viveu o suficiente pa- | 
ra ver confirmada sua profe- 3 


Peu 

ao r 

f' 


NP 

Bria, ele fica. 
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QUEM TEM PEU. 


Conselho do irmão: cuidado com a tentação do carro novo 


cia: Júlio dos Santos Anjos viiou Peu, de- 
pois ídolo venerado do CSA e, no mo- 
mento, começa a conquistar a exigente 
torcida do Flamengo, honrando a camisa 
10 que Zico tanto já fez brilhar. 

— Por que Peu? Não sei, quem sabe 
porque eu falava “peuxe” em vez de 
peixe, quando menino. 

Sexto filho de uma prole de dez ir- 
mãos, Peu literalmente nasceu e cres- 
ceu respirando e vivendo futebol. Pra 
começar, seu parto aconteceu numa ve- 
lha casa que havia dentro do campo do 
CSA, onde moravam seus pais. Naque- 
la época, fugindo do sertão, seu Antô- 
nio e a mulher, dona Maria dos Santos 
Anjos, já haviam se bandeado para Ma- 
ceió. Na capital, o primeiro emprego 
de seu Antônio foi como zelador, rou- 
peiro e vigia do CSA. Mais tarde, do- 
na Maria também acabaria empregada 
no clube como lavadeira, cargo que 
ocupa até hoje ganhando 3 125,00 cru- 


zeiros por mês. Ali, o meio acabaria 
por exercer influência decisiva sobre o 
destino de Peu: 

— Meus únicos brinquedos foram as 
surradas e velhas bolas do CSA e os ca- 
ranguejos que eu trazia amarrados nu- 
ma linha, como se fossem os caminhõe- 
zinhos de madeira dos meninos ricos. 

Caranguejos que seus irmãos mais 
velhos apanhavam numa lagoa próxima 
e depois iam vender no mercado públi- 
co de Maceió. Foi a maneira que dona 
Maria encontrou para garantir a sobrevi- 
vência da família depois da morte de 
seu Antônio. O trabalho de Peu era ou- 
tro: vender cocada, laranja e amendoim 
torrado pelas ruas. 

Tempos difíceis aqueles. Mas Peu 
era feliz. Entre os dentes-de-leite do 
CSA, já demonstrava algumas qualida- 
des que fariam dele a maior revelação 
do time alagoano nos últimos tempos. 
E quando não estava ele mesmo jogan- 
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do, ficava espiando o treino dos profis- 
sionais. Foi nessa época que adquiriu a 
gagueira que hoje é responsável por to- 
da sua inibição e nervosismo, cada vez 
que tem de enfrentar os microfones dos 
repórteres de rádio e tevê. Dona Maria 
conta como tudo aconteceu: 


Surras de colher 
para curar gagueira 

— Houve um goleador aqui em Ma- 
ceió chamado Giraldo, que era gago. O 
Peu, ainda menino, vivia conversando 
com ele e brincando de imitar seu jeito 
de falar. Resultado: também ficou gago 
— ele e uma filha da cozinheira. Fiz 
de tudo para curá-lo, apliquei-lhe vá- 
rias surras com colher de pau, mas não 
teve jeito. 

Por causa da gagueira, Peu já passou 
diversos apuros. Como, por exemplo, 


no dia em que foi à casa dos pais de 
Gildete pedir autorização para namorá- 
la. Nervoso, trêmulo, ficou mais de 
dez minutos tentando articular uma fra- 
se e nada. Só com o providencial auxí- 
lio de Gildete conseguiu fazer-se enten- 
der. A mesma Gildete que hoje recebe 

Carpegiani: “Ele 
arrumou nosso ataque” 


longas cartas que Peu escreve relatando 
suas desventuras no Rio de Janeiro, ci- 
dade cheia de armadilhas e surpresas: 

— Outro dia, em São Conrado, vi 
uma rapariga com as tetas de fora, co- 
mo se estivesse em casa. Eu sou contra 
esse tal de topless. 

Peu ainda não se habituou ao ritmo 
frenético das grandes metrópoles, mas 
já evoluiu muito. Em 75, quando foi le- 
vado para treinar no São Paulo, por in- 


dicação do beque Paranhos, ele não 
agüentou três meses longe da família. 
Na primeira oportunidade, juntou um 
dinheirinho e voltou para Maceió, para 
os braços da mãe. Dona Maria sofre só 
de pensar nos perigos que ameaçam 
seu garoto na distante Rio de Janeiro. 
Mas pelo menos dos mais óbvios, co- 
mo os assaltos, Peu já aprendeu a se 
defender: 

— Quando saio para ir ao cinema, 
escondo o relógio na bainha da calça e 
o dinheiro dentro da meia. No bolso, 
só deixo mil cruzeiros. Claro: bandido 
não gosta de gente dura e assaltante é 
o que não falta aqui. 

Peu tem boas razões para se preca- 
ver. É que, em toda sua vida, nunca 
viu tanto dinheiro, fdolo no CSA, rece- 
bia 20 mil cruzeiros por mês. No Fla- 
mengo, em pouco mais de 20 dias, ga- 
nhou 55 mil só de bichos, além dos 60 
mil de salários. Quando se viu dono de 
toda aquela grana, 
não teve dúvidas: 
telefonou para Ma- 
ceió pedindo conse- 
lhos aos irmãos. 
Do outro lado da li- 
nha, as instruções 
foram claras: depo- 
sitar na poupança, 
nada de comprar 
um carro novo, ten- 
tação de todo joga- 
dor inexperiente de- 
pois da primeira vi- 
sita ao caixa. 

Tal perigo, pelo 
menos aparentemente, este garoto de 
19 anos, 1,77 me 71 kg, não corre. 
No Ha, a comissão técnica e os pró- 
prios jogadores acompanham de perto 
os problemas do crioulinho gago e de 
nome esquisito que chegou desacredi- 
tado e, agora, merece rasgados elo- 
gios do técnico Bria, de Carpegiani 
(“ele arrumou nosso ataque”) e Nu- 
nes (“cabra macho como eu, não fo- 
ge da porrada”). 

Pena que seu Antônio não esteja vi- 
vo. Iria adorar ver o filho revivendo 
a trajetória gloriosa de Dida — um 
atacante que foi revelado no CSA e 
acabou ajudando o Flamengo a con- 
quistar o tricampeonato carioca de 
53/54/55. “Com a bola nos pés”, di- 
zia seu Antônio, “era um capeta.” 
Igualzinho ao neguinho Peu. 


Por HIDEKI TAKIZAWA/ rft 
BERNAROINO SOUTO '<&' 



Peu: no álbum de fotos, orgulho de mee dons Merie, e como mascote do CSA. 
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Se você acha 
que os tubos e 
conexões de PVC que exis- 
tem por aí sâo diferentes, 
está redondamente certo. 

Isto mostra que em vez 
de levar todas as marcas 
e nenhuma solução, 
você leva todas as soluções 
numa marca só: Brasilit. 


O resto é cano. 


Ao escolher Brasilit, 
em qualquer revendedor 
autorizado do Brasil inteiro, 
você leva tecnologia inter- 
nacional e a qualidade 
que o nome garante. 

Leva a linha hidráulica 
e sanitária de PVC que 


mais tem crescido 
na confiança dos 
encanadores e técnicos. 
É instalar e esquecer. 
Tubos e conexões de 
PVC Brasilit. i 


O resto, com I 
honrosas BRASILIT 
exceções, é 

CanO . o nome garante 
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Um mês depois de chegar no São Paulo, ele queria voltar para a Inter ■ 


DIGAM AO POVO 


Coração frouxo, Élvio 
chegou ganhando pouco e 
consumindo muito — e se 
quebrou. Os papos do 
psicólogo e um aumento de 
ordenado resolveram tudo. 


V preciso ir até São Carlos, onde Élvio 
“ nasceu, cresceu e viveu até o fim 
do ano passado, para entender por que 
ele tremeu diante dos edifícios, dos 
aviões, dos elevadores, por que se apa- 
vorou com o preço que se paga para vi- 
ver na cidade grande. 

É preciso sentar na sala da casa de 
seu Luisinho, pai de Élvio, ponta- 
esquerda do XV de Jaú na década de 
40, vigia noturno de uma cervejaria, 
escutar sua conversa simples e franca, 
para ficar sabendo por que, depois de 
um mês no Morumbi, o volante, con- 
tratado por 30 milhões de cruzeiros — 
sem direito a 15 por cento — pensou 
em largar tudo e voltar para a Inter de 
Limeira. 

Não foi a saudade da vida pacata no 
interior, a separação dos amigos e da fa- 
mília que levaram Élvio a declarar, dia 
9 de fevereiro, para a rádio Jornal de Li- 
meira, sua insatisfação com o São Paulo 
e seu arrependimento por ter deixado a 
Inter. 

Móveis novos, tevê, 
toca-discos, carrão ; 

s 

Chapéu enterrado na cabeça, voz pau- j 
sada, seu Luisinho revela o verdadeiro 
motivo da preocupação do filho, o por- 
quê de Élvio quase ter enlouquecido 
com a mudança para São Paulo e, num 
desabafo, ter criticado o técnico Carlos 
Alberto Silva, reclamado dos compa- 
nheiros e afirmado que não se adaptava 
à vida na cidade grande. 

— Na verdade. — diz seu Luisinho—, 
o Élvio fez um péssimo negócio. Ele 
deveria ter assinado pelo menos por 
100 mil mensais. Mas aceitou ganhar 
65 mil, e então surgiram todos os pro- 
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Ele sai dessa prisão para... 


blemas. O Élvio é bom demais, quer 
ajudar todo mundo e, como não pode, 
ficou nervoso e falou todas aquelas 
coisas. 

Quando trocou o salário de 15 mil 
mensais da Inter de Limeira pelo de 65 
mil do São Paulo, Élvio acreditou que 
estava rico. 

— Com essa grana toda, vou dar vi- 
da mansa para todo mundo. 

E começou a gastar. A casa onde mo- 



Ue Limeira. Mas descobriu a tempo que não era saudade. E que seu lugar é o Morumbi 


Sorte de Élvio estar no São Paulo. Em 
outro clube, sua revolta, suas declara- 
ções, seriam motivos suficientes para 
queimá-lo. Mas, no São Paulo, tudo se 
passa de maneira diferente. Élvio e a mu- 
lher, Alia, tiveram uma longa conversa 
com o psicólogo do clube, Nélson Rosa- 
milha. Depois, o diretor Fernando Rey 
convocou Élvio para uma reunião. Resul- 
tado: Élvio vai mudar do apartamento pa- 
ra uma casa, onde sua mulher poderá ter 
muitos vasos de flores e folhagens, e sua 
filhinha poderá brincar no quintal. Para is- 
so, receberá um reajuste salarial. 

Tranqüilidade, paz de espírito. É tudo 
o que Élvio precisa, e ele jura que daqui 
para diante a torcida não mais sentirá sau- 
dades de Chicão. Afinal, é como revela 
seu Luisinho: 

— Quando menino, o Élvio não leva- 
va a sério os estudos porque tinha certe- 
za de que um dia jogaria no São Paulo. 

PorTELMOZANINI '4V,' 

>•/ 


A terrinha, para onde não volta. 

te, levantando cheiro de terra do quintal 
e fazendo barulho no teto de zinco da 
cozinha. Élvio parece tranqüilo, confian- 
te, e consegue fazer uma análise fria do 
que aconteceu. O temporal interno que 
enfrentou há pouco mais de duas sema- 
nas felizmente já passou. 

— Fiquei muitas noites em claro, 
não conseguia dormir. Estava nervoso, 
treinava mal e não conseguia mostrar 
meu futebol nas partidas do São Paulo. 
Mas. agora, tudo vai mudar. Tenho cer- 
teza que serei goleador, ídolo no São 
Paulo. O Darío Pereyra levou dois anos 
para conseguir mostrar que é um cra- 
que. Comigo, também, os diretores do 
São Paulo terão paciência. 


...uma casa como a de São Carlos: paz para render tudo. 


rava em São Carlos, pagando oito mil 
de aluguel, deixou para o cunhado, 
Francisco, com toda a mobília dentro. 
Alugou um apartamento no Morumbi. 
por 32 mil, pagou três meses adiantados 
como fiança e comprou tudo novo: te- 
vê, móveis, toca-discos, etc. Aconselha- 
do por um primo. Milton, que mora em 
São Paulo, trocou de carro: tinha um 
Fiat, comprou um Passat LS. Além dis- 
so tudo, trouxe o sogro, seu Abrahão. 


ex-vendedor de bilhetes em São Carlos, 
para morar em São Paulo. 

Problemas e preocupações demais pa- 
ra um garotão de 22 anos (28/3/58). Sua 
filhinha, Alessandra, tinha medo do ele- 
vador, e por isso não saía do apartamen- 
to para brincar com as outras crianças 
no play-ground do edifício. Resultado: 
ficou triste e adoeceu. 

Élvio senta ao lado do pai. enquanto 
uma chuvarada de final de tarde cai for- 


Agora, é acabar com 
a saudade — de Chicão 
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Para subir na vida sem dinheiro nem padrinho. 



INSTITUTO 

Rua Capita 


Este cupom é para seu amiqo 

Senhor Diretor: peço enviar-me, GRÁTIS, folheto 

completo sobre o Curso de 

por correspondência. 


(indicar curso df*w»jado) 


Nome . 


Rua e n? . 
Cidade . 
Estado . . . 


.CEP 


B 

jtH asta estudar uma hora 

dia. Na sua 

iBfc. I^^própria casa, nos seus 
momentos de folga, sem deixar os 
seus outros afazeres. Mesmo à 
distância, nossos professores 
orientam os seus estudos, 
acompanham passo a passo o seu 
progresso. E em poucos meses você 
está formado, já possui uma nova 
profissão. O seu Certificado 
servirá como verdadeira escada 
para você subir na vida, abrir 
sozinho o seu caminho para um 
futuro melhor. Milhares e milhares 
de nossos alunos já o conseguiram. 
Por que não você também? 

Escolha um dos nossos cursos e 
envie hoje mesmo o cupom para 
receber todas as informações. 


DESENHO ARTÍSTICO E 
PUBLICITÁRIO. 

Desenvolva seu talento e ganhe 
muito dinheiro. Todo o material 
necessário ao curso é grátis. 


MECÂNICA DE AUTOMÓVEIS. 

Você aprende todos os 
segredos de qualquer tipo 
de carro. E ganha grátis 


o jeito 
é estudar. 


CORTE E COSTURA. 

Torne- se modista e 
costureira em pouco tempo. 
Você recebe grátis todo o 
material do curso. 


7188 



'ESCREVA EM LETRA DE FÔRMA) 



AUXILIAR DE 
ESCRITÓRIO 
E CAIXA 

Um curso prático, de 
emprego imediato em 
qualquer tipo de empresa . 


RADIOTÉCNICO E TELEVISÃO 
PRETO E BRANCO E A CORES 

Uma profissão que dá jg 

muito dinheiro. 

Todas as peças e 
ferramentas grátis, 

para você montar ^0 

um rádio de 3 faixas JM 

que, no final do , 

curso, será seu. * f 


SUPLETIVO DEI? 
OU 2? GRAU. 

Para você recuperar 
rapidamente o tempo 
perdido nos estudos 
regulares. 


ELETRICIDADE. 

Um curso rápido e 
prático, que ensina 
tudo sobre instalações 
e consertos. E você 
qanhaum jogo de 
ferramentas. 


MONTAGENS DE RADIO. 

Ideal para principiantes 
ou quem goste de 
passatempos eletrônicos. 


E mais 15 outros cursos à sua escolha: 
Televisão Preto e Branco e a Cores; 
Desenho Mecânico; Secretariado Moderno; 


UNIVERSAL BRASILEIRO 

rancisco Teixeira Nogueira, 202 - Caixa Postal 5058 
Sáo Paulo - CEP 01000. 



Este cupom é seu 

Senhor Diretor: peço enviar-me, GRÁTIS, folheto 

completo sobre o Curso de 

por correspondência. 

(indicar curso desejado) 

Nome 

Rua e n? 

Cidade CEP 

Estado 


Contabilidade Prática; Auxiliar de Administração 
de Empresas; Auxiliar de Escritório; Bordado, 
Tricô e Crochê; Mecânica Geral; Eletricidade de 
Automóveis; Torneiro Mecânico; Refrigeração e 
Ar Condicionado; Português (1? e 2? Graus); 
Matemática (1? e2? Graus); Inglês. 


Cursos ao alcance de 

qualquer bolsomaenal 

q e ferramentas grátis. 

Nâoé preciso compra 

^Voc A recebe tudo 
pelo Correio. 

Somos a mais antiga instituição 
de ensino à distância do Brasil. 

Já formamos mais de 1.500.000 alunos. 
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■fceu no jornal: o Internacional 
pode tirar Telê Santana 
da Seleção Brasileira. 

E, pela primeira vez nestes 
últimos anos, depois de uma 
desastrada passagem de Brandão, 
depois de Cláudio Coutinho tentando 
impor-se através de um vocabulário 
inconseqüente, somos obrigados a 
admitir: a saída do técnico da 
Seleção, agora, seria um erro 
lamentável para o nosso futebol. 

A situação se complica ainda 
mais quando se sabe que Telê 
tenta conseguir a renovação 
antecipada do seu contrato com a 
CBF e não está conseguindo (seu 
contrato termina logo depois 
das eliminatórias). E depois teve 
também o desabafo do Telê em La 
Paz, quando assistia ao jogo Bolívia 
e Venezuela: “Na hora de contratar, 
todo dirigente promete carta branca. 
Depois, na hora de cumprir, tudo 
muda". Está na cara que Telê estava 
se referindo a sua própria situação. 

E é lógico que nunca diria isso 
se estivesse tudo às mil maravilhas 
entre ele e a Seleção. 

Se a Seleção está caminhando, 
hoje, cada vez mais rápido para 
encontrar o seu melhor futebol, se 
as convocações de Telê nunca 
frustram a torcida, por que está 
acontecendo esse atrito 
entre ele e a CBF? 


Simples: nunca, nos últimos anos, 
um técnico da Seleção teve tanta 
capacidade de afastar os dirigentes 
de seu trabalho quanto Telê; nunca 
esses mesmos dirigentes estiveram 
tão afastados do noticiário quanto 
nesta época de Telê; e, finalmente, 
nunca a própria imprensa deixou de 
ter as suas preferências escaladas 
quanto nesta era chamada 
Telê Santana. 

Mas, politicagem à parte, vamos 
ao futebol de verdade. Mais uma vez 
o Brasil vai decidir a sua 
classificação para uma Copa do 
Mundo, aqui mesmo. Dias 22 e 26 de 
março pegamos Bolívia e Venezuela 
no Maracanã e no Serra Dourada. E, 


aqui, apenas um lembrete: se os 
dirigentes da CBF não querem 
renovar o contrato de Telê com medo 
de uma desclassificação, podem 
ficar tranqüilos. A Seleção se 
classifica, com a maior 
facilidade. Pois, pelo que 
mostraram até agora, Venezuela e 
Bolívia perdem até do Flamengo. 
Principalmente no Maracanã. 

Porém, o mais fascinante nesses 
jogos será a maneira como a Seleção 
vai poder se comportar em campo. 


Não teremos Paulo Isidoro em nenhum 
dos jogos, mas isso não é motivo de 
preocupação. Afinal, se Telê 
insistir com Tita por ali pelo 
menos poderemos ter no banco um 
garoto chamado Paulo César, que é a 
maior revelação dos últimos anos no 
futebol paulista por aquele setor. 

Paulo César vai ser uma boa 
experiência e, certamente, mais uma 
injeção de sangue novo que todo 
time precisa. 

Na esquerda, se Zé Sérgio não 
mostrar o mesmo futebol do São 
Paulo, agressivo e objetivo, e se 
Éder não acertar (por falar em Éder, 
eu nunca vi ninguém treinar tão mal 
quanto ele), o Telê bem que pode 
fazer mais uma experiência: colocar 
um ponta de verdade na direita 
— Paulo César — e deixar o 
Serginho caindo pela esquerda, com 
Reinaldo, se estiver em boa forma, 
de centroavante. 

As experiências, as boas opções, na 
verdade, são coisas que não faltam 
à Seleção de Telê. Com esse mesmo 
grupo de jogadores que ele convocou 
dá para montar, do meio-campo para 
a frente, pelo menos três times bons 
e diferentes. Mas, para ter a 
cabeça tranqüila e organizar tudo 
isso, Telê Santana precisa de 
algumas coisas. 

Precisa que a CBF renove o seu 
contrato, para ter a segurança de 
que, pelo menos no papel, continuará 
até a Copa do Mundo. 

Precisa que o sr. Medrado Dias não 
se intrometa, como fez no 
Mundialito, ao discutir o bicho 


Serginho, opção para a esquerda. 


OSMAR 

SANTOS 

Rádio Globo, 
São Paulo 


Cartolas, 
deixem Telê 
trabalhar 
em paz 


Mas nosso técnico tem 
que perder a teimosia 


/ ' 1 ' 

Razão do atrito: Telê 

isolou os dirigentes 
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pela vitória com os jogadores. (Para 
quem não sabe, na véspera do jogo 
com o Uruguai, quando os jogadores 
foram falar de bicho, o Medrado 
disse que eles deveriam agradecer 
por estarem jogando na Seleção. Ora, 
se alguém tem que agradecer por 
estar na Seleção, esse alguém é o 
próprio Medrado, aquele que o 
Márcio Braga diz ser um dirigente 
que nunca venceu.) 

Precisa continuar impondo essa 
autonomia, em termos de imprensa, 
de dirigentes e de comissão técnica 
— o que vem conseguindo — 
para convocar e escalar 
os jogadores que prefere. 

E precisa, mais do que nunca, deixar 
de ser teimoso em algumas posições 
que assume. Por exemplo: já ficou 
mais do que claro que ele nunca vai 
convocar o Leão para o gol da 
Seleção. Então, se não quer o Leão, 
que é, sem dúvida, o maior ou um 
dos três maiores goleiros do país, 
que fique com o Valdir Peres, com o 
Marola, com o Carlos, e esqueça o 
João Leite. A não ser que ele 
pretenda ter um conselheiro 
religioso na Seleção. . . 

Mais outro exemplo: que ele desista de 
considerar o Cerezo um imortal do 
nosso futebol, porque o Cerezo tem 
lugar na Seleção, mas desde que 
dispute a posição ali no meio-campo 

( 

E como diz o político: 

ruim com ele... 




com jogadores que merecem mais 
chances, como Pita. Isso se um 
meio-campo formado por Sócrates, 
Batista e Zico não der certo. 

Como se vê, até mesmo o Telê 
Santana merece algumas críticas e 
observações em relação ao seu 
trabalho. Mas, confesso: apesar 
disso, ele continua a ser a melhor 
opção. E nem mesmo a sua teimosia 
pode ser motivo para que a CBF 
pense em mudar de técnico, 
por enquanto. 

Pois, parodiando um certo político 
da oposição, ao definir a presença 
de Figueiredo no governo, a grande 
verdade do nosso futebol é esta: se 
está ruim com Telê, 
vai ficar pior sem ele. 


Venha viver uma 
grande aventura, repleta 
de emoções, suspense 
e muita açõot 



Os meti ores policiais de todos os tempos 



Já à venda, em todas 
as bancas dopais» 
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Líder do seu grupo na primeira fase da Taça de Ouro, a Portuguesa vive tranqüilé 

OLHA A LUSA Al 



O Canindé é palco de uma experiência 
inédita, onde jogadores experientes e de 
boa formação intelectual conquistaram um 
relacionamento adulto com a direção do 
clube. Agora, dizem, só falta o título. 


sua principal arma, 
que serve de inter- 
mediário entre os jo- 
gadores e a direção 
do clube, um rela- 
ções-públicas de fa- 
la mansa e extrema- 
mente sensível. 

— Eu, que sou 
um jogador de falar 
muito, já nem preci- 
so me preocupar por- 
que existem outras 
cabeças que pensam 
por mim — orgu- 
lha-se Zé Mário da 
sua Portuguesa. 

Dentro de campo, 
também, as coisas 
vão de vento em po- 
pa. A Portuguesa, 
hoje, não vive mais 
em função de 
Enéias, que se foi e 
com ele os contra- 
ataques, única arma 
do time. O elenco | 
atual — que tem 27 1 
jogadores -^-possibi- 3 
lita uma variação 1 
muito grande de 
jogadas de ataque. 

— Antes nós jogávamos atrás, dando 
chutões para frente em busca do Enéias e 
do Toquinho — lembra Pita. — Hoje 
nós agredimos o adversário, pois temos 
um ataque forte com o Beca, Gérson So- 
dré, Toquinho, Moisés e Caio. 

E tudo isso é possível graças ao respei- 
to profissional dos dirigentes da Portu- 
guesa aos seus jogadores. De dirigentes 
que, como os jogadores mesmo gostam 
de ressaltar, “sempre aparecem no ves- 
tiário para saber se tudo está bem e se na- 
da está faltando’’. 


Zó Mário: um líder que já não precisa falar. 

— Recentemente nasceu o filho do 
Daniel González. Ele não tinha dinheiro 
para as despesas de parto e o clube pa- 
gou tudo — lembra Zé Mário. 

— Um trabalho inédito. Escreve aí, é 
inédito mesmo — exalta Pita. 

— Quando cheguei aqui, a antiga 
diretoria me prometeu mil dólares 
de salário livre de imposto de renda, 
casa e comida. Ao chegar vi que não 
era nada disso: paguei tudo de meu 
salário — recorda-se, magoado, Daniel 
González. 


D ias quentes de verão. Nas piscinas do 
Canindé, lindas meninas se bron- 
zeiam ao sol. Mas o movimento maior, 
apesar do calor de 38 graus, acontece lon- 
ge dali: nas arquibancadas do Estádio In- 
dependência, uma multidão de pançudos 
portugueses, acompanhados por seus fi- 
lhos, assiste a um treino de futebol. 

É a Lusa tinindo, é a torcida vibrando. 
“É o melhor time do campeonato”, di- 
zem todos, jogadores e torcedores. 
Quem diria? Quando a Taça de Ouro co- 
meçou, poucos apostariam numa Portu- 
guesa que vinha caindo desde a saída de 
Enéias, em meados de 80. Hoje, finda a 
fase de classificação, líder do grupo B, o 
time não apenas se libertou do fantasma 
de Enéias, como mostra um futebol inte- 
ligente, objetivo e ofensivo. 

É total a assistência 
da diretoria 

Basta olhar o campo de treino para des- 
cobrir as razões dessa transformação. Lá 
estão, correndo como sempre — e, pro- 
vavelmente, como não fizeram em ne- 
nhum de seus clubes anteriores — , algu- 
mas das cabeças melhor pensantes do 
nosso futebol. A começar por Zé Mário, 
reconhecido líder sindical dos jogadores. 
Alves, lateral vindo do Atlético, era 
membro da AGAP mineira. O ponta Pi- 
ta, que interrompeu seu curso de Publici- 
dade, começou no Corinthians e foi pa- 
rar no Recife “por reivindicar direitos le- 
gítimos”. O uruguaio Daniel González, 
o Gringo, que chega a funcionar como 
técnico de campo, tal a sua vontade de 
comandar a equipe, na garra e na bola. O 
central Duílio, filho do artilheiro para- 
naense, que sabe por herança como se 
portar na dura profissão de jogador. No 
centro do gramado está Mário Travagli- 
ni, um técnico que faz da diplomacia 
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Fruto dos novos tempos 


Duflio: a profissão herdada. 


Alves: outro líder sindical. 

Motivados por este reconhecimento 
da diretoria e pelas más recordações 
do passado, os jogadores não querem 
deixar a peteca cair. Pretendem iniciar 
uma nova era dentro do futebol, basea- 
da no diálogo franco e aberto entre jo- 
gadores e diretores. Por isso, correm 
dentro de campo, correm como se esti- 
vessem subindo dos juvenis para o pro- 
fissional. Correm e se superam até 
mesmo nos treinos. Zé Mário, que já 
jogou no Flamengo, Vasco e Fluminen- 
se, diz que nenhum destes clubes se 
compara à Portuguesa de hoje, porque 
nela existem três coisas fundamentais: 
união, honestidade e força de vontade. 
Por isso, não é de se estranhar a con- 
vicção de Daniel González: 

— Vou ser campeão. Este ano não 
me escapa. 


Daniel González: 81 é da Lusa. 


Por: FÁBIO SORMANI. ,«m», 
MARIA HELENA ARAÚJO W 
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Oscar X Juninho 


“Se tiver uma chance, pego a 3 e não saio mais do 


IMA BRIGA 

BOA PARA 

0 BRASIL 

Quem veste a camisa 3? Como nos bons tempos de 
Mauro e Bellini, ressurge na Seleção uma disputa 
de grandes nomes para a posição. Melhor para nós. 


C umprida a primeira fase das eli- 
minatórias, a 14 meses da Copa do 
Mundo de 82, a Seleção Brasileira ain- 
da conserva dúvidas e já apresenta cer- 
tezas em determinadas posições. As- 
sim, se ninguém sabe quem deve entrar 
na ponta-direita, há um consenso quase 
generalizado em tomo da necessidade 
da presença de craques como Luisinho, 
Júnior, Reinaldo e Zico. 

Ao lado de tais conclusões, ao fim 
de um ano de trabalho do treinador Te- 
lê Santana e de um mês de jogos e trei- 
namentos ao longo dos Andes, uma no- 
va e estimulante discussão começa a ga- 
nhar corpo. A camisa 3 — é o que se 
pergunta — continuará com o discreto 
e introvertido Oscar, ou ele acabará 
por cedê-la ao expansivo e alegre pon- 
te-pretano Juninho? 

Por enquanto, o nascente debate não 
pode ser comparado à polêmica que to- 
mou conta do país nas Copas de 58 e 62, 
quando os torcedores se dividiram entre 
os fãs de Hideraldo Luiz Bellini e os ad- 
miradores de Mauro Ramos de Oliveira. 
A história registra um honroso empate 
naquela briga. Com sua bravura, Bellini 
ergueu a Taça na Suécia. Com sua clas- 
se, Mauro repetiria o gesto no Chile. 
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Tão diferente de Oscar, dentro e fora 
do campo, como o eram entre si os 
dois inesquecíveis capitães, o reserva 
Juninho, de 22 anos — nascido exata- 
mente 60 dias depois que o Brasil con- 
quistou o campeonato mundial em Esto- 
colmo — , lançou sua própria candidatu- 
ra ao posto de titular. 

— Quando entrar neste time, fico ne- 
le oito anos — anunciou, cheio de con- 
fiança. 


"Até parece praga”, 
reclama Juninho 


Maneiroso e prudente, Oscar, 26 
anos, a princípio resolveu ficar quieto. 
Afinal, o lugar no momento é dele. 
Mas na semana passada não resistiu à 
provocação e respondeu: 

— Agitar não leva a nada. Isso que 
ele está fazendo é jogo psicológico. 

Aceso o fogo, quem se encarrega- 
ria de propagá-lo? O Dr. Sócrates. 
Dias atrás, quebrando a rotina de 
uma concentração que chegou a pare- 
cer interminável para os jogadores, 
ele fez, ao microfone da rádio Jovem 
Pan, de São Paulo, uma entrevista 



Juninho, 22 anos, à dir. curte 


meio de brincadeira — ou meio a sé- 
rio? — com seu amigo Juninho. E 
lhe perguntou, pelo ar: 

— Como é que é, Juninho, até quan- 
do você vai ser reserva do Oscar? 

Sócrates logo trataria de esclarecer 
que, com qualquer dos dois, a equipe 
estaria bem servida, pois os considera 
ótimos zagueiros. A “entrevista”, de 
qualquer modo, seria bastante comenta- 
da nos apartamentos do segundo andar 
do Hotel Colón Internacional, em Qui- 
to, pouso dos jogadores até sua partida 
para La Paz, sábado passado, e levou 
Juninho a calcular nos dedos: somando 
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ftime”, garante Juninho. “Ele fala e eu vou jogando”, responde o tranqüilo Oscar 



ireserva de Oscar há quatro anos. Oscar, 26 anos, reconhece suas limitações mas adverte: "Sou titular' 


Seleção e Ponte Preta, ele completou 
quatro anos de banco, como o imediato 
de Oscar. 

— Parece praga — observa. 

A história desta crescente rivalidade 
remonta a 72, quando o treinador Má- 
rio Juliato foi buscar José Oscar Bemar- 
di em Monte Sião, sua pequena cidade 
natal, no sul de Minas Gerais, e levou- 
o para a Ponte. Um ano mais tarde, nu- 
ma emergência — o titular Araújo esta- 
va sem contrato — , ele entrou no time 
profissional. Só saiu para ser vendido 
ao Cosmos de Nova Iorque, clube em 
que ficou sete meses, transferindo-se 


então para o São Paulo. Sem perder o 
sotaque caipira e o hábito de brincar 
com seus longos cabelos louros, Oscar, 
1,85 m, 79 kg, projetou-se como um 


Oscar, zagueirão que 
não brinca em serviço 

zagueiro sério, praticamente imbatível 
nas bolas altas — embora às vezes 
com deficiências ao sair jogando — , 
chegou à Seleção e disputou todas as 
sete partidas da Copa de 78. 

Alcides Fonseca Júnior, o Juninho, 


apareceria na Ponte em 74, vindo da ci- 
dade paulista de Olímpia. Em duas tem- 
poradas nos juvenis, exibiu um futebol 
de alta categoria, raro num zagueiro. 
Enquanto Oscar, nos profissionais, evi- 
tava as jogadas vistosas, tratando de 
mandar para longe as bolas que apare- 
ciam na sua área, Juninho gostava de 
tentar o drible, de arriscar passes de 
efeito. Eram estilos quase opostos, mas 
em Campinas havia uma certeza: a Pon- 
te Preta dispunha de uma dupla de be- 
ques para muito tempo. 

Dessa forma, a contusão de Oscar, 
na estréia do campeonato brasileiro de 


PLACAR 35 






UMA BRIGA BOA FARAÓ BRASIL Oscar: “Enquanto ele fala, eu vou jogando” 


76, não chegou a causar preocupações 
no estádio Moisés Lucarelli. Bastaria 
escalar o jovem Juninho e tudo conti- 
nuaria igual. Doce ilusão. Empolgado, 
ele quis mostrar mais do que sabia. Ao 
invés de rebater, em lances críticos, an- 
dou entregando bolas nos pés de cen- 
troavantes adversários. 

Recuperado, Oscar voltou, para alí- 
vio geral. 

— Foi uma barra — relembra Juni- 
nho. — Pensei até em abandonar o fu- 
tebol. 

A consciência dos próprios erros pro- 
vocou uma mudança em seu estilo. Tra- 
tou de tirar partido da força do seu cor- 
po — 1,81 m, 77 kg — e, sem deixar 
de lado a habilidade, passou a jogar 
com maior vigor e disposição. Mesmo 
assim, seu destino parecia traçado: fi- 
car na reserva de Oscar. Pensou que a 
situação havia se modificado em 78. 

Com a contusão do quarto-zagueiro Po- 
lozi, entrou durante 11 jogos ao lado 
de Oscar, e a defesa não sofreu um só Tudo começou na Ponte, onde Oscar sempre foi titular. Lá... 
gol. Aí, entretanto, contundiu-se num 
choque com o corintiano Vaguinho. 

Em tratamento, jurou vingança. Ao se 
reencontrarem, na decisão do campeo- 
nato paulista de 79, pisou-lhe enquanto 
ele estava caído. 

— Fiz muita bobagem — arrepende- 
se. — Essa foi uma delas. 


Enfim, sua chance definitiva viria 
com a venda de Oscar. Firmou-se no ti- 
me e imaginou que se livrara de seu 
eterno fantasma. Outro engano. Mal 
Oscar retornou ao Brasil, depois de 
uma frustrada experiência norte- 
americana, Telê Santana tratou de re- 
convocá-lo. Chamou Juninho também, 
mas para exercer o papel que ele já ha- 
via decorado: o de seu reserva. 

Em Montevidéu, durante o Mundialito, 
falou-se numa inversão de posições. Sem 
decepcionar inteiramente, Oscar não esteve 
lá muito bem, ao passo que Juninho evo- 
luía a cada dia nos treinamentos. 

— Na verdade, sofri algumas críti- 
cas injustas — diz Oscar. — Queriam 
que eu levasse a bola até lá na frente. 
Não podia. Eu não iria sair driblando 
porque a responsabilidade ali atrás é 
muito grande. Minha função é destruir 
o que os outros criam. 

As críticas devem ter sido benéficas, 
porque Oscar vai recuperando a melhor 
forma nas eliminatórias e, após os 6 x 
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...como agora na Seleção, Juninho o perseguiu como uma sombra. 


0 no amistoso com o Equador, dia 14, 
recebeu elogios públicos e espontâneos 
de Telê, sinal de que, ãté segunda or- 
dem, a cobiçada camisa 3 continuará a 
ser sua. Loquaz e fanfarrão, Juninho 
não se desespera: após ter enfrentado a 
Colômbia, espera ser aproveitado nas 
partidas contra a Bolívia e a Venezuela, 
no Brasil, ou, ao menos, na excursão à 
Europa, programada para o próximo 
mês de maio. 


— E aí não saio mais — garante sor- 
ridente. 

— O Juninho pode falar o que qui- 
ser — replica Oscar, sério. — E eu 
vou jogando. 

Mauro e Bellini não brigariam me- 
lhor. 


Por CARLOS MARANHiO (texto)/ 
RODOLPHO MACHADO 

Enviados especiais 


Ali atrás, não é 
lugar de driblar 
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GANHE MAIS 
DINHEIRO 

estudando por 
correspon- 
dência 





A profissão da mulher dinâmica 
e inteligente. Aprenda todos os 
sagrados da Maquilagem, Limpeza 
pala. Estética fácial, Manicura. Pedicuri 
Ginástica corretiva. Boas Maneiras, 
Cabeleireiro e Depilação. Um curso elaborado 
paios melhores cabeleireiros e maqui adores de 
São Paulo. Você se realizará nesta profissão 
rendosa e feminina que garantirá rendimentos 
lucrativos e êxito profissional em pouco tempo. 
GRÁTIS: Material para o aprendizado. 


APAENDAA 

FOTOGRAFAR E REVELAR 

COIOWOO/PRETOE BRANCO 

Um curso prático, dinâmico e atualizado destinado 
a todos os que desejam aprender os segredos da 
FOTOGRAFIA preto/branco e colorida e as técnicas 
de revelação. Ensinamos também a copiar fotografias a 
cores no papel. 

Você aprenderá a montar o seu próprio laboratório para que 
possa trabalhar em sua casa e ganhar mais dinheiro nas horas 
de folga, sem emprego de capital, e ainda mais, receberá toda a 
orientação técnica necessária e inúmeras "dicas'' práticas que 
facilitam o seu aprendizado. 

GRÁTIS: Uma máquina fotográfica e laboratório para revelar. 


VIOLÃO E GUITARRA 

Nosso curso oferece oportunidade a todos 
que desejam "TOCAR" e ganhar muito 
dinheiro. Gradativamente, você dominará 
este instrumento e aprenderá tudo sobre 
tonalidades, acordes, posiçóes e ritmos. 

E ainda receberá um caderno de músicas 
clássicas e populares para acompanhar e 
fazer muito sucesso. GRÁTIS: Material 
ilustrado para seu aprendizado. 


RADIOTECNICO 

TRANSISTORES E TELEVISÃO 

PRETO e BRANCOCOLOflIDO 

Estamos na era das comunicações e isso torna 
qualquer atividade do setor um excelente 
campo profissional. Por isso, nós ensinamos 
você a consertar, montar e fazer seus próprios 
aparelhos; tudo sobre receptores de rádio e 
televisão, transistores, amplificadores, 
receptores de AM e FM, caixas acústicas, etc. 

Este curso está todo ilustrado e você poderá, 
em sua própria residência, montar uma oficina 
para garantir-lhe uma profissão liberal e ter mais 
lucros em pouco tempo. GRÁTIS: Um "Kits" 
completo para montar um rádio AM, mais 
soldador, solda e Chave-de-fenda. 




OUTROS CURSOS QUE MANTEMOS: 


í CONTABILIDADE PRÁTICA 

l ASSISTENTE CONTÁBIL 

] ( PRÁTICO PERFUMISTA ] ( 
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Solicite AINDA HOJE o Catálago Ilustrado de nossos Cursos 

GRÁTIS: MATERIAL COMPLETO PARA O APRENDIZADO. 
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Marquinho: uma 
canhotinha 
habilidosa e um 
fôlego que não 
acaba mais. Tudo 
o que Zagalo foi 
e aprecia num 
ita falso. 


esquerdas" — ele mesmo, em 58 e 62, e 
Rivelino. em 70. De Rivelino, Marqui- 
nho não tem nada. Mas a comparação 
com Zagalo é até procedente. 

Baixinho (1,65 m), magro (62 kg), tí- 
mido, Marquinho é a personificação do 
anti-herói. Em campo, desempenha uma 
função vital para o time, como terceiro 
homem de meio-campo. Apesar disso, | 
só aparece para os olhos mais atentos da jE 
torcida. Os gols que andou marcando no g 
campeonato carioca de 80 escassearam. | 
Nos oito primeiros jogos do Vasco nesta g 
Taça de Ouro não marcou nenhum. Em £ 
compensação, teve 
participação decisi- 
va nos 15 gols assi- 
nalados pela dupla 
Roberto-César, até 
a partida da semana 
passada contra o Vi- 
tória. 

— Com sua visão 
de jogo e movimen- 
tação constante, o 
Marquinho abre es- 
paços importantes 
para que eu e o Cé- 
sar fiquemos à von- 
tade na área. 


— Marquinho, do seu futebol competi- 
tivo e solidário vão depender os gols da 
dupla Roberto-César em 81. Mas quero 
você jogando de ponta-esquerda. 

No abafado vestiário da Portuguesa, 
na Ilha do Governador, o meia Marco 
Antônio Rodrigues, do Vasco, ouviu 
atentamente as palavras de Zagalo e, no 
momento seguinte, sentiu um leve tre- 
mor percorrer todo seu corpo. Pego de 
surpresa, gaguejou: 

Facilitando a vida 
de Roberto na área 


— Eu, ponta-esquerda? Meu negócio 
é jogar pelo meio, chegando pra meter 
gol, seu Zagalo. Não vai dar certo. 

— Você terá liberdade. Só cairá na 
ponta para abrir a defesa e fechar o 
meio-campo quando o time perder a bo- 
la. Foi assim que eu cheguei à Seleção. 

— E se não der certo, vou para o 
banco? 

— Eu saí da meia-esquerda para ser 
campeão do mundo pela ponta. 

Zagalo, aliás, nunca perde a oportuni- 
dade de lembrar que "o Brasil foi tricam- 
peão mundial usando falsos pontas- 
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Marco Antonio Rodrigues 
BAIXINHO, FALSO PONTA EANTI-HEROl. 

IMNNO 

ZAGALO 

Como jogador, Zagalo celebrizou a figura do ponta falso. 

Como técnico, quer revivê-la nos pés de Marquinho, o 
meia que virou extrema e é a formiguinha do Vascão. 




Por HIDEKI TAKIZAWA '»•»' 
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Dinamite tocou no 
ponto certo. Dono de 
um fôlego interminá- 
vel, Marquinho conse- 
gue fechar o meio- 
campo, dar cobertura 
à defesa e ainda fazer 
lançamentos e joga- 
das de linha de fundo. 
Uma verdadeira “for- 
miguinha” em campo 

— tal como Zagalo 
que, agora, trabalha 
para transformar Mar- 
quinho num jogador à 
sua imagem e seme- 
lhança. 

— Vendo-o jogar 

— afirma o técnico 
— lembro de mim mesmo quando 
menino. 

Na verdade, as semelhanças entre os 
dois não se limitam ao porte físico, ao 
temperamento introvertido ou ao estilo 
de jogo. Marquinho é uma pessoa de 
muita sorte — tal como Zagalo, a quem 
atribuem uma inigualável capacidade de 
fazer brilhar sua estrela. Sorte que o fez 
titular dos júniors do Vasco em apenas 
duas semanas e, depois, artilheiro de 
dois campeonatos consecutivos. A passa- 
gem do time amador para o profissional 
foi igualmente rápida e simples: 


— Fiz um bom coletivo, meti uma cor- 
reria nos velhos e, uma semana mais tar- 
de, já estava como reserva no jogo con- 
tra o Olaria. 

Naquele dia mesmo estreou. O Vasco 
penava para sustentar o 2 a 1 no placar, 
ele entrou e, na primeira jogada, meteu 
seu golzinho. Ali, começou a ganhar a 
posição. Mas o pior ainda estava por vir: 
o jogo contra o Flamengo e a missão que 
Zagalo lhe reservara — desestabilizar o 
meio-campo rubro-negro na base da cor- 
reria. em cima de Zico e Carpegiani. 

A primeira providência foi esquecer 
sua paixão pelo Mengão que tantas vezes 
aplaudira das arquibancadas. Controla- 
dos os nervos e a emoção, imbuiu-se de 
uma obsessão: fosse o que fosse, não 
queria sair derrotado de campo. O jogo 
terminou 0 a 0 e Marquinho venceu o pri- 
meiro desafio de sua carreira. Agora, 
tem um outro pela frente: provar que, se 
o Vasco quer e precisa, ele pode ser tam- 
bém um ponta falso. Como foi o jogador 
Zagalo, como gosta o técnico Zagalo. 


Estreou fazendo gol. 
E não saiu mais 
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WIUGOSLAVIA 



\ /' O êxodo preocupa o 

Y técnico Miljan Milja- 
nic, da Seleção da Iugoslávia. 
Nos últimos 14 anos, 3 017 
atletas emigraram. Preocupa- 
do com as eliminatórias do 


grupo 5, onde briga pela se- 
gunda vaga com a Grécia — a 
Itália, líder, está praticamente, 
classificada — , Miljanic exi- 
ge medidas que contenham a 
saída de jogadores. 


INVADIMOS A EUROPA 

A revista Guerin Sportivo, de sete páginas, em sua edi- 


italiana, dedica 32 páginas de 
sua edição n.° 323 ao futebol 
brasileiro. Um dos destaques 
desse caderno de reportagens: 
o l.° Censo do Futebol, publi- 
cado por Placar em outubro 
passado. 

A revista Onze, francesa, 
revela “Os Números do Fute- 
bol Francês” em reportagem 


ção n.° 62. Detalhe: o levanta- 
mento foi totalmente inspira- 
do no l.° Censo do Futebol, 
de Placar. 

A boa repercussão do Cen- 
so do Futebol é uma prova in- 
discutível de que, em futebol 
e jornalismo esportivo, esta- 
mos entre os melhores. Mo- 
destamente. 


O encarte do Guerin. 



'ALEMANHA 


m 

W A média de público 
V nos jogos do Stuttgart, 
em casa, supera os 50 mil torce- 
dores. Isso o transforma no clu- 
be mais poderoso da Alema- 
nha, ainda que não seja cam- 
peão desde 1952. O zagueiro 
Karl Heinz Forster, 22 anos, 
explica: “Só nos faltam dois 
atacantes fora de série”. O 
Stuttgart já acertou a contrata- 
ção do francês Didier Six, 26 
anos. Quer, também, o italiano 
Graziani, 28 — mas o Torino 
não admite vendê-lo. 

0 O austríaco Emst Happel, 
que dirigiu a Holanda na Co- 
pa de 78, poderá trocar o Stan- 
dard Liège pelo Hamburgo. 
Happel foi sondado pelo má- 
nager Gunter Netzer, do clu- 
be alemão, e pediu prazo para 
pensar. O Hamburgo está 
sem treinador desde a recente 
saída do iugoslavo Branko Ze- 
bec, demitido por ser alcoóla- 
tra. 

0 Paul Breitner, armador do 
Bayem Munique, foi intima- 
do pela federação alemã a jus- 
tificar sua intervenção junto 
ao juiz do jogo contra o 
Dortmund (2x2): “ Novamen- 
te, você nos rouba um pon- 
to!” 


ITALIA 


\ J Juari abrevia sua 
V carreira no Avellino e 
na Itália: vai operar os menis- 
cos do joelho direito, fato que 
compromete sua presença ao 
longo de todo esse segundo 
turno do certame. O Avellino 
está ameaçado pelo descenso, 
e Juari vinha sendo seu maior 
destaque. 

0 Na próxima quarta-feira, 
25 de fevereiro, em Roma, 
amistoso que reúne Itália x Se- 
leção da Europa. A renda do jo- 
go se destina às vítimas do re- 
cente terremoto naquele país. 
Os “europeus” serão convoca- 
dos e dirigidos por Jupp Der- 
wall, assessorado pelo técnico 
checo Joseph Venglos. 


ESPANHA 


w 

Para assegurar lotação 
Y total nos estádios da Co- 
pa, os espanhóis decidiram ba- 
ratear os preços dos ingressos. 
O mais caro custará 1 250 cru- 
zeiros; crianças pagarão 150. 
O comitê organizador pretende 
evitar o panorama observado 
na Eurocopa, junho passado, 
quando os estádios estiveram 
com apenas meia lotação. 

0 Johan Neeskens, 29 anos, 
está treinando no Barcelona. 
Pretende, porém, cumprir seu 
contrato de mais dois anos com 
o Cosmos. E prometeu: “No 
futuro, quero me radicar em 
Barcelona, a melhor cidade no 
mundo. Imagino que me dê 
bem treinando times de garo- 
tos”. Neeskens submeteu-se a 
uma desintoxicação alcoólica e 
voltou à velha forma. 


'PORTUGAL 


W 

O armador João Al- 
Y ves, 28 anos, foi afasta- 
do da Seleção Portuguesa — 
que enfrenta a Irlanda do Nor- 
te, dia 29 de abril, pelas elimi- 
natórias. Alves acusou o técni- 
co Juca de “traidor”, por não 
tê-lo designado capitão da equi- 
pe, na ausência de Humberto 
Coelho. Em represália, Juca 
afastou Alves, chamando Oli- 
veira, do Penafiel, 28 anos, pa- 
ra substituí-lo. “O que o Juca 
fez”, protestou Alves, “é um 
claro abuso de poder. ’ ’ 




INGLATERRA 


O holandês Franz 
Thijssen, 29 anos, é 
apontado como principal res- 
ponsável pela ótima campa- 
nha do Ipswich Town, líder 
do campeonato inglês. Acon- 
tece que ele não pretende fi- 
car muito tempo: “Na Itália, 
estão prontos a me pagar mui- 
to, muito mais!” Os dirigen- 
tes do Ipswich, coitados, já 
começam a se lamentar. 

0 Funcionam, na Inglaterra, 
39 370 clubes de futebol. Há 
cinco anos, esse número mal 
ultrapassava os 37 mil. 
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SEU FUTURO ESTA NA ELETRÔNICA ! 

A (M rihKMAL SCHOOLS garante seu preparo 

mediante um Curso MODERNO, PRÁTICO E FÁCIL ! 


Eata Escola da renome lha olaraca um Curso 
NOVO, MODERNO E FACIL sobro: ELETRÔ- 


Curfo 

Í CIL sobra: ELI 
0 (TRANSISTORES, 


ALTA FIDELIDADE. TELEVISÀO EM CORES. 
•<c.| 


Escola dedicada 
EXCLUSIVAMENTE 
desde 1947 ao ensino de 


ELETRÔNICA. 
RADIO. 
TELEVISÃO 
e suas ramificações. 



L <» • 

■mais modernos 

V3í 


A “OCCIDENTAL SCHOOLS" 
fornecerá todos os elementos 
necessários para que seus 
ideais sejam realizados em pou- 
co tempo! 

NAo vacile, abrace uma profis- 
são rendosa, interessante e de 
grande futuro! 


: OCCIDENTAL SCHOOLS, Dspto. PL se 

: Caixa Postal 30.663 

j OlOOO - SÂO PAULO - SP 

: Queira enviar-me GRÁTIS seus dois catálogos em roto- 
; gravura sobre “O FUTURO DA ELETRÔNICA” 


OCCIDENTAL SCHOOLS 
Rua Capitào Saloméo, 59 
01034 São Paulo - SP 


: Nome 

; Endereço. 

: Bairro 

j C.E.P. 


_Z P_ 


Cidade 



Mascar, 
bom sei 


Carnal cWiqpa. Pela»» 
fotos e dicas do {pxto, 
tente descobrira 
identidade çtestes - - 
folToes. Depois, vire * 
a p^ginje confira^ ~ 
se vtfcê acertou. * 


Craque de bola, 
ele se ofende 
quandoochamam 
de pirata da 
"perna de pau". 
Joga no ataque 
e dizem que, se 
abrir o "olho", 
tem lugar certo 
na Seleção de 
Telé Santana. 
Quem será, 
hein? 


Ele escolheu a 
fantasia de 
acordo com a 
imagem que 
costuma vender 
dentro de 
campo: beque 
forte e 

destemido. Os 
chifres são 
acessório 
indispensável 
nas bolas altas. 



■! Cj , 


lç 4tP , l 
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E então: conseguiu 
descobrir quem eram , 
os mascarados daj . 
página anterior? Npo? 
Pois aqui estão elás, 
agitando no bloco ' 
“Os Craques d© Samb 
De hoje até Quarta^ 
feira de Cinzas, é«m 
embalo só. CarnavaH 
e futebol: pode 
haver duas paixões • i 
mais brasileiras? * * 


O ponta do Flu 
garante que 
este será o 
Carnaval mais 
alegre de sua 
vida. Éque, 
domingo, nasce 
seu primeiro 
filho. Como ele 
diz, "vem ai um 
novo piratinha”. 


Reforcem o 
estoque de 
cerveja. O 
viking do 
Vascão promete 
engrossar o 
Carnaval de 
todo bloco que 
for pra rua 
na Ilha do 
Governador. 
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PERIVALDO 

Baiano bom de 
ginga, ele jura 
que não perde 
nenhum baile. 
Tá explicado, 
então, seu 
empenho nos 
últimos treinos 
do Bota: samba 
no pé exige boa 
forma física. 


RAUL 

0 goleiro do 
ITa prefere os 
>>ailes. No 
salão, procure-o 
escondido num 
santo. Ali que 
jostuma ficar. 
»*e olho nos 
oliões e, 
írincipalmente, 


PAULO SÉRGIO 


O goleiro do 
Bota tem tudo 
planejado: uma 
viagenzinha, o 
encontro com os 
amigos da praia 
e gandaia até o 
sol raiar. No 
dia seguinte 
não tem treino 
mesmo... 


Produção MARIA HELENA ARAÚJO 




João Leite, 


[o homem d a Bíblia, irrita-se com as críticas e mostra quê] 

CHEGA DE DAR 




impressão de aceitar passivamente a 
barração. E, na TV Alterosa, de Belo 
Horizonte, protestou contra uma crôni- 
ca de Carlos Maranhão, de Placar, pu- 
blicada num jornal de Caracas, juígan- 
do-o sem condições para ser titular da 
Seleção. Isto é: João Leite che- 
ga a exagerar a importância da 
imprensa — um lamentável 
equívoco, pois se sabe que Telê 
escolhe os titulares com base 
em suas atuações. 

De qualquer forma, é certo que as 
palavras de Eliana ajudaram a lhe de- 
volver a tranquilidade. “O João é ho- 
nesto, é capaz de reconhecer uma defi- 
ciência. Se ele diz que não falhou, acre- 
dito”, afirma. E raciocina para ele: 


iar ua 

* 


João Leite acha que querem 
crucificá-lo. "Joguei muito 
pouco para que me julguem." 
Eliana (abaixo) protesta: "E o 
Leão, nunca falhou?" 


“Além de tudo, num time jogam o go- 
leiro mais dez, né? E os outros?" Ao 
que João Leite acrescenta: “Lá na fren- 
te, perdem gols um atrás do outro. Le- 
vo um aqui atrás e 
só eu sou o culpa- 
do?” 

Mas não é ape- 
nas com consolos 
que Eliana procura 
ajudar o marido. 

Em 79, ela assistiu 
à derrota do Atléti- 
co para o Inter, no 
Mineirão, em que 
Bira marcou dois g 
gols. No primeiro, | 

Bira saltou com Os- “ 
mar na pequena 5 
área e cabeceou pa- | 
ra as redes, enquan- I 
to João Leite ficava 
parado debaixo dos paus. “O Bira em- 
purrou o Osmar, mas o que importa foi 
o que a Eliana me falou naquela noite. 
Ela contou que, no vôlei, quando vem 
uma bola em sua direção, não espera 
que uma companheira defenda. Ela 
mesma se antecipa e corta a jogada. E 
me disse que, naquela bola, eu devia 


ter me antecipado ao Osmar e ao Bira. 
Ela tinha razão. Hoje, aplico essa técni- 
ca do vôlei. Nunca espero que alguém 
defenda por mim.” 

Aprendeu mais com Eliana, como, 
por exemplo, a defender bolas arremes- 
sadas de cima para baixo — o mais co- 
mum do vôlei, mas cuja técnica só se 


0 goleirão fica com medo 
de não voltar à Seleção 
e, apoiado por Eliana, 
sua mulher, abre o berro. 
Evangelho à parte. 


Q uando chegou a Belo Horizonte 
com o polegar da mão esquerda 
gessado e um indisfarçável tom de tris- 
teza na voz, o goleiro João Leite, 25 
anos, aspirante a uma vaga na Seleção 
Brasileira, encontrou em casa o apoio 
de que precisava para clarear as idéias: 
Eliana, sua mulher, titular absoluta da 
Seleção Brasileira de vôlei. “Meu 
bem", consolou-o, “naquele jogo com 
a Colômbia, só chutaram em você aque- 
la bola que deu em gol?” Não, respon- 
deu, fizera defesas perfeitas em lances 
semelhantes. No gol, fora deslocado 
quando estava no ar. Em sua opinião ti- 
nha saído certo no lance. E Eliana: 
“Então, meu bem...” 

Eliana começava a fazer sua cabeça, e 
dos diálogos seguintes emergiu um ho- 
mem confiante. Mais: João Leite transmi- 
te a impressão de não querer permitir 
que sua imagem de religioso, divulgador 
da Bíblia, se confunda com a do profis- 
sional, empenhado numa feroz competi- 
ção. O Goleiro de Deus, na realidade, é 
um homem comum, sensível às críticas, 
e teme perder a posição. 

“Se 0 João diz que 
não falhou, acredito” 


Quando ele voltou, Eliana tinha orga- 
nizado um dossiê completo sobre 0 pro- 
cedimento da imprensa em relação a 
ele. Leu, ouviu relatos da mulher e con- 
cluiu que querem prejudicá-lo. “Nunca 
dei entrevista nenhuma dizendo que as- 
sumia a culpa pelo gol da Colômbia”, 
garante, referindo-se à matéria de um 
jornal. Reclama de uma tevê por ter 
omitido a pergunta do repórter e coloca- 
do no ar declarações suas que dariam a 


“Nas saídas do gol, 
uso técnica do vôlei” 
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domina com exercícios muito espe- 
ciais. 

Contudo, é na técnica de se defender 
contra críticas e pressões — reais ou 
imaginárias — que João Leite mais 
aprendeu com Eliana. “Eia me disse 
que as minhas atuações na Seleção fo- 
ram poucas e ninguém poderia fazer 
um juízo perfeito da minha capacidade. 
E tem razão.” ”0 Leão nunca falhou 
na Seleção?”, arremata Eliana. 

Mas há um outro aspecto na ques- 
tão, e nesse sua mulher sente não po- 
der entrar: o relacionamento dos jogado- 
res. João Leite se queixa da falta de 


um entendimento mais íntimo no time, 
aquilo que, segundo ele, deixa os joga- 
dores à vontade para fazer críticas ou 
conversar sobre atuações individuais. 

“Não me sinto à 
vontade para gritar” 


“Eu, na verdade, não me sinto à vonta- 
de nem para gritar com o Oscar duran- 
te um jogo, para orientar ou avisar que 
estou na jogada. No Atlético, eu faço 
isso com o Osmar. Na Seleção é dife- 
rente e talvez, não sei, isso possa ser 


motivo de alguma falha na defesa.” 
Dia 9, João Leite garante, estará se 
reapresentando à Seleção, em Poços de 
Caldas, já recuperado da fissura no po- 
legar. Diz que terá muito cuidado em 
tudo que fizer ou disser. Isso, porém, 
não o impede de afirmar: “Tem gente 
querendo mudar o time. Há má vonta- 
de contra os mineiros”. O profissional 
João Leite, de fato, não aplica ao fute- 
bol o ensinamento evangélico que man- 
da o cristão agredido numa face ofere- 
cer a outra. 

Por SÉRGIO AUGUSTO CARVALHO '*•»' 
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CorrMpondência para o Garoto do Placar — Rua da Pasaagam, 1 23. 
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■ Umbeque na fazenda 

0 que tem feito o ex- 
lateral do São Paulo, Bezer- 
ra, depois que abandonou 
o futebol? 

Fábio Trajano da Silva, 
São Paulo, SP. 

Depois de encerrar a car- 
reira por problemas de saú- 
de, Bezerra passou a se de- 
dicar à sua fazenda, em 
Goiás. 


■ Humberto, o dos 36 



Humberto, em 54. 


Quais os maiores artilhei- 
ros do Palmeiras em toda 
a sua história? 

Flávio Souza Rios, Cam- 
po Grande, MS. 

Em campeonatos paulis- 
tas, o principal artilheiro do 
Palmeiras foi Humberto, 
que, em 1954, marcou 36 
gols. Meia-direita, Humber- 
to é considerado um dos 
atacantes mais rápidos já 
produzidos pelo futebol bra- 
sileiro. 

■ Campanha brilhante 

Como foi a campanha 
do Grêmio no campeonato 
gaúcho de 1979? E qual 
seu melhor resultado em 
jogos contra o Internacio- 
nal? 


João Batista 0. Cruz, 
São Luiz Gonzaga, RS. 

Para se tornar campeão 
gaúcho de 1979, o Grêmio 
precisou enfrentar uma ver- 
dadeira maratona. Dispu- 
tou, ao todo, 52 dos jogos, 
obtendo a excelente perfor- 
mance de 43 vitórias, oito 
empates e apenas uma der- 
rota — 1 a 0, para o Juven- 
tude. Marcou 105 gols e so- 
freu 14. Seu principal arti- 
lheiro foi Baltasar, com 19 
gols, ficando atrás de Jair, 
do Inter, maior artilheiro do 
campeonato com 23 gols. 

Quando à maior goleada 
do Grêmio sobre o Inter, 
aconteceu em 18 de julho 
de 1909. Era o primeiro 
Gre-Nal da história e o Grê- 
mio venceu por 10 a 0. 

■ 9 a 1. Acreditem 

Está valendo uma dúzia 
de cervejas. Eu digo que o 
São Paulo goleou o Santos 
por 9 a 1 em 1944. Meu 
amigo garante que a maior 
goleada do São Paulo em 
cima do Santos foi por 6 a 
1. Quem está certo? 

Raimundo Guedes Neto, 
São Paulo, SP. 

De fato, no dia 18 de ju- 
nho de 1944, em jogo váli- 
do pelo campeonato paulis- 
ta, o São Paulo derrotou o 
Santos por 9 a 1. 0 time 
santista, aliás, marcou pri- 
meiro, através de Soler. De- 
pois, só deu tricolor. Marca- 
ram: Pardal (2), Tim (2), 
Luisinho (2), Sastre (2) e 
Remo. 0 São Paulo jogou 
com King, Piolim, Florindo, 
Zezé Procópio, Rui, Noro- 
nha, Luisinho, Sastre, Tim, 
Remo e Pardal. Santos: 
Joãozinho, Jaú, Gradim, Ari 
Silva, Soler, Alberto, Cláu- 
dio, Fierro, Teleco, Eunápio 
e Rui. 


A goleada de 6 a 1 acon- 
teceu no campeonato pau- 
lista do ano anterior, em 
16/5/43, no Pacaembu. 


■ AfichadeÉder 



Éder, 23 anos. 


Publiquem a ficha do 
ponta-esquerda Éder, do 
Atlético e da Seleção Brasi- 
leira. 

Edécio Cássio Soares Via- 
na, Valença do Piauí, PI. 

Éder Aleixo Assis nasceu 
em Vespasiano, Minas Ge- 
rais, em 25 de maio de 
1957. Mede 1,76 m e pesa 
76 kg. Jogou no América- 
MG, Grêmio e Atlético-MG. 
É solteiro e seus principais 
títulos são: campeão gaú- 
cho em 77 e 79 e cam- 
peão mineiro em 80. 

■ Rio-São Paulo 

Publiquem, por favor, a 
relação de todos os cam- 
peões do torneio Rio-São 
Paulo. 

Sebastião Lopes da Sil- 
va, São Paulo, SP. 

0 torneio Rio-São Paulo 
começou a ser disputado 
em 1933 e ampliou-se atra- 
vés dos anos, gerando o Ro- 
berto Gomes Pedrosa, a Ta- 
ça de Prata e finalmente o 
Campeonato Brasileiro. 

Rio-São Paulo: 33, Pal- 
meiras; 40, não terminou; 
42, Corinthians; 49-50, Co- 
rinthians; 51, Palmeiras; 
52, Portuguesa; 53, Co- 
rinthians. Roberto Gomes 
Pedrosa: 54, Corinthians; 
55, Portuguesa; 56, não 
houve; 57, Fluminense; 58, 


Vasco; 59, Santos; 60, Flu- 
minense; 61, Flamengo; 
62, Botafogo; 63, Santos; 
64, Santos; 65, Palmeiras; 
66, Botafogo; 67, Palmei- 
ras. Taça de Prata: 68, San- 
tos; 69, Palmeiras; 70, Flu- 
minense. Campeonato Brasi- 
leiro: 71, Atlético; 72, Pal- 
meiras; 73, Palmeiras; 74, 
Vasco; 75, Internacional; 
76, Internacional; 77, São 
Paulo; 78, Guarani; 79, In- 
ternacional; 80, Flamengo. 

■ Os 16 da Copa de 78 

Quantos e quais times 
disputaram a Copa do Mun- 
do de 78, na Argentina? 

Antônio Eustáquio de Oli- 
veira, João Pinheiro, MG. 

Eram 16 times, divididos 
em quatro grupos: I — Ar- 
gentina, Hungria, França e 
Itália; II — Polônia, Alema- 
nha Ocidental, Tunísia e 
México; III — Brasil, Espa- 
nha, Suécia e Áustria; IV 
— Holanda, Escócia, Irã e 
Peru. 


■ Do Flu à Seleção 



Edevaldo, a revelação. 


Publiquem a ficha do 
Edevaldo, lateral-direito do 
Fluminense e da Seleção. 

Jorge Henrique da Silva, 
Anápolis, GO. 

Edevaldo de Freitas nas- 
ceu em Campos, RJ, em 
28 de janeiro de 1958. Jo- 
gou no Goytacaz antes de 
ir para o Fluminense, onde 
sagrou-se campeão infanto- 
juvenil em 75/76. Foi cam- 
peão do Torneio de Nice 
em 77, pela Seleção Brasi- 
leira de Novos, e campeão 
carioca de 80. Edevaldo é 
solteiro, tem 1,66 m de altu- 
ra e pesa 67 kg. 
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Quem lê, sabe mais. 

Quem lê NOSSOS LIVROS, sabe muito mais! 


Preencha, ainda hoje, o cupom ou faça o seu pedido por carta 

ATENÇÃO 

Na compra de doic ou mala livros, 

Vocè receberá, INTEIRAMENTE GRÁTIS, 
Brindes-Surpresa sensaclonaisl 

NOSSO LIVRO 
EDITORIAL LTDA. 

CAIXA POSTAL 3373 • Tel 263-1786 
CEP 20080 - RIO DE JANEIRO 

Náo mande dinheiro agora. 
Só pague ao receber a sua 
encomenda no Correio. 
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Por causa de um frangaço na final baiana de 79, ele foi acusado de gaveteiro. Te\ 


GELSON 

sacode a areia e 

DA A VOLTA 
POR CIMA 

Antes, sua presença em campo deixava a defesa 
intranqüila. Hoje, ele é o craque e o líder do time. 


P oucas vezes a torcida do Vitória 

odiou tanto um jogador como Gélson , 
na decisão do campeonato baiano de 
79. O jogo estava 0 a 0, quando o 
atacante Fito, do Bahia, apanhou uma 
bola na intermediária e chutou 
despretensiosamente para o gol. 

Gélson foi confiante para a defesa, 
mas se confundiu todo e acabou 
rebatendo a bola para o fundo de 
suas próprias redes. 

A partir daquele momento, sua vida 
virou um terrível pesadelo. Acusado 
por cartolas e torcedores de ter-se 
vendido ao Bahia, não lhe restou 
outra alternativa senão deixar o 
Vitória. Emprestado ao Flamengo, 
durante seis meses amargou a 
condição de segundo reserva de Raul, 
depois de Cantarele. Terminado seu 
contrato, o clube propôs que 
continuasse, mas por empréstimo. 

Não houve acordo — nem com o Fia, 
nem com o Botafogo, que chegou a 
manifestar interesse por seu futebol. 

Melhor para Gélson. De volta ao 
Vitória, ele conquistou a posição 
rapidamente e, com exibições 

50 PLACAR 


brilhantes na Taça de Ouro, está 
apagando os velhos ressentimentos 
da torcida. De vilão, converteu-se 
em herói do time nesta Taça de Ouro. 

Aos 28 anos de idade, cinco de 
Vitória, 14 de futebol, Gélson 
parece que começa a amadurecer 
profissionalmente. Defeitos, claro, 
ainda tem alguns. Por exemplo: nas 
bolas altas cruzadas, a maioria das 
vezes fica muito preso debaixo dos 
três paus. Mas isso ele tem tentado 
corrigir ao cumprir um extenuante 
programa de exercícios na praia: 

— O treino na areia toma os 
músculos mais consistentes e melhora 
a impulsão. Além do que, me deixa 
mais leve e me ensina a cair. 

Sem dúvida, Gélson mudou muito. 
Superado o drama, ele já fala em 
ganhar a Bola de Prata, de Placar, 
e em se transferir para um time do 
Sul ao final do campeonato. A 
torcida? Nem se lembra mais de 
Bagatini, goleiro campeão baiano 
pelo Vitória no ano passado. 

Por ROQUE MENDES^' 
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Zizinho 


Cláudio Coutinho indicou e o Los Angeles Aztecs pagou um preço 


UM JUVENIL DE 550 


Ponta-de-lança habilidoso, nome de 
craque, ele soube que estava vendido no 
Equador, onde disputa o campeonato 
sul-americano de júniors. Eufórico, 
diz que parte em busca da independência 
financeira. Mas volta a tempo de ser 
campeão mundial pelo Brasil em 82. 


E ntusiasmado com seu 
crescente talento, o dire- 
tor de futebol da CBF, João 
Maria Medrado Dias, acredi- 
tava que ele acabaria partici- 
pando da Copa do Mundo 
de 1982. De certa forma, es- 
se otimismo era compartilha- 
do pelo treinador Telê Santa- 
na, que recomendou pessoal- 
mente sua convocação para 
a seleção de júniors que es- 
tá disputando no momento o 
Sul-Americano do Equador. 
E o centroavante Serginho, 
seu companheiro de equipe, 
sintetizava as razões de ta- 
manhas esperanças: 

— Pelo nome, já dá para 
se ter uma idéia do craque 
que ele é. 

A partir de agora, entretan- 
to, o futebol vistoso do jo- 
vem ponta-de-lança Zizinho, 
18 anos, 1,70 m, 70 kg, só 
poderá ser visto na América 
do Norte. Pois na semana 
passada, após rápidas nego- 
ciações, seu clube, o São 
Paulo, decidiu vendê-lo para 


Um preço recorde 
no Brasil 


o Los Angeles Aztecs, dos 
Estados Unidos, e o Améri- 
ca, do México, times que 
pertencem ao mesmo dono e 
nos quais ele jogará alterna- 


damente, seis meses em ca- 
da um. 

Em termos absolutos, o 
preço do passe bate o recor- 
de brasileiro em transações 
envolvendo juvenis: nada me- 
nos que 550 mil dólares, cer- 
ca de 38,5 milhões de cruzei- 
ros, isto é, uma cifra supe- 
rior aos 35 milhões que o 
Corinthians está pagando aos 
árabes para comprar Zenon. 


Telê lamenta 
a venda 


— É uma pena — lamen- 
tou Telê, ao tomar conheci- 
mento da notícia. — Apesar 
da quantia elevada, entendo 
que um clube só deve ven- 
der um menino dessa idade 
se estiver precisando de di- 
nheiro. E não creio que seja 
o caso do São Paulo. 

Ao contrário de Telê, os 
colegas de Zizinho que se en- 
contram na Seleção Brasilei- 
ra nâo esconderam sua ale- 
gria: 

— Ele merece fazer sua 
independência financeira — 
comentou Oscar. 

— Quem me dera que ti- 
vesse acontecido comigo — 
acrescentou Renato. 

No apartamento 212 do 
Hotel Humboldt, em Guaia- 
quil, a uma hora de vôo de 





Zizinho andou 

S ondo n* Mm* 
nclpal do Sio 
ulo em 80. E, 
mesmo deslocado 
para a ponta, 
conseguiu agradar 
à torcida. 
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recorde. E Zizinho promete ser um segundo Maradona 


MIL DOURES 



Quito, Geraldo Francisco 
dos Santos, o Zizinho, não 
conseguiu esconder sua eufo- 
ria, 48 horas depois de fazer 
dois dos cinco gols que o 
Brasil marcou na Venezuela, 
em sua estréia no torneio 
que classificará duas sele- 
ções do Continente para o 
Mundial da Austrália, em ou- 
tubro. 

— Chegou a grande chan- 
ce da minha vida — exul- 
tou. 

Pernambucano de Timbaú- 
ba, cidade que não conhece, 
Zizinho veio recém-nascido 
para São Paulo com o pai — 
Aluísio dos Santos, um me- 
cânico de automóveis que 
foi meia-direita do Náutico 
de Recife — , a mãe e dois 
irmãos. No bairro paulistano 
de Santo Amaro, onde mora 
a família, nasceram mais 


0 começo foi no 
futebol de salão 


dois irmãos. Ali perto, no 
Banespa, ele começou a jo- 
gar futebol de salão — por 
coincidência, no mesmo clu- 
be em que surgiram dois ou- 
tros grandes craques paulis- 
tas: os primos Roberto Rive- 
lino e Zé Sérgio. Sem falar 
no ponta-esquerda Ziza, hoje 
no Botafogo. 

Em 75, com 13 anos, Zizi- 
nho foi levado para os den- 
tes-de-leite do São Paulo. E 
ganhou seu nome de craque. 

— Como você se 
chama, garoto? — per- 
guntou o diretor José 
Douglas Dallora. 

— Geraldo — res- 
pondeu timidamente. 

— Ih, Geraldo, Ge- 
raldão — resmungou 


Dallora. — Vão pensar que 
você é grosso. Que tal Zizi- 
nho? 

E virou Zizinho, mas não 
demoraria a receber um ape- 
lido do qual se envergonha: 
Bundão. No ano passado, 
após estagiar nas três catego- 
rias juvenis, entrou esporadi- 
camente no time de cima. 
Embora escalado quase sem- 
pre fora de posição, ponta- 
esquerda, caiu no agrado 


No pé direito, um 
chute poderoso 


dos são-paulinos e marcou al- 
guns gols com seu forte chu- 
te de pé direito. 

— E todos os seus gols 
foram bonitos — observa o 
goleiro Valdir Peres. 

Um desses jogos — Zizi- 
nho não sabe qual — foi vis- 
to pelo treinador Cláudio 
Coutinho, que ao se transfe- 
rir para o Los Angeles Az- 
tecs propôs sua contratação. 
Ele acredita que viajará para 
os Estados Unidos logo após 
o Sul-Americano do Equa- 
dor. E' tem certeza de que 
chegará cheio de prestígio: 


“Vou abafar como 
o Maradona” 


— Vou abafar neste cam- 
peonato, como aconteceu 
com o Maradona no tomeio 
anterior — garante Zizinho, 
que desde dezembro recebe 40 
mil cruzeiros por mês. — Pas- 
so dois anos lá, ganho bastante 
dinheiro e volto para jogar na 
Seleção principal. 


Por CARLOS MARANHÃO /»', 

Enviado especial 
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CARTA AOZOZIMO 


Li sua nota sobre o tal restaurante 
brasileiro instalado em Nova York e 
que apregoa suas qualidades culi- 
nárias em outdoor nos ônibus do 
Rio. Como vocô nào revelou o nome 
do tal restaurante, creio tratar-se do 
"Dona Flor". 

Nos últimos dias de agosto, viajei 
aos Estados Unidos a bordo de um 
gigantesco e confortabilíssimo DC- 
10 da Varig, "of course", graças a um 
dos meus prêmios da Loteria Espor- 
tiva, obtidos com a ajuda do meu 
manual "A Chave dos 13 Pontos". 

Após visitar Miami e Disney World, 
estive em Nova York e Boston. Pois 
bem, em Nova York almoçava diaria- 
mente no "Dona Flor", localizado na 
rua 46. 

Como você talvez já saiba, esse res- 
taurante pertence ao Carlos Watimo 
(aquele brasileiro que se naturalizou 
americano e que lutou no Viet-Nam), 
ex-dono da New York City Disco- 
theque. 

A feijoada que se come no "Dona 
Flor" é de provocar inveja em qual- 
quer outra "feijoada carioca". Como 
bom mineiro que sou, surpreendeu- 
me a maciez da couve, a suavidade 
da farofa e o sabor do torresmo. A 
feijoada do "Dona Flor", que se dá 
ao luxo de ser às quartas e sábados, 
só tem um defeito: você pede para 
uma pessoa e vem para quatro. 
Serão agora os Estados Unidos o 
país do feijão? 

Não é a toa que só se vê brasileiro 
nas redondezas da rua 46. É só olhar 
os endereços dos anúncios de pá- 
gina inteira que O GLOBO publica de 
vez em quando. Só dá loja brasileira! 

Assim que eu acertar outra vez os 
treze pontos da Loteria Esportiva, 
graças ao meu manual "A Chave dos 
13 Pontos", vou correndo pra Nova 
York, pra saborear mais uma vez a 
deliciosa feijoada do "Dona Flor". 

Abraços "feijoativos" do 

EDMO FROSSARD PAIXÃO 

Caixa Postal 44072 

CEP 22180 Rio de Janeiro 

IPS ) A propósito d» meu menuel "Chave doa 13 
Pontos", a média de venda POR DIA pelo Reembol- 
so Postal, ide 90 exemplares, conforme posso com- 
provar com recibos da ECT. 
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Com 85 kg, o armador do Coritiba tem sido o melhor jogador de seu time 



ADAOZINHO 

ENGORDOU 

COMENDO 

ABOLA 

Como Getolio,Cacapava,Claudiomiro,etc... 

Há incompatibilidade entre gordura e bom futebol? 
Coutinho — um fora de série — já mostrou que não, 
mas como fazer para compatibilizar as duas coisas? 


Getúlio: gordurinhas à mostra. 


— Jesus Cristo, por exemplo, era ma- 
gro, mas ainda assim era inteligente. 

A tirada engraçada de Jô Soares, no 
show “Viva o Gordo! Abaixo o Regi- 
me!”, é cada vez menos engraçada e 
mais verdadeira no mundo do futebol. 
Há pouco tempo, numa entrevista à re- 
vista Veja, César Menotti, o técnico 
campeão mundial, advertia os técnicos 
do mundo: 

— Quando aparecer um gordinho pe- 
dindo para treinar, não se deve nunca 
mandá-lo embora. Pode ser um novo 
Coutinho. 

Para a torcida Coxa-Branca, não po- 
de haver advertência mais sábia: seu 
grande ídolo, no momento, pesa mais 
de 85 kg — quando está magro. É o ar- 
mador Adãozinho, herói do Coritiba na 
Taça de Prata, o homem que decidiu os 
jogos mais importantes para o time em 
sua tentativa de volta à Divisão Princi- 
pal do futebol brasileiro. 

Nas três primeiras rodadas, o Coriti- 
ba naufragou, conquistou apenas um 
ponto, contra o frágil Serrano, em casa. 


O adversário, na quarta rodada, era o 
Cascavel: quem perdesse estaria fora da 
disputa. Adãozinho, um ano de clube, 
quase sempre encostado — os técnicos 
que substituíram Mário Juliato não acre- 
ditavam que ele pudesse jogar com aque- 
le peso todo — só soube que ia jogar 
quando recebeu a camisa, no vestiário. 
O técnico Borba Filho achou que ele po- 
deria ficar encucado: 


“0 adversário não 
acredita e se ferra” 


— Eu já conhecia o Adão, sabia 
que 15 minutos dele valem mais do 
que 90 de muita gente que está enga- 
nando por aí. 

Quando ele entrou em campo, cami- 
sa fora do calção para disfarçar a barri- 
ga, os torcedores chiaram nas sociais: 

— Não agüenta meio-tempo. O Bor- 
ba está maluco. 

Adãozinho não só agüentou os 90 
como fez o gol da vitória, o gol que 


recolocou o Coritiba na Taça de Pra- 
ta. Os mesmos torcedores que o criti- 
cavam foram ao vestiário festejá-lo. E 
ele lembrou que ser gordo tem suas 
vantagens: 

— O adversário não acredita na 
gente. Aí dá chance da gente ajeitar 
e chutar em gol. Quando percebem, a 
bola tá lá dentro. 

Herói, porém criticado. Até Vicente 
Matheus, quando o mandou embora do 
Corinthians — mesmo depois de ter da- 
do o passe para Palhinha marcar o úni- 
co gol do primeiro jogo da decisão de 
77, contra a Ponte — , não acreditava 
que ele pudesse continuar jogando com 
tamanho peso. Mas Adãozinho, que 
treina com agasalho desde os 14 anos, 
insistiu. Chegou a pesar 100 kg, e che- 
gou ao Coritiba com 90. Exigido por 
preparadores físicos e técnicos, baixou 
para 79, mas não jogava. 

— O maior estímulo para um joga- 
dor gordo é saber que vai jogar. Do 
contrário, ele entrega os pontos. Além 
disso, ser gordo não é pecado; pecado 
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reabilitou os gordos bons de bola 


Caçapava: se não comer bem não fortalece o corpo. 


Claudiomiro (acima) 
encerrou a carreira por causa do excesso de peso. 
Adãozinho deu a volta por cima: de desacreditado 
passou a (dolo. E sente-se bem com o peso que tem. 


...Tobias, Beijoca, Edu.Fumanchu, Alcino, Coutinho, Mariao 




Do Corinthians ao Bangu, Tobias engordou mais de dez quilos. 


Edu perdeu a luta para o peso. 


A perdição de Alcino é o chope. 



Fumanchu gosta de comer bem. 


é querer que a gente jogue a bola que 
sabe depois de perder peso na marra. 
Não há organismo que agiiente. 

De fato, é difícil baixar o peso, prin- 
cipalmente para quem, como Adãozi- 
nho, não consegue passar sem massas 
ou feijoadas. Depois de fazer o gol da 
vitória coxa contra o Campo Grande 
(acabou a partida com 82,5 kg), ele foi 
a São Paulo visitar a família: quando 
voltou, estava com 88 kg. 

Assim como Adãozinho, há inúme- 
ros jogadores pelo Brasil que lutam 
contra o excesso de peso. Marião, do 
Colorado, Caçapava e Zé Maria, do Co- 
rinthians, Alcino e Tobias, do Bangu, 
Luís Pereira e Fumanchu, do Flamen- 
go, Beijoca, do Bahia. Treinando com 
agasalhos de lã, pulando corda, evitan- 
do líquidos, fazendo exercícios abdomi- 
nais, passando fome, eles tentam se 
manter nos limites considerados ideais 
para um atleta. 

— O importante é saber carregar o 
próprio peso. 

A frase é do lendário Coutinho, o gran- 
de artilheiro que tabelava com Pelé no fa- 


moso Santos dos anos 60. Quando che- 
gou ao Santos, com 13 anos, os dirigen- 
tes acharam que ele era muito franzino e 
recomendaram uma superalimentação. 
Nunca mais ele parou de engordar. 

— O peso “ideal” de acordo com 
minha altura seria 67 kg, mas na ver- 
dade eu me sentia bem com 76. Sem- 
pre que fazia um regime violento eu 

“Treinar em demasia 
só pode prejudicar" 

perdia também energias. Por isso, 
acho que esse negócio de peso ideal 
é subjetivo: o Ramos Delgado, com 
1,90 m, pesava 100 kg. E o Miro, 
que tem a mesma altura, pesa 80. 

Coutinho confessa que nunca foi preju- 
dicado em seu futebol pelo excesso de 
gordura: 

— Eu ocupava uma faixa pequena do 
campo, corria pouco e só ia nas boas. 
Mas quando era obrigado a emagrecer 
era uma loucura: se naquele tempo hou- 
vesse exame antidoping eu não poderia 


jogar, tantos eram os remédios que eu to- 
mava para moderar o apetite. Mas só pa- 
rei mesmo de jogar quando perdi a moti- 
vação. Aí engordei de vez. 

Quem parou por causa da gordura foi 
o centroavante Claudiomiro, do Inter e 
da Seleção. Mesmo gordo, ele sabia fa- 
zer gols e era sempre o artilheiro do ti- 
me. Até que, em 75, foi convencido a fa- 
zer uma dieta rigorosa: 

— Fiquei fininho, mas sem forças 
nas pernas, não conseguia chutar, e qua- 
se desmaiei durante um jogo. Parei de 
treinar para adquirir força, e aumentei de 
peso outra vez. 

O fisicultor Djalma Cavalcânti, do Ba- 
hia, há anos tenta ajudar o atacante Beijo- 
ca a manter-se no peso ideal. Mas acha 
que isso não pode ser obtido com exces- 
so de treinos: 

— Treinar em demasia pode levar ao 
stress, a fraqueza e tonteiras. Além dis- 
so, há atletas que não podem baixar mui- 
to de peso, do contrário a musculatura é 
prejudicada. 

Zé Maria, o lateral do Corinthians, 
só engorda da cintura para baixo, e nem 
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REALIZE 
TODOS OS 
SEUS ANSEIOS ! 


Todas as questões de EMPREGO, 
SAÚDE, AMOR E NEGÓCIOS, com a 

força magnética do SELO REAL 
(cartouche) do FARAÓ QUEOPS da 
3.' dinastia. 

Descoberta recente e comprovada 
numerosas vezes nos EUA e 
ALEMANHA, demonstrou a força 
magnética e superenergia, irradiada 
pelo SELO REAL (magnetizado por 
processo milenar), proporciona-lhe 
toda energia e força para a 
consecução dos seus desejos. Feito 
em aço inoxidável especial. 


Marião sempre foi gordo. Coutinho: um craque gordo e genial. 


precisa se pesar para saber disso: 

— O calção me dá o aviso. 

Quando o aviso chega, Zé Maria recor- 
re ao treinamento com agasalhos de lã, e 
pára de almoçar: 

— Como apenas muito bem pela ma- 
nhã e depois janto algo reforçado. Sem a 
cervejinha, de que tanto gosto. O estôma- 
go dói, mas é o jeito. 

Caçapava acha que o 
problema é “de cuca” 


Seu companheiro Caçapava, que tam- 
bém sofre com o excesso de peso, não 
concorda com esse tipo de regime: 

— Preciso comer bem para manter o 
corpo que tenho. Se como pouco, enfra- 
queço. Então, apenas “manero” um pou- 
co no arroz, no feijão e na came. Mas 
não abro mão das comidas que eu gosto. 

Para o volante corintiano, cada joga- 
dor tem uma característica física diferen- 
te, e engordar “é problema psicológico: 
quem pensa muito nisso acaba engordan- 
do mesmo". 


No Flamengo, o ponta Fumanchu e o 
zagueiro Luís Pereira vivem às voltas 
com a balança. Para o zagueiro, o gran- 
de tormento são os líquidos, principal- 
mente refrigerantes. Já o ponteiro gosta 
mesmo é de comer: 

— Se não comer, não consigo correr; 
se não correr, não como. 

Esse também é o drama do goleiro 
Tobias e do atacante Alcino, do Ban- 
gu. Para este último (que inclusive es- 
teve envolvido num caso de doping 
por tomar moderadores de apetite) 
“não há nada melhor do que um cho- 
pinho e um tira-gosto”. Depois, no 
entanto, tem que se enrolar num saco 
plástico, desses de lixo, para queimar 
as gorduras. 

Mas o importante é que tanto ele 
como os outros gordinhos estão jogan- 
do bem, e são respeitados por técni- 
cos, preparadores físicos e torcedores. 
Afinal, como diz o Menotti, nunca se 
sabe quando um gordo pode desequili- 
brar um jogo. 

Por Equipe PLACAR fjgi 


Preço 
de promoção: 

Cr$ 390,00 


juntamen- 
te V.S. rece- 
berá instruções ' 
detalhadas para um 
resultado absolutamente positivo. 


Ao 

CENTRO DE PESQUISAS QUEOPS 
Caixa postal 34008 
CEP 22470 - Rio de |aneiro 


1 i 

| Desejo receber o SELO REAL QUEOPS pelo | 
| preço de promoção de Cr$ 300.00 • 

Nome . 

| End S| 

1 Cidade ... 

| Est CEP | 

I J 

Anexar Vale Postal, ou Cheque 
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Seu craque enguiçou no meio da pista? É 
simples: chamem Chicão, Palhinha & Cia 



E juiz, mas adora 


bater uma bolinha 



ORLANDO 

FURIOSO 


■s 

Uma gravata: éo 
presente de 
Orlando a todos os 
atacantes que marca. 
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fl Cnilll IDQICTA Merecia lr P ro circo: dá bicicleta e ainda 
U LyUILlDnlO IA equilibra a bola no bico da chuteira. 


HISTORIAS 
DO FUTEBOL 



zagueiro Alemão, vindo do Recite, 
^ estreava no América enfrentando 
o Botafogo, clube de seu irmão Manga. 

No campo, os repórteres, não conhe- 
cendo Alemão, foram saber de Manga so- 
bre o seu futebol: 

— Que tal teu irmão. Manga? É bom 
de bola? 

— Bom nada — respondeu Mangui- 
nha com aquela sutileza inconfundível. 
— Se fosse bom não estaria no América. 


C inal do campeonato de praia, calçada e 
r areia apinhadas de gente para ver Ju- 
ventus x Copacabana. Juiz de cartaz in- 
ternacional: Arnaldo César Coelho. 

Jogo duríssimo. 0 a 0 até o último mi- 
nuto, quando num violento chute do ata- 
que do Juventus, a bola bate na trave, to- 
ca na areia e dá a impressão de que está 
dentro do gol. Confusão, invasão de cam- 
po pelas duas torcidas, gritos e ameaças. 
Para o Juventus, foi gol; para o Copaca- 
bana, não chegou a entrar. 

Cercado pela multidão passional e 
agressiva, Arnaldo chama os dois capi- 
tães, pede o telefone de ambos e sen- 
tencia: 

— O lance foi confuso, estou em dúvi- 
da, mas vou pra casa pensar com calma e 
lhes telefono dando minha decisão. 

Saiu aplaudido e paparicado pelos 
dois times que, nesta altura, só queriam 
ganhar sua simpatia. 

Q locutor lia o noticiário das sete quan- 
do deparou com a notícia da com- 
pra de um quadro famoso, um Tintoret- 
to, pelo Museu de Arte Moderna. Preci- 
pitado, alteou a voz e lançou meio sobre 
o dramático: 

— E atenção: tiroteio no Museu de 
Arte. 


* Jornalista . botafoguense roxo. Sandro Moreyra celebrizou-se pe- 
las incontáveis e deliciosas histórias de futebol que colecionou ao 
longo dc mais de 30 anos dr t fónica esportiva. 
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Dilema entre 
Paz e Carrasco 

Depois do episódio Ze- 
non, o Inter vai apressar 
a naturalização do golei- 
ro Benitez, para poder in- 
vestir em outro estran- 
geiro. Comenta-se que 
estão na mira os uru- 
guaios Ruben Paz e Ra- 
món Carrasco, este últi- 
mo jogando no Racing, 
da Argentina. 


O conto do 
príncipe 



O prêmio Nobel de in- 
genuidade pode ser atri- 
buído ao presidente José 
Asmuz, do Inter. Foi ao 
México, contratou Nilson 
Dias; e depois foi a Lon- 
dres, conversar com o 
príncipe árabe que é dono 
dopasse de Zenon: 

— Conversei com o 
príncipe, ficou tudo acer- 
tado, e eu voltei ao Bra- 
sil para conseguir a libe- 
ração dos 500 mil dóla- 
res. Aqui fiquei sabendo 
que o príncipe faltou 
com a palavra, vendendo 
o jogador para o Co- 
rinthians... 

Osni e a boca 
no trombone 

O ponta-direita Osni 
responde a Placar: não 
está inutilizado para o 
futebol, e em breve vol- 
tará aos campos. Va- 
mos torcer para que se- 
ja verdade, pois a torci- 
da do Bahia há mais de 
um ano não vê o joga- 
dor atuar. 


Mordomia 

interrompida 

Aproveitando a ausên- 
cia do presidente Jose- 
berto Tavares, que esta- 
va em Brasília, o vice- 
presidente da Federação 
Sergipana de Futebol, Jo- 
sé Francisco do Nasci- 
mento, resolveu ir pas- 
sear em Belém, às cus- 
tas da entidade e acom- 
panhado do assessor Él- 
ber Batalha. Para azar da 
dupla, o presidente retor- 
nou bem na hora em 
que ambos iam embar- 
car, e cancelou as passa- 
gens já no aeroporto. O 
pau quase comeu entre 
os cartolas sergipanos. 


A Seleção de 
Nílton Santos 

Nllton Santos, Mene- 
zes, meio-campista do — 
Bangu no grande time 
de 51 , e os jornalistas 
Dácio de Almeida e Cláu- 
dio Melo e Souza, decidi- 
ram, durante um papo, 
escolher a Seleção Brasi- 
leira de todos os tem- 
pos. Em quatro posições 
nao houve unanimidade 
e, para surpresa geral, 
Nllton Santos disse que 
o centro-médio Bauer 
foi, ao lado de Pelé, Gar- 
rincha e Didi, "um dos 
quatro maiores jogado- 
res do Brasil". Eis a sele- 
ção: Gilmar, Djalma San- | 
tos. Domingos da Guia | 
(Carlos Alberto), Luizinho s 
(Bauer) e Nllton Santos; § 
Danilo, Didi e Zizinho; 
Garrincha, Pelé e Ademir 
Menezes (Leônidas). 




Revivendo 

Guadalajara 

Dirigentes do Comitê 
Organizador da Copa do 
Mundo estiveram no pro- 
grama Bola na Mesa, da 
TV-Bandeirantes. Vieram 
propor à CBF que o Bra- 
sil ficasse na sede de La 
Coruna. durante a Copa. 
Segundo o espanhol An- 
tonio Tapias, o próprio 
Brasil deveria estar inte- 
ressado nisso: 

— O povo da Galícia 
tem muita identidade com 
os brasileiros. Poderiamos 
reviver Guadalajara. 


Clodoaldo e 
os cartolas 



— Cartola é cartola. 
Até o Zito — que é meu 
amigo e foi jogador — , 
quando era vice- 
presidente do Santos, 
quis me passar pra trás 
na hora de renovar um 
contrato. Quando eu en- 
grossei, ele voltou atrás, 
com um sorriso maroto. 

Clodoaldo. 31 anos, 
atualmente no Nacional 
de Manaus. 


Ave, César! 

O Fia respira. 

Os jogadores do Fla- 
mengo vibraram muito 
com a confirmação da 
venda de Júlio César ao 
Talleres, da Argentina. É 
que finalmente poderão 
receber os salários atra- 
sados, inclusive o 13.°. 


Morreu um 
poeta da bola 

O futebol ficou mais 
pobre em Pernambuco. 
Morreu, aos 66 anos, o 
torcedor José Soares, 
poeta do povo, nome 
ilustre da literatura de 
cordel. Torcedor fanático 
do Santa Cruz, ele produ- 
ziu alguns dos melhores 
momentos da poesia po- 
pular dedicada ao fute- 
bol, também arte e pai- 
xão do povo. 


Vivendo e 
aprendendo 

Depois da tumultuada 
final do campeonato do 
ano passado — e da de- 
sastrada decisão de pro- 
clamar dois campeões 
— os dirigentes do fute- 
bol paranaense parecem 
estar criando juízo. Pro- 
metem um campeonato 
nos moldes do paulista, 
com dois turnos e uma 
decisão entre os cam- 
peões de cada um. Além 
disso, já que a tabela se- 
rá divulgada com antece- 
dência, a FPF pretende 
promover a venda anteci- 
pada de ingressos, atra- 
vés de carnês distribuí- 
dos aos clubes. 
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Dadá ó rei, o resto não 


RAPIDAS 


Após fazer dois gols 
no Cruzeiro, semana pas- 
sada, Dario foi entrevista- 
do no programa Linha 
contra Defesa, da TV- 
Alterosa: 

— Eu falei que o Da- 
dá é que é o rei, e que o 
Reinaldo é apenas prínci- 
pe, só pra incentivar o 
garoto, que ainda está 
começando. Assim, ele 
fica com raiva e joga 
mais, para tentar ficar 
melhor do que Dadá. 



0 João Paulo, 23 anos, 
ponta-esquerda do San- 
tos, está nos planos do 
Flamengo para a disputa 
da Taça Libertadores. O 
time da Vila manda reca- 
do: não tem negócio. 

O Paulistas x Cariocas, 
eis um saboroso clássico 
marcado para 5 de mar- 
ço, comemorativo ao Dia 
do Cronista Esportivo. Di- 
reto pela tevê, o jogo te- 
rá como técnicos Mário 
Travaglini (paulistas) e 
Nelsinho (cariocas). 

• A Catuense, que vai 
disputar o torneio baiano 
de acesso, encontrou 
uma fórmula mágica pa- 
ra conquistar o titulo: 
Beijoca. Embora gordo e 
fora de forma, Beijoca 


será premiado com 50 
mil cruzeiros por vitória! 

• Washington, 20 anos, 
ponta-de-lança do Galí- 
cia, tem outro gaúcho in- 
teressado em seu bom 
futebol: o Inter, que real- 
mente anda necessitado. 

• Tita, Paulo Martins, 
Helinho e Marcus Viní- 
cius. Os quatro, hexa- 
campeões mineiros de jú- 
niors, integram a próxima 
safra de revelações do 
Atlético. Sobem aos pro- 
fissionais ainda em 81 . 

• Comenta-se no Ban- 
gu: ”0 dr. Castor já sa- 
be como trazer o Riveli- 
no para cá. Vai oferecer 
a ele um apartamento 
na Vieira Souto!" 


Flu: no começo do fim? 

"Se realmente perder- 
mos Edinho. será o ini- 
cio da decadência do Flu- 
minense. Ele é um cra- 
que, um excelente com- 
panheiro, um líder que 
vai fazer muita falta. Vai 
ser difícil encontrar outro 
igual no Brasil." 

Gilberto, falando sobre a 
possível venda de Edinho. 




Agora você voi poder acompanhar e vibrar mais 
a cada jogada do seu time, como se estivesse 
dentro do campo E também assistir o seu 
programa predileto. novela ou tilme de 
TV a cores ou preto e branco, como 
num cinema Com este novo e fantástico 
sistema de lentes que você acopla diante 
da tela de seu TV, a imagem é ampliada 
para mais de 1 ,5 x 2 m e você poderá 
projetá-la diretamente na parede da sua 
casa, em uma tela ao ar livre ou onde você 
quiser. Para utilizar este sensacional recurso, 
você só vai necessitar de uma pequena 
quantidade de madeira para formar o gabinete, 
pois nâo é preciso fazer nenhuma conexão 
elétrica ou mecânica no TV, o que garante uma 
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Kit com um completo sistema de lentes 
inquebráveis e garantidas por toda vida, 
acompanhadas de folhetos ilustrados com 
todas as instruções de montagem 
Tudo isso por apenas CrS 4.500,00! 

Faça já o seu pedido, receba seu Kit pelo 
Reembolso Postal e viva as emoções de ter 
um cinema na sua casa. 


B.S. Lançamentos Eletrônicos ind.e Com. 

Rua Antonio de Barros, 1213 - Caixa Postal 16.237 - Sào Paulo- SP 


Aumenta em 
f até 15 vezes < 
, tamanho natur 
Inédito 


Transforme seu IV num cinema. 

Com este novo e fantástico sistema. 


Ã B. S. Lançamentos Eletrônicos Ind. e Com. $ 

Rua Antonio de Barros. 1213 - Caixa Postal 16.237 - Sâo Paulo- SP i 

SIM. desejo receber pelo Reembolso Postal .... Kit(s) do projetor 
para TV acima descrito, por apenas Cr$ 4.500.00 cada. 

Nome 

Endereço Tel.: 

CEP Cidade Est 

Atenção: NÃO MANDE DINHEIRO AGORA. 

Você só paga quando for retirar a mercadoria no correio. 
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Mandar no futebol brasileiro? Isso é com os gaúchos 











A FORCA 


QUE VEM DO 



Com craques, mas sob o comando dos pulmões, dos 
músculos e do coração, eles passam por cima 
na hora de provar quem é o melhor do país. 

Os maiores papões do Brasil estão aí outra vez. 


A í vêm os gaúchos outra vez. 

Classificados para a segunda fa- 
se da Taça de Ouro, Internacional e 
Grêmio estão usando esses dias de pou- 
cos jogos para extenuantes, brutais trei- 
namentos físicos. Aproximam-se as par- 
tidas mais difíceis, e eles se mobilizam 
para aquilo que mais sabem fazer: pa- 
par títulos. O Grêmio trabalha no emba- 
lo de um sonho: ser campeão brasileiro 
pela primeira vez; e o Inter, no afã de 
chegar ao quarto título, até promoveu 
uma crise — mérito à parte, a direção 
demitiu o preparador físico Otacílio 
Gonçalves, auxiliar de Gilberto Tim, 
por achar que os jogadores estavam cor- 
rendo pouco. 

Força física e títulos é uma relação 
em que os gaúchos sempre confiaram 
cegamente — em especial a partir da 
década passada. Essa relação está pre- 
sente nos três títulos brasileiros (75, 76 
e 79) e nos vários segundos e terceiros 
lugares conquistados pelo Inter; nos da 
Taça Cidade de São Paulo, pelos juve- 
nis colorados (74, 77 e 80); no da sele- 
ção gaúcha de júniors — cuja média de 
altura era 1,83 m... — , no último cam- 
peonato brasileiro. Até nesse subprodu- 


to do futebol, que é o futebol de salão, 
eles estão mandando — quase sempre 
provocando caras feias, por seu jogo 
forte e sem firulas. 

Por que os gaúchos ganham tantos tí- 
tulos? Porque, além de possuírem bons 
jogadores, são mais parrudos e correm 
mais, e são assim porque se alimentam 
melhor e o clima frio ajuda — costu- 
ma-se resumir, com relativa correção. 
Mas, basicamente, é como acredita o 
hoje assessor e ex-jogador do Grêmio 


"Zenon era tão 
mirradinho, coitado” 


Milton Kuelle: “Enquanto o resto do 
país falava em unir a técnica brasileira 
à força física européia, nós gaúchos 
nos empenhávamos em botar isso em 
prática”. E quando se aproximam os 
momentos mais difíceis de uma compe- 
tição, como agora, o Rio Grande do 
Sul sempre se lembra do precursor do 
estilo: Osvaldo Rolla, o Foguinho, que 
foi técnico de Milton no Grêmio. “Ele 
foi à Europa com o Cruzeiro daqui, em . 

53, e voltou fascinado pela saúde dos ^ 
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gringos. Já no Grêmio, em 55, nos fa- 
zia subir escadas, correr com compa- 
nheiro nas costas e aplicava vários exer- 
cícios para apurar reflexos. Matamos o 
futebol rebuscado do Inter, que até en- 
tão era o papão, e fomos campeões de 
56 a 60”. O Grêmio voltaria à Europa 
em 61 (ano em que perdeu um título 
para o Inter) e 62, para depurar seu es- 
tilo — e dominar os campos gaúchos 
por mais sete anos. 

Às vezes, porém, o futebol-força ra- 
dicalizava cabeças. Osvaldo Rolla dis- 
pensou, alegando lentidão, nada menos 
que Mengálvio, que seria bicampeão 
do mundo com o Santos, em 62/63. 
Bem mais tarde, Abílio Reis reprovaria 
Zenon, em testes nos juvenis do Grê- 
mio. Hoje no Inter, Ábílio justifica: 
“Ele era tão mirradinho, o coitadi- 
nho”. De qualquer forma, foi essa 
idéia de futebol de competição que pas- 
sou a orientar o Inter a partir de 69, 
ano da inauguração do Beira-Rio e de 
uma profunda reforma administrativa. 
“Para juvenis, jogadores adquiridos no 
interior e, mais tarde, craques famosos 
vindos de fora do Estado, havia a mes- 
ma exigência, a de um futebol aplica- 
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Nos garotos, a base: treinam como profissionais, aprender 



Ao alto, à esquerda: Amauri 
(1,90m) ergue a Taça Cidade de 
São Paulo de 80. Ao lado: 

Batista e Benítez comemoram o 
terceiro titulo brasileiro 
em 79. Acima: Jair e Tim 
mostram uma das razões do 
sucesso. Ninguém ganha mais 
títulos que o Internacional. 

do, suado”, relembra o deputado Ibsen 
Pinheiro, o arquiteto do então novo In- 
ter. “Foi assim que se consagraram no- 
mes como Falcão e Carpegiani, Valdo- 
miro e Hermfnio, Figueroa e Lula”. Pa- 
ra os juvenis, especialmente, exigia-se 
que fossem “fortes, velozes, quando 
possível habilidosos”. E essa lei ainda 
vigora. 

Enquanto observa um bando de garo- 
tos forcejando no aparelho “Apoio”, o 
preparador físico José Albuquerque cita 


0 Grêmio é quem mais 
investe na garotada 

jovens profissionais que cresceram — e 
alargaram — na sala de musculação 
(Cléo, Galvão, Sílvio, André) e outros 
que, apesar da boa técnica, foram dis- 
pensados por serem irremediavelmente 
baixinhos (Mica, Norival, Chiquinho, 
Zé Ilo e outros). “Atualmente”, esclare- 
ce ele, “nem nas peneiras do Inter e do 
Grêmio os baixinhos têm vez”. Afinal, 
os juvenis são a base da força dos dois 
times, e ali, sem dúvida, pode-se apli- 
car a teoria em seu estado mais puro. O 



Garotos na sala exclusiva, 
acima, e Guilherme contra um 
paulista, abaixo. Do Grêmio. 



que falta para o equilíbrio se aproximar 
da perfeição fica por conta de experien- 
tes técnicos. Como Abílio: “Se eu vejo 
o habilidoso sem raça procuro motivar, 
já o raçudo eu treino com bola' ' . 

Para que a fonte não seque, o Inter 
gasta 1,5 milhão por mês com seus ga- 
rotos. O Grêmio chega aos 2 milhões, 
quantia superior à folha de pagamento 
da maioria dos clubes brasileiros. Aí es- 
tá incluída a comissão dos olheiros es- 
palhados pelo interior. Mas a peneira é 
rigorosíssima: na semana passada, dos 
507 meninos que fizeram testes, apenas 
um ficou. Era bom de bola. E forte. 

Os cuidados do Grêmio com o físico 
dos garotos chegam ao requinte destes 
possuírem sala de musculação exclusi- 
va e, há cinco anos — primeiro que 
qualquer clube brasileiro — , comerem 
sob a supervisão de uma nutricionista. 
“Eles consomem de quatro a cinco mil 
calorias diárias, distribuídas em quatro 
refeições”, informa Ivete Ciconet. “Is- 
so é duas mil calorias a mais do que in- 
gere um não-atleta. Ninguém come 
mais corretamente que eles.” 

No Inter, os cuidados não são meno- 
res. Quando os júniors vão disputar a 
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ter garra. E não basta ser bom — baixinho não fica 


Taça Cidade de São Paulo, o clube 
manda seu próprio cozinheiro, além de 
fogão e panelas. Tudo isso — nos dois 
clubes — sem contar as luxuosas con- 
centrações em que vivem os garotos — 
locais onde recebem até cursos de boas 
maneiras. Quando sobem, quase nada 
resta a lhes ensinar. 


0 título brasileiro 
nem que seja à força 

“O futebol gaúcho tem idéias tão 
próprias, e tão arraigadas”, comenta 
Enio Andrade, técnico do Grêmio, 
“que nem a maciça importação de joga- 
dores é capaz de modificá-lo. Ao con- 
trário, eles são logo influenciados. O 


Mário Sérgio, um clássico, no Inter é 
um marcador. O Renato Sá, que pas- 
sou um ano jogando folgado no Botafo- 
go, logo se reciclou ao voltar ao Grê- 
mio.” E o mirradinho Zenon, se fosse 
contratado pelo Inter, certamente teria 
que correr o dobro do que estava cor- 
rendo na Arábia. 

Aí vêm os gaúchos outra vez. For- 
tes, combativos, quando possível habili- 
dosos. E que ninguém se iluda: a Taça 
de Ouro para eles é uma projeção do 
campeonato estadual, em que Inter e 
Grêmio tentam provar que é um me- 
lhor do que outro. Pois é. Aí vêm eles, 
querendo outro caneco. À força. 


Por EMANUEL MATTOS/ «f* 
CLÁUDIO DIENSTMANN *í»' 


E tomaram conta do salão 


— No Rio e em São Paulo vivem 
dizendo que o nosso estilo é feio e 
que só temos força. Mas eu aviso que 
vamos continuar jogando assim. Afi- 
nal, foi com este estilo que conquista- 
mos três campeonatos brasileiros. 

Quem está falando só pode ser gaú- 
cho — basta notar o jeitão desafiador 
e a referência ao tri. 

Mas, na verdade, Laerte Pinheiro 
não está falando do tricampeonato do 
Inter no futebol, e sim dos títulos da 
seleção gaúcha de 
futebol de salão, 
da qual ele é técni- 
co, em campeona- 
tos nacionais. Pois 
também nesse es- 
porte os do Rio 
Grande do Sul ini- 
ciaram uma escala- 
da de títulos — le- 
varam os de 77, 

79 e 80 — , e pare- 
cem dispostos a 
mantê-la. É o fute- 
bol de salão-força, 
disputado por grandalhões musculo- 
sos, que dominam com extrema obje- 
tividade os pequenos espaços da qua- 
dra — até há alguns anos exclusivida- 
de dos apenas habilidosos. “É tudo 
reflexo do que se passou com o fute- 
bol de campo”, admite o vice- 
presidente da Federação Gaúcha de 
Futebol de Salão, Léo Fraga, que 
constata: “Os outros Estados realmen- 
te têm jogadores melhores, mas não 
se preocupam tanto com a preparação 


como nós”. E Laerte exemplifica: 
“Para o campeonato do ano passado, 
em São Paulo, ficamos treinando um 
mês e meio. Lá, íamos dormir logo 
depois do jogo. E, na manhã da pró- 
pria partida, treinávamos duro”. 

Flávio Borile, o preparador físico 
da seleção, enumera as razões do su- 
cesso do grupo: 1. exames clínicos e 
físicos rigorosos; 2. abundância na ali- 
mentação; 3. nível mental, que permi- 
te assimilar os treinos específicos e as 


jogadas ensaiadas; 4. o biótipo avanta- 
jado. 

Encarado com tamanha serieda- 
de, é provável que o futebol de sa- 
lão gaúcho propicie a seu técnico 
cantar marra por muito tempo ain- 
da: “O Ceará só é a capital brasilei- 
ra do futebol de salão porque a se- 
de da confederação é lá. E os cea- 
renses têm razão em não gostar do 
nosso estilo. Claro, todos os anos 
eles perdem para nós”. 



Gaúchos, tricampeões de futebol de salão. 


FIQUE COMA 
ABRAPEE CONHEÇA 
0 SUCESSO! 

Entre pera a Academia Brasileira Politécnica de 
Ensino - ABRAPE - e foça estss cursos 
profissionalizantes por correspondência, que tem 
multas novidades. Com eles. voc* vai conseguir o 
sucesso que pode e deve ter! 

• Detetive Particular. 

• Agente de Segurança. 

• Astrologia. 

• Hipnotismo. 

• Marketing. 

• Corretor de Imóveis. 

• Admlnlstraçdo de Empresas. 

• Relaçóes Públicas. 

• Fotografia. 

• Eletricidade. 

• Mígica Profissional. 

• Alemflo. 

• Espanhol. 

• Processamento de Dados. 

• Psicologia. 

• E mais 29 cursos para você escolher 
a profissão que desejar! 

Escreva (agora!) pedindo maiores 
informoções pora a 

Academia Brasileira PoBtècnlca de Ensino - 
ABRAPE. 

Av. Brig. Luís Antonlo, 1892 - cj. 66 - 
Cx. Postal 7095 - CEP 01000 - Sôo Paulo - SP. 



DETETIVE PfiOHSSIONAL 
AGENTE DE SEGURANÇA 



SIGILO ABSOLUTO 


Escreva ainda hoje. soüdtando informações ao INBRAC - 
Instituto Brasileiro de Cultura Judiciária. 


Av. Brig. Luu Antônio, 1892 cj. 66 

Cx. Postal 62631 - cep otooo sío Pauio sp. 




■ Prosseguimos com a 
publicação dos escudos 
dos clubes campeões 
brasileiros em 80. Desta 
vez vão os do Paysandu, 
campeão paraense, e os 
do Fluminense, 
campeão carioca. 



■ Possuo muitos números 
de revistas esportivas, 
entre as quais Placar, e 
gostaria de trocá-las por 
selos postais. Os 
interessados devem escrever 
para Jorge Bargas da Silva, 
Estrada da Panair, 284, 
Educandos, Manaus, AM. 

■ Troco uma camisa da 
"Raça Rubronegra" por outra 
de qualquer time 
brasileiro, com exceção 

dos do Estado do Rio. 

Wilson Pereira da Silva, 
rua Dr. Gradim, 834, São 
Gonçalo, RJ. 

■ Eis aí uma resposta 
para o Darci Adam: 

Se pra MS foi lançado 
Este grande desano, 

Pra ti não perco a parada 
E não perdemos o brio. 

Buu pra você, gaúcho besta: 
Cada macaco no seu galho. 

Pra tamanha burrice. 

Só mesmo um espantalho. 

Pois time é o que nós temos, 
Vocês não chegam no pé. 

Vá contar papo bém longe, 
Gaúcho de Caculé! 

Quero ver gaúcho besta. 
Montado pela mulher. 

Vir um dia a MS, 

Porque vai voltar de ré. 

Juacy Brito Ferreira, 

Campo Grande, MS. 

Olhai a resposta para o 
pelotense Darci. MS está 
em pé-de-guerra. 

■ A Rosane Araújo não 
sabe de nada. Quando 
velhice for palhaçada, nós 
jovens seremos o palco dos 
palhaços. OK? 

Carlos Alberto Ramos de 
Oliveira, São Luís de 
Montes Belos, MG. 

■ Vendo Placar, do n.° 1 
ao 350. Por 15 mil. 

Rossini Barbosa Lima, ma 
Engenheiro Carlos Gonçalves 
Penna, 125, bloco 01, ap. 

303, Rio de Janeiro, RJ 

— CEP 20761. 



■ Sou zagueira-central do 
time feminino do São 
Paulo F.C. do bairro de 
Veleiros, e dizem que jogo 
muito bem. Além disso, eu 
gostaria de saber os dados 
biográficos de um super- 
jogador: Serginho. 

Valéria L. Pereira, 

São Paulo, SP. 

O nome do Serginho é 
Sérgio Bernardino, tem 
26 anos, nasceu em São 
Paulo e é casado. Escreva 
para o São Paulo F.C., av. 
Giovanni Gronchi, s/n, 
Morumbi, São Paulo. 

■ Nossa geração é mesmo 
um barato, não? Digo isso 
após ler o protesto da 
leitora Nelci contra o CND, 
por não permitir o futebol 
feminino. Já imaginaram 
uma decisão de campeonato 
feminino, no Pacaembu, com 
as duas equipes trocando 

de camisas? Acho que muito 
nego vai ficar sem 
trabalhar, esperando casar 
com uma Sócrates feminina. 
Torcendo para que ela 
assine contratos iguais aos 
dò Doutor. É o progresso. 
Wilson Padilha de Souza, 
Curitiba, PR. 

■ Estou a fim de formar 
um time só de meninas. E 
gostaria muito que as 
interessadas entrassem em 
contato comigo. 

Andréa Dermargos, rua Padre 
Lebret, 572, Morumbi, São 
Paulo, SP - CEP 05653. 
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| Será que o Matheus se 
esqueceu do São Paulo, que 
enquanto construía o 
Morumbi só levava ferro 
dentro do campo? Queremos 
um time, não um estádio. 
PauloTadeu Ferreira Pessoa, 
Vila Sónia, São Paulo, SP. 

Veja só. Tadeu, estamos 
contigo. É preciso dar um 
pau no Matheus. 

■ O Conselho Deliberativo 
do Cruzeiro provou sua 
incompetência ao reeleger 
Felício Brandi, que fez 
muitas promessas mas até 
agora só cometeu bobagens. 
Teremos dois anos de apatia. 
Maria Doraci, Belo 
Horizonte, MG 

Taí, pau também no 
FeKcio. Democracia é isso. 

■ Engraçado: durante o 
Mundialito, a imprensa do 
mundo inteiro destacou o 
Luisinho, o Cerezo e o 
Isidoro. Mas no Brasil,. a 
começar por Placar, ninguém 
reconhece o valor dos dois 
últimos, principalmente o 
Cerezo. Enquanto isso, vão 
“fabricando” cabeças-de- 
bagre como o Pita, o 
Oscar, o Batista, etc. 

Luiz Gonzaga Teixeira, 
Guaxupé, MG. 

Só podia ser mineiro, né? 

E será que ocê é cego, sô? 
Damos uma baita colher pro 
Cerezo, uai! Só ocê não vi. 

■ Acho que vocês deveriam 
dar mais destaque ao 
basquete brasileiro. Façam 
mais reportagens e 
publiquem posters dos 
times principais. 

Silvana Ribeiro, 

São Paulo, SP. 

Tá bem, Silvana, mas 
acho que estamos dando uma 
boa força pro basquete. 

Você não tem notado, nos 
últimos números? 



VOCÊ&i 
0 ÍDOLO 


| Eu gostaria de 
escrever para o Tita e 
para o Edinho. 

Como devo fazer? 

Maria Solange Dantas Leitão, 
Fortaleza, CE. 

Para o Tita, escreva ao 
C.R. Flamengo, rua Mário 
Ribeiro, s/n, Gávea, Rio 
de Janeiro; para o Edinho, 
escreva para o Fluminense 
F.C., rua Álvaro Chaves, 

41, Laranjeiras, Rio. 

■ Eu adoro o Zé Sérgio! 

Ele é a pessoa mais linda 
e perfeita que Deus pôs no 
mundo. Não sei por que 
vocês não publicam 
um pôster dele. 

Cecília Silva, São José do 
Rio Preto, SP. 

Que é isso, Cecília? Tem 
mais gente perfeita e linda 
no mundo. Enquanto o pôster 
não vem, olhe só a foto do 
Zé. É uma lindeza, né? 

J Sou torcedora do 
Santos, e gostaria muito 
de ver uma foto bem grande 
do Pita. Publiquem, 
por favor. 

Maria Fátima Paiva, 

Salto, SP. 

Bem grandona a gente não 
tem, Fafá. Então esperamos 
que você se contente 
com essa aí. 



Zé Sérgio. Pita. 



João Carlos Camargo Leite, 
av. Rainha Elizabeth, 685, ap. 
102, Copacabana, Rio, RJ. 

■ Sou estudante, cabelos cas- 
tanhos e olhos verdes. Desejo 
me corresponder com rapazes 
que mandem suas fotos. 

Solange Fernandes, av. Dióge- 
nes Ribeiro de Lima, 2001 , blo- 
co 66, ap. 14, Alto de Pinhei- 
ros, Sáo Paulo, SP - CEP 
05458. 


■ Estou fundando o clube 
dos "Gaviões Tricolores", pa- 
ra troca de correspondência, 
idéias e material esportivo com 
torcedores e torcidas organiza- 
das, principalmente se forem 
tricolores (Grêmio, Sio Paulo, 
Bahia, Flu, Santa, etc). 

Sérgio Kandelman, rua Gene- 
ral Aitigas, 536, ap. 202, Le- 
blon. Rio, RJ -CEP 22450. 

■ Sou carioca, torço para o 
Flu, e quero me corresponder 
com gente de todos os clubes. 


■ Torcemos para o Flamengo 
e Santos, respectivamente, e 
queremos nos corresponder 
com garotas torcedoras desses 
dois times. 

José Geraldo de Rezende e 
Júlio Cézar Spengler, alameda 
Nothman, 45, 3.° andar, Sáo 
Paulo, SP-CEP01216. 

■ Quero trocar cartas, postais 
e selos com garotas do mundo 
inteiro. 

Tavinho - POB 90, Guaraci, 
SP -CEP 15420. 


■ Gostaria de entrar em conta- 
to com torcedores do Vasco da 
Gama, Atlético-MG, Colora- 
do, Ponte Preta, Portuguesa, 
Paysandu, Grêmio e Galfcia, 
que, na minha opinião, sáo os 
melhores times do Brasil, de- 
pois do Criciúma. 

Jucelito Kanarek, rua Xingu, 
34, bairro Brasília, Criciúma, 
SC -CEP 88800. 

■ Quero trocar idéias com to- 
das as gatinhas deste planeta. 
Luís Carlos Rodrigues, av. 10, 
n.° 598, Femandópolis, SP - 
CEP 15600. 

■ Sou paranaense e moro em 
Sio Paulo. Quero me corres- 
ponder com garotas do Brasil e 
do exterior, principalmente so- 
bre assuntos como futebol, tê- 
nis e automobilismo. 

Gérson Satoshi Horikawa, rua 
Francisco Pedro do Amaral, 
75. Sio Paulo. SP - CEP 
05334. 
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Por Undy 


CRUZADAS FACILITADAS 

# Hoje o jogo está mais fácil. Em lugar de publicarmos as chaves pa- 
ra vocô decifrar, decidimos publicar... as soluções. Só que o problema 
consiste em vocô saber colocar as palavras de tal forma que, nas verti- 
cais, apareçam as mesmas palavras das horizontais. Errando uma colo- 
cação, todas as demais ficarão prejudicadas. Este jogo ó muito popular 
na Itália e outros países europeus. Agora vamos às chaves, isto é, às solu- 
ções. PALAVRAS (Horizontais • Verticais, fora de ordem): 

ESMERALDINO - ÍBIS - META 
JIM -SUAM- LEI -JEAN 
NEI -VASCO -LAR -TEUS 
SS-JÁ-AR-SER-JD 
OSMAR • PALMEIRENSE - MC 
AJAX - IAM - MX - ME - ET 



PALAVRAS OCULTAS/12 CRAQUES 

# Os nomes de 12 craques internacionais deverão surgir na rede de letras, onde estão ocultos. 
Seis estão nas horizontais. Cinco nas verticais (dois deles invertidos). O outro está em diagonal 
de cima pra baixo e da esquerda para a direita. Sem truque. Vamos envolver seus nomes com 
um traço contínuo? Hoje o craque é vocô. 
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SOLUÇÕES 


CRUZADAS 

FACILITADAS 
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PALPITE DO IDOLO 


O veterano Aladim, pon- 
ta-esquerda do Colorado, jo- 
ga toda semana uns 500 cru- 
zeiros, divididos em dez 
cartões. Já teve o "gosti- 
nho” de fazer os 13 pon- 
tos, mas dividiu o prêmio 
com milhares de outros 
aceitadores e recebeu uma 
"bolada” de 3 mil cruzei- 
ros. Com apenas um jogo 
duplo Aladim dá seu palpi- 
te: 

— Jogo 1, dá empate. Co- 
nheço o Saad e é um time 
forte. Jogos 2, 3, 4 e 5, co- 
luna 2. No 6 e no 7, coluna 
1. No 8, dá Atlético de Ma- 
drid, time do nosso Dirceu- 
zinho. Coluna 1 também no 
9, 10 e 11. No 12, um du- 
plo com vitória para os dois 
lados. O Colón em casa é 
fogo e outro dia venceu o ti- 
me do Maradona. E, no 13, 
vitória do Racing , coluna 1 . 


FAÇAM SUAS APOSTAS 


o 

z 

3 

c 

0 

g 

£ 

? O 
- a 

Z < 

Valor 

CrS 


| Duplos | 

s 

<r. 

a; - 
5 O 

3 Q 

Z < 

i <2 

> u 

1 


2 

20 00 


2 

3 

108 

1 080 00 


1 

3 

30 00 


7 


128 

1 280 00 

2 

- 

4 

40.00 


4 

2 

144 

1 440 00 

1 

1 

6 

60.00 


1 

4 

162 

1 620 00 

3 


8 

80 00 


6 

1 

192 

1 920 00 


2 

9 

90 00 


3 

3 

216 

2 160 00 

2 

1 

12 

120 00 



5 

243 

2 430 00 

4 


16 

160 00 


8 


256 

2 560 00 

1 

2 

18 

180 00 


5 

2 

288 

2 880 00 

3 

1 

24 

240 00 


2 

4 

324 

3 240 00 


3 

27 

270 00 


7 

1 

384 

3 840 00 

5 


32 

320.00 


4 

3 

.432 

4 320 00 

2 

2 

36 

360 00 


1 

5 

486 

4 860 00 

4 

1 

48 

480 00 


9 


512 

5 120 00 

1 

3 

54 

540 00 


6 

2 

576 

5 760.00 

6 


64 

640,00 


3 

4 

648 

6 480 00 

3 

2 

72 

720.00 



6 

729 

7 290 00 


4 

81 

810,00 


8 

1 

768 

7 680 00 

6 

1 

96 

960 00 


5 

'3 

864 

8 640 00 


Se a grana estiver curta, tique no duplo, aposta 
mínima Se estiver sobrando você pode gastar 
até CrS X 640. (K) Os bolôcs. porem, permitem 
uma série de variações 
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O MAPA 
DA MINA 


1 

X 

2 

1 

198 

185 

152 

2 

210 

166 

159 

3 

214 

160 

161 

4 

231 

153 

151 

5 

230 

159 

146 

6 

248 

156 

131 

7 

229 

160 

146 

8 

201 

178 

156 

9 

225 

165 

145 

10 

224 

172 

139 

TI 

222 

155 

158 

12 

SORTEIO 

13 

202 

187 

146 


Este è o quadro que mostra quan- 
tas vezes deu cada coluna em to- 
da a história da Loteria Esporti- 
va. Para quem acredita nos núme- 
ros é uma boa dica. 



OS 26 DA LOTECA 




7 


CLUBE 

PG 

V 

E 

D 

GP GC 

c 

1 

Port. Santista 

3 

1 

1 

0 

3 

2 

1.» 

Saad 

2 

1 

0 

1 

3 

4 

5." 

2 

Femandópolis 

0 

0 

0 

2 

2 

6 

14.° 

XV de Piracicaba 

2 

1 

0 

1 

4 

4 

6." 

3 

Vasco da Gama 

19 

8 

3 

7 

27 

17 

7." 

Benfica 

35 

16 

3 

1 

35 

7 

I.° 

4 

Farense 

18 

5 

8 

5 

18 

16 

4.° 

Porto 

33 

15 

3 

2 

34 

13 

2." 

5 

Lamego 

16 

5 

6 

6 

13 

20 

10.” 

Belenenses 

16 

5 

6 

9 

15 

28 

11.° 

6 

Real Madrid 

29 

12 

5 

8 

43 

29 

6.” 

Las Palmas 

23 

10 

4 

11 

37 

41 

11." 

7 

Barcelona 

33 

13 

8 

4 

51 

30 

2.» 

Hercules 

22 

7 

8 

10 

25 

27 

12." 

8 

Murcia 

16 

5 

6 

14 

25 

35 

16." 

Atl. Madrid 

35 

14 

7 

4 

40 

28 

1." 

9 

Arsenal 

34 

11 

12 

7 

43 

37 

8." 

Middlesbrough 

30 

13 

4 

13 

43 

41 

10." 

10 

Liverpool 

38 

12 

14 

5 

52 

17 

3." 

Southampton 

36 

14 

8 

8 

60 

43 

5." 

11 

Fiorentina 

15 

3 

9 

6 

14 

17 

10" 

Udinese 

15 

4 

7 

7 

15 

27 

9." 

12 

Colón 

0 

0 

0 

1 

0 

2 

9." 

San Lorenzo 

0 

0 

0 

1 

1 

4 

12." 

13 

Racing 

Platense 

2 

2 

1 

1 

0 

0 

0 

0 

2 

2 

0 

0 

l.° 

l.° 

\ 

Aqui. a situação dos times no campeonato 
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QUADRO DE 
TENDÊNCIAS* 



1 

X 

2 

0 

“ 

4 

8 

1 

9 

23 

42 

2 

21 

77 

96 

3 

57 

109 

117 

4 

96 

121 

114 

5 

100 

95 

83 

6 

106 

63 

49 

7 

82 

26 

16 

8 

37 

16 

7 

9 

21 

- 

2 

10 

4 

- 

- 

11 

1 

- 

- 

12 

- 

- 

- 

13 

- 

- 

- 


Resumindo a vida da Loteria, es- 
te quadro mostra que, tendencial- 
mente, o próximo teste deverá 
registrar seis coluna um, quatro 
do meio e três coluna dois. 


O QUE ESTÁ 
EM ATRASO 



1 

X 

2 

1 

4 

3 

- 

2 

4 

- 

1 

3 

- 

13 

1 

4 

1 

2 

- 

5 

- 

3 

1 

6 

2 

4 

- 

7 

- 

1 

5 

8 

3 

- 

7 

9 

- 

5 

3 

10 

- 

3 

1 

11 

1 

2 

- 

12 

SORTEIO 

13 

3 

- 

1 


Aqui. você fica sabendo 
há quantas semanas náo 
da cada coluna. Os tra- 
dos sáo os resultados do 
último teste. 


DA ULTIMA VEZ 


Resultados 

Teste 


1 

X 

2 

1 

3X0 

322 

1 

31% 

30% 

39% 

2 

1 * v«l n* 
lotene 

* 

2 

30% 

30% 

40% 

3 

1 * vai na 
loteria 

* 

3 

10% 

20% 

70% 

4 

lotaria 

* 

4 

30% 

30% 

40% 

5 

1 * va/ na 

* 

5 

30% 

30% 

40% 

6 

3X1 

477 

6 

74% 

15% 

11% 

7 

t * vai na 
lotatia 

* 

7 

40% 

30% 

30% 

8 

t * vai na 
lotaria 

* 

8 

40% 

30% 

30% 

9 

1 * ver na 
lotaria 

* 

9 

40% 

30% 

30% 

10 

1 • vai na 

* 

10 

40% 

30% 

30% 

11 

1 • vai na 
lo leria 

* 

11 

35% 

35% 

30% 

12 

1 * vai na 
loteria 

* 

12 

40% 

30% 

30% 

13 

1 • vai na 
lotaria 

* 

13 

40% 

30% 

30% 


As percentagens sào das apostas feitas na última vez 
em que os times participantes deste teste se enfrenta- 
ram pela Loteria nas mesmas condições de mando. Os 
quadros preenchidos são os resultados acontecidos 
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1 

Port. Santista x Saad 

Fernandópolis x XV Pirac 

Vasco da Gama x Benfica 

OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 

OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 

OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 

Port. Santista/SP 

0a 1 (S. José, I7/set/80-F) 

2 a 0 (Paulista, 24/set/80-F) 

2 aO (Pinhal. 28/set/80-C) 

2a 1 (S. André, 15/fev/81-C) 

1 a 1 (Palmeiras, 22/fev/81-F) 
Na Loteria: 10V/14E/24D 

DVWWE 

Saad/SP 

0 a 3 (Aliança, 21/set/80-F) 

2 a 2 (Bragantino, 28/set/80-C) 
2 a 1 (S. André, l/out/80-C) 

2 a 1 (R. Branco, 15/fev/81-C) 

1 a 3 (Guará, 22/fev/81-F) 

Na Loteria: 10V/6E/16D 

D B W V D 

Fernandópolis/SP 

1 a 1 (Sào-carlen,17/set/80-F) 
3 a 1 (Barretos, 28/set/80-F) 

0 a 2 (Independ, l/out/80-C) 
Oa 1 (Tanabi, 15/fev/81-C) 

2 a 5 (Barretos, 22/fev/81-F) 
Na Loteria: primeira vez 

E V D 

XV de Piracicaba/SP 

1 a 3 (Taubaté, 15/out/80-C) 

2 a 4 (Inter, 19/out/80-F) 

1 a 1 (Ponte, 26/out/80-C) 

2 a 0 (Lemense, 15/fev/81-C) 
2 a 4 (R. Preto, 22/fev/81-F) 
Na Loteria: 17V/28E/30D 

Vasco da Gama/PORT 

2 a 0 (Silves, 18/jan/81-C) 

0 a 3 (Oriental, 25/jan/81-F) 

1 a 1 (Espinho, l/fev/8 1-F) 

2 a 0 (Espinho, 5/fev/81-C) 

0 a 0 (Estoril, 8/fev/81-C) 

Na Loteria: primeira vez 

WDEWE 

Benflca/PORT 

3 a 1 (Braga, 25/jan/81-C) 

2 a 0 (Uniào, l/fev/8 1-F) 

0 a 0 (Penafiel. 8/fev/81-F) 

5 a 1 (Portimon, 15/fev/81-F) 

4 a 1 (Amora, 22/fev/81-C) 
Na Loteria: 41V/I3E/6D 

\?VIVW 

DICAS 

DE CADA UM 

DICAS 

DE CADA UM 

DICAS 

DE CADA UM 

A Portuguesa Santista náo con- 
tratou jogadores experientes e o 
campeonato paulista é muito difí- 
cil . Preferiu aproveitar ex- 
juvenis, mesclando-os com anti- 
gos profissionais. 

Com alguns ex-juvenis, soma- 
dos a veteranos e sem expres- 
sáo, o Saad disputará este cam- 
peonato pensando apenas em 
náo ser rebaixado para a Tercei- 
ra Divisão. 

Em campeonato da Segunda Di- 
visão, os times náo podem pen- 
sar em perder pontos em cása. 
Baseado nisso e por ser um time 
melhorzinho, marque Portugue- 
sa Santista. 

Mesmo tendo feito várias contra- 
tações — Paulo Cardoso, ex- 
Comercial; Carlos Roberto, ex- 
Maringá; Aripe, ex- 

Catanduvense — o Fernandópo- 
lis até agora só decepcionou. 

Rebaixado da Primeira Divisão, 
o XV de Piracicaba luta de to- 
das as formas para voltar. Mas 
não reforçou sua equipe. Ao 
contrário, vendeu e emprestou 
seus melhores jogadores. 

A sorte do XV, aqui, é que o 
Fernandópolis — que passou da 
Terceira para a Segunda Divisão 
como convidado — está desen- 
trosado, sentindo a diferença. 
Por isso. marque XV. 

O Vasco da Gama disputa a 
Segunda Divisão portuguesa. É 
um time irregular e de jogado- 
res tecnicamente fracos. Joga 
na retranca e nunca arrisca ir 
ao ataque. 

0 Benfica é o líder do cam- 
peonato português, divisão prin- 
cipal. Seu time é forte e tem o 
melhor jogador português da 
atualidade: Alves. É o franco 
favorito. 

Este jogo é válido pela Taça 
de Portugal. Mesmo tendo de 
viajar até Sines — local da par- 
tida — o Benfica deve impor- 
se. Náo tenha medo: coluna 2, 
fácil. 

CONFRONTOS 

DIRETOS 

CONFRONTOS 

DIRETOS 

CONFRONTOS 

DIRETOS 

1 a 1 

Camp. Paul. Intermed/79-PS 
1 a 1 

Camp. Paul. Intermed/79-S 
1 a 1 

Camp. Paul. 2.* Div/80-PS 
Saad 2 a 1 

Camp. Paul. 2.* Div/80-S 
Port. Santista 2 a 1 
Taça Sáo Paulo/80-S 
Na Loteria: lvPS/lvS 

0 a 0 

Amistoso/7 1-F 

1 a 1 

Amistoso/71 -XV 

Na Loteria: primeiro confronto 

Será o primeiro confronto 
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FORA £M CASA E NEUTRO 


PLACAR 69 


As linhas pretas mostram os gols 
pró: as cinzas, os contra 


ÍIM 


Farense x Porto 


Lamego x Belenenses 


Real Madrid x Las Palmas 


Barcelona x Hércules 


Murcia x Atl. Madrid 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


Farense/PORT 

1 a 1 (Lusitano, 1 l/jan/81-F) 
OaO(Estoril. l8/jan/81-C) 

1 a 4 (Lusitano, 25/jan/81-F) 

2 a 2 (Lusitano, l/fev/81-C) 
2 a 1 (Quimigal. 8/fev/81-C) 
Na Loteria: 3V/2D 


Lamego/PORT 

Oa 1 (Paços, 18/jan/81-C) 

1 a 2 (Oliveira, 25/jan/81-F) 
OaO(Leça, l/fev/81-F) 

1 a 0 (Leça, 4/fev/81-C) 

1 a 1 (Tirense, 8/fev/81-F) 
Na Loteria: primeira vez 


Real Madrid/ESP 

1 a 1 (Murcia, 25/jan/81-F) 

1 a 2 (Espanol, l.°/fev/81-C) 
0 a 4 (Gijón, 8/fev/81-F) 

2 a 1 (Valência, 15/fev/81-C) 
2 a 1 (Osasuna, 22/fev/81-F) 
Na Loteria: 22V/10E/10D 


Barcelona/ESP 

3 a 3 (Valença, 25/jan/81-F) 

5 a 0 (Osasuna, 1 .°/fev/81-C) 

4 a 1 (L. Palmas, 8/fev/81-F) 

2 a 0 (R. Sociedad, 15/fev/81-C) 
1 a 1 (Betis, 22/fev/81-F) 

Na Loteria: 19V/8E/12D 


Murcia/ESP 

1 a 1 (R. Madrid, 25/jan/81-C) 
Oa 1 (Valladolid,l.°/fev/81-F) 

2 a 1 (Almería, 8/fev/81-C) 

Oa 3 (Atl. Bilbao, 15/fev/81-F 
0 aO (SeviUa, 22/fev/81-Q 
Na Loteria: 1V/4D 


E S D B W 


©DE^E 
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Porto/PORT 

3 a 0 (Setúbal, 25/jan/81-C) 

1 a 0 (Rio Ave, l/fev/81-C) 

1 a 0 (Espinho, 8/fev/8 1 -F) 

2 a 1 (Boavista, 15/fev/81-N) 
2 a 1 (Varzim, 22/fev/81-F) 
Na Loteria: 28V/11E/10D 


Belenenses/PO RT 

2 a 1 (Viseu, 25/jan/81-F) 

2 a 0 (Campomair. l/fev/81-C) 
1 a 1 (Marítimo, 8/fev/81-C) 

0 a 4 (Guimarães, 15/fev/81-F) 

1 a 1 (Sporting, 22/fev/81-C) 
Na Loteria: 11V/6E/13D 


Las Palmas/ESP 

2 a 4 (Betis. 25/jan/81-C) 

3 a 2 (Hércules. l.°/fev/81-F) 

1 a 4 (Barcelona, 8/fev/81-C) 

2 a 0 (Salamanca, 15/fev/81-F) 

3 a 0 (Zaragoza, 22/fev/81-C) 
Na Loteria: 2V/2E/6D 


Hércules/ESP 

2 a 1 (Osasuna, 25/jan/81-F) 

2 a 3 (L. Palmas. l.°/fev/81-C) 

1 a 1 (R. Sociedad, 8/fev/81-F) 
Oa 1 (Betis. 15/fev/81-C) 

0 a 1 (Atl. Madrid. 22/fev/81-F) 
Na Loteria: 1E/4D 


Atlético Madrid/ESP 

2 a 0 (R. Socied., 23/jan/81-C 
1 a 3 (Atl. Bilbao. l.°/fev/81-F 

0 a 4 (Betis, 8/fev/81-C) 

1 a 1 (Sevilla, 15/fev/8I-F) 

1 a 0 (Hércules, 22/fev/81-C) 
Na Loteria: 17V/14E/11D 
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DICAS 

DE CADA UM 


DICAS 

DE CADA UM 


DICAS 

DE CADA UM 


DICAS 

DE CADA UM 


DICAS 

DE CADA UM 


Jogando em casa, o Farense, 
com o apoio de sua fanática e 
fiel torcida, transforma-se em 
campo e engrossa para seus ad- 
versários. Mesmo que tenham a 
força de um Porto. 


Integrante da Terceira Divisão, 
o Lamego cumpre campanha ir- 
regular e mostra ser um time 
confuso em campo. Náo merece 
a confiança nem de seus torcedo- 
res mais fanáticos. 


O Real Madrid cumpre uma 
de suas piores campanhas nos 
últimos tempos, e o técnico 
Boskov está a perigo. Ganhou 
fora do Osasuna, portanto é fa- 
vorito. 


Vice-líder, o Barcelona é um ti- 
me igual ao Corinthians, no ca- 
lor da torcida e nas crises. Sob 
o comando de Helenio Herrera, 
vem bem, e é sério candidato ao 
título. 


Como se sabe, o Murcia cr© 
ceu após a compra de Gil, £ 
Corinthians. Em casa. é párei 
além do amparo da torcida qt 
quer manter o time na divisá 
principal. 


Vice-líder do campeonato, o 
Porto possui um excelente time 
e é o único em condições de evi- 
tar que o Benfica seja o cam- 
peão da atual temporada. Joga 
completo. 


O Belenenses está irreconhecí- 
vel nesta temporada e corre o 
risco de ser rebaixado. Contra- 
tou Peribaldo, brasileiro que jo- 
gava no Vasco, mas de nada 
adiantou. A fase é ruim. 


O Las Palmas, das Ilhas Caná- 
rias, integra o bloco intermediá- 
rio. Ganhou do Zaragoza, do- 
mingo passado, e vai a Madrid 
embalado. Mas náo tem força 
nem tradição. 


O Hercules, da cidade de Ali- 
cante, só pensa em se manter na 
divisão principal. Vai jogar fe- 
chado em busca do empate ou, 
no mínimo, de uma derrota hon- 
rosa. 


O Atlético também tem u: 
brasileiro: Dirceu. Sob seu c< 
mando, a equipe realizou br 
lhante campanha no l.° turn 
Caiu no 2.° e sofreu derrot 
inesperadas. 


Nesta época do ano. a cidade do 
Porto vive um frio intenso. Fa- 
ro, ao contrário, está banhada 
por um sol agradável. Nessa mu- 
dança de clima o Porto vai se 
dar mal. É a Zebra! 


Duas coisas salvam o Belenen- 
ses: o jogo é válido pela Taça 
de Portugal e sua tradição. Tudo 
na estaca zero. o time luta para 
chegar a uma posição honrosa. 
Coluna 2. 


O estádio Santiago Bemabeu, 
majestosa sede dos merengues, 
receberá público apenas razoá- 
vel. Mesmo assim, o Real não 
será afetado pela zebra: é favori- 
to disparado. 


O alemão Schuster estabilizou 
o meio-campo do Barça e fez 
crescer a dupla de ataque, Qui- 
ni-Simonsen. Prenúncio de go- 
leada em Nou Camp. Marque 
coluna 1. 


Jogo duro, que cheira a emp 
te. O Atlético, inseguro, r 
ousará jogo ofensivo, ficará 
tisfeito com um empate. 
Múrcia, embalado, vai ao a 
que. Coluna do meio. 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


Porto 1 a 0 

Camp. Português/74-P 
Porto 2 a 0 

Camp. Português/74-P 
Farense 4 a 2 
Camp. Português/75-F 
Farense 1 a 0 
Camp. Português/75-F 
Porto 6 a 1 

Camp. Português/76- P 

Na Loteria: primeiro confronto 


Belenenses 3 a 0 
Taça de Portugal/79-B 

Na Loteria: primeiro confronto 


Real Madrid 4 a 2 
Copa Del Rey/79-RM 
1 a 1 

Camp. Espanhol/79- RM 
Real Madrid 3 a 1 
Camp. Espanhol/80-RM 
Real Madrid 2 a 1 
Camp. Espanhol/80- LP 
Las Palmas 1 a 0 
Camp. Espanhol/80-LP 
Na Loteria: lvRM/lvLP/le 


Barcelona 2 a 0 
Camp. Espanhol/78-B 
Barcelona 3 a 0 
Camp. Espanhol/79-H 
Barcelona 2 a 0 
Camp. Espanhol/79- B 
1 a 1 

Camp. Espanhol/80- H 
Barcelona 1 a 0 
Camp. Espanhol/80-H 

Na Loteria: primeiro confronto 


Atlético Madrid 4 a 1 
Camp. Espanhol/73-AM 
Murcia 1 a 0 
Camp. Espanhol/74-M 
Atlético Madrid 1 a 0 
Camp. Espanhol/74-AM 
Murcia 3 a 1 
Camp. Espanhol/75-M 
Atlético Madrid 2 a 1 
Camp. Espanhol/80- AM 
Na Loteria: IvAM 
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V E D WB© 

FORA EM CASA E NEUTRO 


Depois de acertar quatro vezes consecutivas aqui i 






rsenal x Middlesbrough 


Liverpool x Southampton 


Fiorentina x Udinese 


Colón x San Lorenzo 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


Arsenal/ING 

2 a 1 (Everton, 10/jan/81-F) 

) a 2 (Totenham, 17/jan/81-F) 

2 a 2 (Coventry. 31/jan/81-C) 

I a 1 (Stoke. 7/fev/81-F) 

3 a 1 (Nottingham, 21/fev/81-F) 
Na Loteria: 2V/1D 


Liverpool/ING 

1 aO(Nonvich, 17/jan/81-F) 

1 a 2 (Leicester, 31/jan/81-C) 

0 a 2 (W. Bromwich. 7/fev/81- F) 

2 a 2 (Birmingham, 14/fev/81-C) 
2 a 2 (Brighton, 21/fev/81-F) 

Na Loteria: 1V/3E 


Fiorentina/IT 

0 a 1 (Ascoli, 25/jan/81-F) 

Oa 1 (Juventus, l.°/fev/81-C) 
0 a 0 (Perugia, 8/fev/81-E) 

2 a 1 (Avellino, 15/fev/81-C) 

2 a 2 (Catanzaro, 22/fev/81-F) 
Na Loteria: 5V/6E/10D 


Colón/ARG 

1 a 5 (Platense, 5/nov/80-F) 

0 a 0 (Instituto, 9/nov/80-C) 

1 a 1 (Cipoletti, 16/nov/80-F) 
4 a 0 (Indep. , 23/nov/80-C) 

2 a 0 (Unión. 22/fev/81-F) 
Na Loteria: 1V/1E 


V D [1 E V 


V ®D S E 


D ® E W E 
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Vliddlesbrough/ING 

3 a 3 (Manch. City, 17/jan/81-F) 
3 a 0 (Crystal, 3I/jan/81-C) 

1 a 0 (Sunderland, 7/fev/81-C) 

2 a 1 (Bamslev. 14/fev/8l-C) 

3 a 1 (Stoke. 21/fev/81-C) 

Na Loteria: 1E/1D 

E WWWW 


DICAS 

DE CADA UM 


:sde a ida de Liam Brady, pa- 

0 Juventus da Itália, o Arse- 

1 já não é o mesmo time efi- 
:nte de antes. Faz uma campa- 
a irregular, mas em casa sem- 
* sai-se bem. 

Middlesbrough é um time 
e joga feio, pois faz da retran- 
a sua principal arma, princi- 
Imente quando joga fora de ca- 
Sua zaga, porém não é mui- 
eficiente. 


Southampton/ING 

3 a 0 (Birmingham, 17/jan/81-F) 
2 a 1 (Sunderland, 31/jan/81-C) 

2 a 1 (Norwich, 7/fev/81-C) 

OaO (Everton, 14/fev/81-C) 

2 a 2 (W Bromwich. 21/fev/81-C 
Na Loteria: primeira vez 

V W W B E 


DICAS 

DE CADA UM 


Sem se preocupar muito com o 
campeonato nacional, o Liver- 
pool só pensa na final da Copa 
da Liga (14 de março) e na Co- 
pa Européia de Clubes Cam- 
peões. Está desmotivado. 

Kevin Keegan é o astro do Sout- 
hampton. Mas desde que vol- 
tou da Alemanha náo encontrou 
seu verdadeiro futebol. Seus 
gols andam escassos e tem su- 
cumbido à marcação mais dura. 


Udinese/IT 

OaO (Torino, 25/jan/81-C) 
Oa 1 (Napoli, l.°/Fev/81-F) 

0 a 2 (Inter, 8/fev/81-F) 

1 a 0 (Pistoiese, 15/fev/81-Q 
1 a 2 (Perugia, 22/fev/81-F) 
Na Loteria: 3E/3D 

g D D W D 


DICAS 

DE CADA UM 


Este será o terceiro jogo do trei- 
nador De Sisti da Fiorentina. 
Sua missão é das mais difíceis: 
manter o time longe da zona 
de rebaixamento (na Itália 
caem três equipes). 

Recentemente o Udinese dis- 
pensou o técnico Giagnoni e 
contratou Enzo Ferrari. Motivo: 
o time vem mal e está ameaça- 
do também de ser rebaixado pa- 
ra a Segunda Divisão. 


San Lorenzo/ ARG 

3 a 2 (R. Plate, 5/nov/80-C) 

6 a 0 (S. Martin, 9/nov/80-C) 

0 a 3 (Unión. 16/nov/80-F) 

2 a 1 (Instituto, 23/nov/80-C) 

1 a 4 (Estud., 22/fev/80-C) 
Na Loteria: 1V/2E/1D 


DICAS 

DE CADA UM 


O Colón mesmo não se tendo 
classificado para as finais do 
campeonato passado, manteve a 
comissão técnica e fez contrata- 
ções sem expressão. Assim, náo 
deve chegar longe. 

Time de tradição do futebol ar- 
gentino, o San Lorenzo vem 
mal das pernas há muito tempo. 
Reforçou pouco sua equipe e es- 
te ano também deve desconten- 
tar sua torcida. 


diferença entre as equipes é 
iito grande, embora na classi- 
açáo elas estejam próximas, 
saída de Brady é a razão dis- 
Para a Loteria, confie no Ar- 
íal. 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


iiddlesbrough 2 a 1 
Camp. Inglês/80-M 

a Loteria: primeiro confronto 


O Liverpool estava invicto há 
83 jogos em casa, mas recente- 
mente perdeu para o fraco Lei- 
cester (1x2). Mesmo assim difi- 
cilmente é superado em seus do- 
mínios: coluna um. 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


2*2 

Camp. Ingl£s/80-S 

Na Loteria: primeiro confronto 


Os dois times estão juntos na 
classificação e náo podem per- 
der. O Udinese está acostumado 
a jogar em seu campo pesado 
castigado pelo rígido inverno eu- 
ropeu. Fora, deve perder. 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


1 a 1 

Camp. Italiano/79-F 
Fiorentina 2 a 0 
Camp. ltaliano/80-U 
OaO 

Camp. Italiano/80-U 

Na Loteria: le 


A semelhança das duas equipes 
— bem irregulares — e o fato 
de não terem se reforçado, faz 
com que o apostador fique des- 
preocupado: nem o fator campo 
mudará a coluna do meio. 


1 a 1 

Camp. Metrop. Arg./79-SL 

2 a 2 

Camp. Metrop. Arg./80-C 
San Lorenzo 4 a 0 
Camp. Metrop. Arg./80-SL 
San Lorenzo 2 a 0 
Camp. Nacional/80-SL 
Colón 1 a 0 


CONFRONTOS 

DIRETOS 
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Camp. Nacional/80-C 

Na Loteria: primeiro confronto 
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asil, vamos dar uma chance ao azar: acredite no Farense, falô! 



Racing x Platense 


OS ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


Radng/ARG 

4 a 0 (Indep., 6/dez/80-N) 

3 a 5 (Indep., 12/dez/80-N) 

1 a 5 (Rosário. 17/dez/80-F) 

2 a 0 (Rosário, 21/dez/80-C ) 
2 aO (Huracán, 22/fev/81-lÓ 
Na Loteria: 4V/5E/1D 

W ®D W V 


Platense/ ARG 

5 a 1 (Colón. 5/nov/80-C) 

1 a 3 (R. Plate, 9/nov/80-F) 

2 a 0 (S. Lorenzo, 16/nov/80-C) 

1 a 2 (Arg. Jrs., 23/nov/80-F) 

2 a 0 (Rosário, 22/fev/80-C) 

Na Loteria: 1V/1E/1D 

WD WD W 


DICAS 

DE CADA UM 


Vice-campeào do último certa- 
me, o Racing conta com uma 
boa equipe, capaz de levantar o 
título este ano. É treinado por 
Perfumo, ex-zagueiro do Cruzei- 
ro e Cejas é o goleiro. 

Depois de nem se classificar pa- 
ra as finais do último campeona- 
to, o Platense reforçou sua equi- 
pe este ano com jogadores vin- 
dos do juvenil. A base é a mes- 
ma do ano passado. 

Jogando em Avellaneda, o Ra- 
cing surge como favorito por 
dois motivos: jogará com o 
apoio de sua torcida e possui 
uma equipe superior ao Platen- 
se. Portanto, coluna 1 . 


CONFRONTOS 

DIRETOS 


Racing 2 a 0 

Camp. Metrop. Arg./79-R 
Racing 3 a 1 

Camp. Meuop. Arg./79-P 
Racing 1 a 0 

Camp. Metrop. Arg./80-R 
2 a 2 

Camp. Metrop. Arg./80-P 
Na Loteria: primeiro confronto 



PLACAR 71 



AS BATALHAS 



Quem sobe para a Taça de Ouro? Palmeiras ou 
Guarani é imprevisível; mas Bahia, Náutico e 
Uberaba são favoritos para as outras vagas. E o 
Galo, fica? Última rodada, um tremendo sufoco. 


N ada mais justo que o Atlético use 
seus craques de seleção, nesta 
quinta, em Cuiabá, para garantir sua va- 
ga em cima do Mixto. Afinal, o São 
Paulo — que já andou escalando Zé 
Sérgio — garante ter uma autorização 
da CBF para utilizar seus jogadores se- 
lecionados num simples amistoso, dia 
5 próximo, contra o Cosmos. 

O drama do Galo é o mais comovente, 
mas não é o único deste meio de semana 
decisivo. Está armado o rebu no Grupo 
C dos mineiros — o único da Taça de 
Ouro que ainda não está definido — e a 
situação só estará clara ao final de Atléti- 
co x Mixto, América-RN x Campinense 
e Sport x CSA. Na Taça de Prata, quatro 
jogos sensacionais indicarão os quatro 
novos integrantes da Taça de Ouro: Pal- 
meiras x Guarani, no Parque Antártica; 
Remo x Bahia, em Salvador; Náutico x 
Anapolina, em Recife; e Uberaba x Co- 
mercial-MS, em Uberaba. 

Para a segunda fase da Taça de Ou- 
ro, que terá oito grupos de quatro ti- 
mes, apenas um está definitivamente ar- 
mado: o I, com São Paulo, Grêmio, ln- 
ter-SP e Fortaleza. Aparentemente, 
uma barbada para São Paulo e Grêmio 
— para os são-paulinos porque o mis- 
tão armado no Morumbi até terminou 
em primeiro em sua" chave dassificató- 
ria e, para os gaúchos, porque estarão 
completos, já que Paulo Isidoro está fo- 
ra das eliminatórias. Como se classifi- 
cam dóis por grupo. . . 

Faltam os jogos do meio da semana, 
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mas muitos times já sabem em que gru- 
po cairão: 

E: Vasco, Nacional e Galícia; 

F: Ponte Preta, Santa Cruz e Co- 
rinthians — entra Remo ou Bahia, da 
Prata; 

G: Portuguesa, Paysandu e Vitória; 

H: Operário-MS e Cruzeiro — Anapoli- 
na ou Náutico, da Prata, entra aqui; 

J: Goiás e Internacional — o mesmo 
de Guarani ou Palmeiras; 

K: Santos, Bangu e Botafogo; 

L: Flamengo e Colorado — onde encai- 
xarão Comercial-MS ou Uberaba. 


0 Bahia está quase 
dentro. Empate basta 


Se o Grupo C da Ouro está embana- 
nado, impedindo que se especule quem 
entra onde, a situação na Prata é bem 
simples: é faturar e subir. 

No Grupo G, o Bahia já canta vitó- 
ria. Tem 5 pontos, contra 3 do Remo, 
e pega os paraenses na Fonte Nova. 
Quer dizer, um simples empate o classi- 
fica. Mas, depois de arrancar um empa- 
te (1 x 1) do Botafogo-PB, em João 
Pessoa, sábado, nenhum baiano está 
pensando em- derrota. Só que o Remo 
tem uma chance: vencer. Empatará no 
número de vitórias e no confronto dire- 
to, mas ganhará no saldo de gols. 

No Grupo G, o Náutico pega a Ana- 
polina em Recife e, se embalo ganha 
jogo, vai dar Pernambuco na cabeça. A 


Na Ouro, o drama do Gal< 



Uberaba: 1x0 nos Coxas. E agor 
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o rebu do Grupo C. Na Prata, quatro pegas sensacionais para ver quem vai subir 




Palmeiras: em Campos, pelo 0x0; contra o Guarani, no ataque. 


nelhor campanha dos 40 da Taça de Ouro. Galícia: lugar conquistado com 3 x 1 no Bota. 

Anapolina tem 5 pontos, o Náutico 4, 
dois dos quais conseguidos dramatica- 
mente no fim de semana, em Belém. 
Foi 3 a 2, com o ponta-de-Iança Braz 
comendo a bola lá na frente e Jairo fa- 
lhando cá atrás. Terminado o jogo, os 
pernambucanos se abraçaram no meio 
do gramado e juraram vencer os goia- 
nos de Anápolis, nesta quarta em Reci- 
fe. E só a vitória lhes serve. 




Coritiba entrega o 
ouro na reta final 


No Grupo I, o Palmeiras vive situa- 
ção semelhante — só a vitória lhe interes- 
sa contra o Guarani ( veja matéria na pá- 
gina 14). Mas, para consegui-la, o time 
terá que mudar o esquema empregado no 
fim de semana contra o Americano, em 
Campos, quando foi heróico na manuten- 
ção do 0 x 0. Victor Hugo foi o homem 
do jogo — na raça empregada para prote- 
ger seus zagueiros e na catimba, que 
usou para enervar os jogadores da casa. 

E, quem diria, Uberaba e Comercial- 
-MS vão decidir quem do Grupo J subi- 
rá para a Taça de Ouro. Pela lógica, de- 
veria ser o Coritiba — mas o time de 
Borba Filho, jogando em casa, deu ve- 
xame: perdeu de 1 x 0 para o Uberaba, 
num jogo tumultuado. O Coritiba ficou 
com seus 3 pontos, ao lado do Comer- 
cial. Deve dar Uberaba, que tem 4 pon- 
tos ganhos e jogará em casa. A 
não ser que dê uma de Coritiba... *t* 
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CAMPEONATO BRASILEIRO 
1 .* FASE — 9.* E ÚLTIMA RODADA 
19/fevere iro/81 

• CORINTHIANS 2 X PINHEIROS 0 

Local: Morumbi (SP); Juiz: Arnaldo Cé- 
sar Coelho (RJ); Renda: Cr$ 953 000,00; 
Público: 8 884; Gols: Djalma (pênalti) 6 e 
Basflio 29 do 2.°; Cartão amarelo: Vagui- 
nho e Dionísio; Expulsão: André 
Corinthians: Soiitinho, Luís Cláudio, 
Amaral, Djalma e Vladimir; Caçapava, 
Biro-Biro e Basflio; Vaguinho, Geraldo e 
Wilsinho. Técnico: Osvaldo Brandão 
Pinheiros: Wilson. Paulinho. Beliato, Os- 
ni e Dionísio; Maurício, Louríval e Didi: 
Vaquinha, André e Odair. Técnico: Cláu- 
dio Duarte 

OPINIÃO: Caçapava comandou o time. 

0 Corinthians foi vibrante e quase per- 
feito. O Pinheiros apenas lutou. 

(J.M.A.) 

• VASCO 4 X VITORIA-BA 2 
Local: Maracanã (RJ); Juiz: Romualdo 
Arppi Filho (SP); Renda: CrS 

1 368 850,00; Público: 10 232; Gols: 
Marquinho 1. César 3 e 15, e Mazarópi 
(contra) 28 do l.°; Marco Antônio Rodri- 
gues 21 e 23; Cartão amarelo: Ivá 
Vasco: Mazarópi, Rose miro, Ivã, Orlan- 
do e João Luís; Dudu, Zandonaide (Gui- 
na) e Alcides; César. Roberto e Marco 
Antônio Rodrigues. Técnico: Zagalo 
Vitória-BA: Róbson, Zé Preta, Otávio 
Souto e Marquinho; Édson Silva. Carli- 
nhos Procópio e Wilson; Douglas (Ronal- 
do), Silva (Zé Augusto) e Paulinho. Téc- 
nico: Lanzoninho 

OPINIÃO: Um jogo mais de erros que 
propriamente de acertos. Apesar de tu- 
do, melhor o Vasco. (M.R.) 
21/fevereiro/81 

• LONDRINA 1 X VILA NOVA 0 
Local: Estádio do Café (PR); Juiz: Sílvio 
Luís Oliveira (RS); Renda: Cr$ 
59 780,00; Público: 639; Gol: Carlos Al- 
berto Garcia 12 do l.°; Cartão amarelo: 
Herivelto, Nivaldo, Adalberto, André e 
Roberto Chaves 


Londrina: Zé Maurício. Toninho. Luís 
Fernando. Fernando e Zé Antônio; Ca- 
cau, André e Carlos Alberto Garcia; Zé 
Dias. Paulinho e Nivaldo. Técnico: Val- 
dir Espinosa 

Vila Nova: Éverton, Ronaldo (Triel), 
Góis. Roberto Oliveira e Cândido; Rober- 
to Chaves, Zé Ronaldo e Herivelto; Pauli- 
nho. Roberto e Nilson (Luisinho). Técni- 
co: Jorge Vitório 

OPINIÃO: Ganhou o Londrina, por sor- 
te. O Vila demonstrou melhor sentido 
de coqjunto, organizando jogadas ofen- 
sivas. (I.C.) 

• IT ABAI AN A 1 X CRUZEIRO 5 

Local: Louríval Batista (SE); Juiz: José 
Valeriano Correia (RJ); Renda: Cr$ 
340 350,00; Público: 3 340; Gols: Misso 
19 do l.°; Zé Henrique 9. Roberto César 
21. Zé Henrique 2 e Edmar (pênalti) 40 e 
42 do 2.°. Cartão amarelo: Deri e Gilmar; 
Expulsão: Gustinho, 25 do 2.° 

Itabaiana: Nonô, Esmeríno (Neo), Aluí- 
sio, Rubens e Valdir; Gustinho, Deri e 
Dai; Nilson, Misso e Gilmar (Ademir). 
Técnico: Ronaldo Lima 
Cruzeiro: Luís Fernando, Luís Cosme, 
Zezinho Figueroa, Teixeira e Aflton; Toi- 
nho, Mauro (Luís Carlos) e Ademir; Zé 
Henrique. Edmar e Jésum (Roberto Cé- 
sar). Técnico: Cláudio Garcia 
OPINIÃO: Depois de estar perdendo no 
primeiro tempo, o Cruzeiro voltou pa- 
ra o segundo com disposição. Goleada 
justíssima. (G.R.) 

• GALÍCIA 3 X BOTAFOGO 1 
Local: Fonte Nova (BA); Juiz: Sebastião 
Rufino (PE); Renda: Cr$ 509 840,00; Pú- 
blico: 5 140; Gols: Washington 5 do l.°; 
Róbson 7, Marcelo 14 e Róbson 41 do 
2.°; Cartão amarelo: Zé Eduardo; Expul- 
são: Washington e Perivaldo, 36 do l.° 
Galícia: Feitosa, Toninho, Rodrigues, 
Morais e Flávio; Pirulito. Esquerdinha e 
Rangel (Oliveira. 22 do 2.°); Róbson, 
Washington e Sivaldo (Vifredo, 12 do 
2.°). Técnico: Danilo Alvim 
Botafogo: Paulo Sérgio. Perivaldo, Zé 

Eduardo, Gaúcho e Scrginho; Rocha, 
Ademir Lobo e Marcelo; Revelis (Edson, 
intervalo), Mirandinha e Jérson (Ziza, in- 
tervalo). Técnico: Paulinho de Almeida. 
OPINIÃO: Se não tivesse Washington 


expulso, o Galícia golearia o Botafogo, 
um time confuso na defesa. (R.M.) 

• DESPORTIVA 0 X PORTUGUESA 
1 

Local: Engenheiro Araripe (ES); Juiz: Ar- 
mando Camarinha Rodrigues (MT); Ren- 
da: CrS 82 440,00; Público: 1 070; Gol: 
Caio 41 do 2.°. Cartão amarelo: Édson e 
Wilson Carrasco 

Desportiva: Rogério, De Paula, Édson. 
Adeir e Vicente Paixão; Marcos Nunes. 
Giovani e Vicente Cruz; Jorge Luís. Hér- 
cules e Antônio José (Paulistinha); Técni- 
co: Beto Pretti 

Portuguesa: Éverton, Alves, Duflio, Da- 
niel González e Fantick; Wilson Carras- 
co. Gérson Sodré (Caio 25 do 2.°) e Dani- 
val (Amadeu 32 do 2.°); Toauinho. Beca 
e Pita. Técnico: Mário Travagiini 
OPINIÃO: Resultado justo teria sido o 
empate, pois a Portuguesa não mostrou 
seu futebol e a Desportiva teve chances 
de marcar. (O.R.J.) 

• BANGU 3 X JOINVILLE 0 

Local: Proletário Guilherme da Silveira Fi- 
lho (RJ); Juiz: Roberto Nunes Morgado 
(SP); Renda: CrS 378 800.00; Público: 
2 472; Gols: Mirandinha 14 e Alcino 39 
do l.°; Luisinho 44 do 2.°. Cartão amare- 
lo: Estêvão; Expulsão: Veiga 
Bangu: Ronaldo. Júlio. Moisés (Serjão), 
Fernando e Marco Antônio; Carlos Rober- 
to, Ademir Vicente e Luisão; Mirandinha 
(Luisinho), Alcino e Marcelo. Técnico: 
Décio Leal 

Joinville: Hélio, Galváo, Estêvão. Dario 
e Ladinho; Jorge Luís Pereira. Jorge Luís 
Brochado e Lico (João Paulo); Catinha 
(Veiga), Zé Carlos Paulista e Paulinho. 
Técnico: Alcino Simas 
OPINIÃO: Jogo muito fácil para o Ban- 
gu que, na base dos contra-ataques, le- 
vou sempre perigo. Poderia ter vencido 
de mais. (M.H.A.) 

• GOIÁS 1 X BRASÍLIA 0 

Local: Serra Dourada (GO); Juiz: Dulcí- 
dio Vanderlei Boschilia (SP); Renda: Cr$ 
834 750.00; Público: 9 0%; Gol: Luva- 
nor 38 do 2.°; Cartão amarelo: Marcelo 
Goiás: Nascimento, Nona (Adalberto, 42 
do 2.°), Argeu. Marcelo e Édvã; Matinha, 
Paulo Roberto e Luvanor; Carlos Alberto, 
Gérson Lopes e Ramón. Técnico: Paulo 
Emílio 

Brasília: Deo. Luisinho, Édson, Foca e 
Zé Mário (Ricardo, 23 do 2.°); Alencar, 
Vânder e Marco Antônio; William, Afon- 
so (Albeneir, 6 do 2.°) e Alufsio. Técni- 
co: Alaor Capela 

• FORTALEZA 1 X SANTOS 2 
Local: Plácido Castelo (CE); Juiz: Ma- 
nuel Serapião Filho (BA); Renda: Cr$ 
847 400,00; Público: 9 349; Gols: Aluí- 
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12 

9 4 4 
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4.* Nacional 

11 
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11 
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6.* Galícia 
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7.* Fortaleza 

7 
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4 9/16 

8.* Pinheiros 
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8.* CRB 

6 
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5 11/16 

9.* Brasília 
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5 10/15 
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5 
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5 4/15 

10.* Desportiva 

2 9 0 2 

7 4/17 


10.' Itabaiana 

2 
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sio 34 do 1 .°; Tiquinho 10 e Roberto Biô- 
nico 25 do 2.° 

Fortaleza: Ado. Roberto. Marcào. Artur 
e Rôner; Limão (Bosco. 17 do 2.°), Dudé 
e Mário Sérgio; Mazolinha, Chico Explo- 
são e Tiquinho (Rogério, 32 do 2.°). Téc- 
nico: César Morais 

Santos: Ademir Maria. Nélson, Joâozi- 
nho. Márcio e Washington; Mococa, Ru- 
bens Feijão e Claudinho; Gilson (Gilberto 
Costa. 15 do 2.°), Aluísio (Roberto Biôni- 
co, 45 do l.°) e João Paulo. Técnico: Sér- 
gio Gérice 

OPINIÃO: Embolado no meio-campo, o 
Fortaleza abriu espaços para as joga- 
das de Rubens Fe^áo e Claudinho. Vi- 
tória justa. (L.L.) 

• COLORADO 0 X PONTE PRETA 
0 

Local: Durival de Brito (PR); Juiz: Louri- 
val Ribeiro da Paixão (MS); Renda: Cr$ 
464 860,00; Público: 3 949; Cartão ama- 
relo: Luís Henrique. Rúdnei e Zé Mário 
Colorado: Joel Mendes, Sídnei, Caxias, 
Mariáo e Ivo; Marinho. Sartóri e Peres; 
Afrânio (Buiáo, 34 do 2.°), Ditáo (Ita- 
mar, intervalo) e Freitas. Técnico: Geral- 
do Damasceno 

Ponte Preta: Luís Henrique. Edson, Rúd- 
nei, Nenê e Toninho Oliveira; Zé Mário. 
Humberto e Osvaldo; Serginho. Jorge 
Campos (Celso, 37 do 2.°) e Abel. Técni- 
co: Jair Picemi 

• INTERNACIONAL-RS 1 X INTER- 
NACIONAL-SP 1 

Local: Beira-Rio (RS); Juiz: Bráulio Za- 
notto (PR), Renda: CrS 619 290,00; Públi- 
co: 7 799; Gols: Vágner 45 do l.° e Vág- 
ner (contra) 15 do 2 °; Cartão amarelo: 
Cláudio Mineiro. Camargo e Simões 
Internacional-RS: Benítez, Bereta, Vág- 
ner. Mauro Galvão e Cláudio Mineiro; 
Ademir, Jair (Sílvio, 31 do 2.°) e Rogé- 
rio; Popéia, Jones (Bira, 31 do 2.°) e Má- 
rio Sérgio. Técnico: Mário Juliato 
Internacional-SP: Serginho, Suemar, 
Celso. Bolívar e Donizetti; Tomado (An- 
tenor. 40 do 2.°), Toinzinho e Elói; Ca- 
margo. Marcào (Almir, 11 do 2.°) e Si- 
mões. Técnico: João Francisco 
OPINIÃO: Os dois times estavam classi- 
ficados e livres de qualquer tensáo, 
mas náo conseguiram jogar um bom fu- 
tebol. (E.M.) 

• FLAMENGO 2 X SANTA CRUZ 2 
Local: Maracanã (RJ); Juiz: Antônio de 
Pádua Sales (SP); Renda: Cr$ 
2 099 300,00; Público: 16 032; Gols: Nu- 
nes 33 do l.°; Joâozinho 4, Nunes 6 e 
Adflio (contra) 31 do 2.°; Cartão amarelo: 
Celso 

Flamengo: Raul, Leandro, Luís Pereira, 
Marinho e Carlos Alberto; Adflio. Andra- 
de e Peu (Anselmo. 6 do 2.°); Lino. Nu- 
nes e Carlos Henrique. Técnico: Modesto 
Bría 

Santa Cruz: Wendell. Celso, Marcos. Al- 
fredo e Hflton Brunis; Baiano, Isidoro e 
Carlos Roberto (Aguinaldo. 26 do 2.°); 
Zé Carlos (Osmir, 14 do 2.°). Dario e 
Joâozinho. Técnico: Hflton Chaves 
OPINIÃO: o Flamengo jogou melhor 
que o Santa Cruz, principalmente no 
primeiro tempo, mas, no segundo, aca- 
bou surpreendido pelos contra-ataques. 
(M.R.) 

• SAMPAIO CORRÊA 0 X NACIO- 
NAL 2 

Local: Nhozinho Santos (MA); Juiz: Ar- 
mindo Tavares (PE); Renda: Cr$ 
190 670,00; Público: 2 764; Gols: Reis 
23 e Jasson 40 do 2.°; Expulsão: Bende- 
lack e Vânder. 35 do 2.° 

Sampaio Corrêa: Marcial, Tereso, Dar- 
ci. Cabrera e Celso Silva; Toninho. Pabli- 
to (Maia, 5 do 2.°) e Vânder; Fernando, 
Cabecinha e Bimbinha. Técnico: Otacir 
Viana 

Nacional: Rafael. Gilberto, Ademir. Gal- 
vào e Eli (Sarará. 5 do 2.°); Marinho. Fer- 
nandinho (Rogério, 21 do 2.°) e Alberto; 
Bendelack, Jasson e Reis. Técnico: Clé- 
ber Furtado 

• CRB 1 X PAYSANDU 0 

Local: Rei Pelé (AL); Juiz: Antônio de 
Góis (SE); Renda: CrS 198 480,00; Públi- 
co: 2 190; Gol: Joâozinho Paulista 12 do 
2 .° 

CRB: César. Paulinho (Galba, 13 do 
2.°), Paulinho Carimbó, Gil e Carlinhos; 
Deco. Mundinho (Luís Fernando, interva- 
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lo) e Norinho; Américo, Joãozinho Paulis- 
ta e Almir. Técnico: Pompéia 
Paysandu: Sérgio Gomes, César. Ademíl- 
ton. Marcos e Valdir; Luís Augusto. 
Rock e Patrulheiro; Evandro (Róbson, in- 
tervalo), Da Silva (Careca, 18 do 2.°) e 
Bebeto Técnico: João Avelino 
OPINIÃO: Um jogo fraco, tecnicamen- 
te, com as duas equipes mostrando um 
mau futebol. (B.S.M.) 

• SÃO PAULO 2 X FLUMINENSE 1 
Local: Morumbi (SP); Juiz: Carlos Rosa 
Martins (RS); Renda: Cr$ 1 710 750,00; 
Público: 16 155; Gols: Éverton (pênalti) 
26 e Assis 35 do 1 ,°; Mário 21 do 2.° Car- 
tão amarelo: Adilço, Cláudio Adão, Éver- 
ton, Chiquito, Zezé. Heriberto e Assis 
São Paulo: Barbirotto. Chiquito, Gassem, 
Darío Pereyra e Nelsinho; Almir, Éverton 
e Heriberto; Paulo César (Tatu, 21 do l.°) 
Assis e Valtinho. Técnico: Carlos Alberto 
Silva 

Fluminense: Paulo Goulart (Paulo Vítor, 
4 do 2.°); Marinho. Adilço, Válter e Ru- 
bem Galaxe; Delei, Mário e Gilberto; Ro- 
bertinho (Cristóvào, 18 do 2.°), Gáudio 
Adâo e.Zezé. Técnico: Nelsinho 
OPINIÃO: Grande jogo. Os dois times 
perderam muitos gols. 4 a 3 seria um 
resultado mais justo. (T.Z.) 

• OPERÁRIO 2 X GRÉMIO 1 

Local: Pedro Pedrossian (MS); Juiz: José 
de Assis Aragâo (SP); Renda: 
1 829 100,00; Público: 10 428; Gols: Li- 
ma 15. Cléber 18 e Odair 40 do 2.°. Car- 
tão amarelo: Pastoril, China e Garcia 
Operário: Neneca, Lóti, Paulo Marcos, 
Ramiro e Escurinho; Garcia, Pastoril e Ar- 
turzinho; Baianinho, Lima e Cléber (Ser- 
ginho, 30 do 2.°). Técnico: Carlos Casti- 
lho 

Grêmio: Leão, Uchoa, Vicente, De León 
e Dirceu; China (Éber, 33 do 2.°), Paulo 
Isidoro e Renato Sá (Vílson Tadei, 25 do 
2.°); Tarciso, Baltasar e Odair. Técnico: 
Ênio Andrade. 

OPINIÃO: O Operário dominou o 
meio-campo e teve chance de ampliar a 
contagem. Bom jogo no 2.° tempo. 

(S.A.) 

PRINCIPAIS ARTILHEIROS 

Nunes (Ra) 11; Roberto (Vas) 9; César 
(Vas) 8; Mendonça (Bota-RJ) 7; Mirandi- 
nha (Ban) e Baltasar (Grê) 6; Marinho 
(Ame-RN), Alcino (Ban), Mirandinha 
(Bota-RJ), Washington (Gal), Sima 
(Riv), Dario (Santa), João Paulo, Aluísio 
(San) e Éverton (SP) 5; Luisão (Ban), Al- 
beneir (Bra), Toninho (Cor), Roberto 
(Fer), Peu (Fia), Cláudio Adão, Zezé 
(Flu), Bife (Mix), Dicá (PP). Daniel 
González (Por), Cabecinha (Sam), Rober- 
to Biônico (San) e Roberto (Spo) 4 
ARTILHEIROS NEGATIVOS 
Jorge Luís (Fer-CE), Djalma (Cor). Isido- 
ro (Santa), Carlos Alberto, Ãdílio (Ra), 
Carlinhos (Pay), Gilmar (Mix), Alencar 
(Bra), Toninho Oliveira (PP), Fernando 
(Lon), Mazarópi (Vas) e Vágner (Inter- 

RS) 1 

EXPULSÕES 

João Maria (Pin) 2 vezes; Marinho 
(Ame-RN); Palhinha (Atl-MG); Ademir 
Vicente (Ban); Perivaldo (Bota); Marqui- 
nhos e Albeneir (Bra); Cícero (Cam); Níl- 
ton (Col); Admílson (Cori); Mauro e Ro- 
berto César (Cru); Paulo Roberto e Al- 
mir (CRB); Luís Paulo e Jacozinho 
(CSA); Pirulito, Carlos Roberto e Was- 
hington (Gal); Almir (For); Rondinelli 
(Fia); Tadeu (Flu); Rubens e Gustinho 
(Ita): Veiga (Joi); Zé Dias (Lon); Clo- 
doaldo, Jairo Mendonça e Bendelack 
(Nac); Campos (Ope-MS); Valdir e Luís 
Augusto (Pay); Dionísio e André (Pin); 
Fantick e Duflio (Por); Meinha (Riv); Da- 
río Pereyra e Valtinho (SP-SP); Darci 
Ceará, Rosclin, Vânder, Cabecinha e Zé 
Ivá (Sam); País (Spo); Wilsinho (Vas) 1 


vez 



CAMPEONATO BRASILEIRO 

2.* FASE — 4.* RODADA 
18/fevereiro/81 

• REMO 5 X BOTAFOGO-PB 1 

Local: Evandro Almeida (PA); Juiz: Cé- 
isar Virgílio Ferreira (RN); Renda: Crí 
381 600.00; Público: 3 856; Gols: Mego 


41 do l.°; Magno 13, Marcelino 31, Ed- 
naldo (pênalti) 34, Marcelino 36 e Pauli- 
nho 41 do 2.°; Cartão amarelo: Da Costa 
e Reinaldo; Expulsão: Lalá, 13 e Magno, 
23 do 2.° 

Remo: Dico, Guilherme, Adriano, China 
e Cuca; Jorge Silva (Chico Alves, 24 do 
2.°), Mego e Marcelino; Paulinho, Mes- 
quita (Itamar, 33 do 2.°) e Paulo Augus- 
to. Técnico: Gérson dos Santos 
Botafogo-PB: Carlinhos, Fraga, Joel, Ed- 
naldo e Da Costa (Cícero, 38 do 1 .°); Rób- 
son, Lalá e Reinaldo; Paulinho, Magno e 
João Carlos (Chocolate, 25 do 2.°). Técni- 
co: Lula 

OPINIÃO: O Bota conseguiu resistir ã 
pressão do Remo durante o primeiro 
tempo. Quando tomou o primeiro gol, 
abriu-se e acabou sendo goleado. (J.L.) 

• ANAPOLINA 2 X TUNA LUSO 0 
Local: Jonas Duarte (GO); Juiz: José Mar- 
çal Filho (RJ); Renda: Cr$ 597 760,00; 
Público: 6 606; Gols: Sídnei 25 e Rodri- 
gues (pênalti) 45 do l.°; Cartão amarelo: 
Gessé 

Anapolina: Nilson, Assis, Sídnei, Ribas 
e Nflton; Paulo Sérgio, Nei (Chiquinho, 
18 do 2.°) e Esquerdinha; Mário (Jorge 
Cruz, 30 do 2.°), Osmário e Rodrigues. 
Técnico: Marcius Reury 
Tuna Luso: Édson, Mário, Bira, Célio e 
Rodrigues; Gessé, Jorginho (Vasconce- 
los, intervalo) e Paranhos; Gabriel, Luís 
Carlos e Henrique (Admílton, 26 do 2.°). 
Técnico: Paulo Mendes 

• COMERCIAL 2 X CORITIBA 0 
Local: Pedro Pedrossian (MS); Juiz: Emí- 
dio Marques de Mesquita (SP); Renda: 
Cr$ 530 250,00; Público: 3 636; Gols: To- 
ninho 1 1 e Serginho (contra) 28 do 2.° 
Comercial: Dorival, Cardoso, odair, 
Arouca (Cruz, 32 do 2.°) e Sanches; Zé 
Cláudio (Dema, 22 do 2.°), Jenildo e Sér- 
gio Américo; Cido, Toninho e Válter (De- 
ma). Técnico: Norberto Lopes 
Coritiba: Roberto, Valdoir, Eduardo, Bi- 
luca e Serginho; André, Lance (Tico) e 
Viana; Claudinho, Zezinho e Gil (Alar- 
con). Técnico: Borba Filho 
OPINIÃO: O Comercial dominou o 
meio de campo e chegou fácil á vitória. 
(S.A.) 

• GUARANI 4 X AMERICANO 1 
Local: Brinco de Ouro (SP); Juiz: Maurí- 
lio José Santiago (MG); Renda: CrS 
1 164 350,00; Público: 12 521; Gols: Jor- 

5 e Mendonça 15 e 25 do l.°; Tita 11, 
orge Mendonça 15 e Lúcio 42 do 2.° 
Guarani: Birigüi, Gaspar (Magalhães, 
22 do 2.°), Jaime, Édson e. Âlmeida; Ed- 
mar, Jorge Mendonça e Ângelo; Lúcio 
(Paulo Borges, 44 do 2.°), Careca e Capi- 
tão. Técnico: Zé Duarte 
Americano: Gato Félix, Totonho. Olivei- 
ra, Tita (Sérgio Nunes, 20 do 2.°) e Val- 
dir; índio, Maguinho e Sousa; Luís Car- 
los, Té e Sérgio Pedro (Honorinho). Téc- 
nico: Paulo Henrique 
5.* Rodada 
21 /fevereiro/81 

• TUNA LUSO 2 X NÁUTICO 3 
Local: Evandro Almeida (PA); Juiz: José 
Aldo Pereira (RJ); Renda: Cr$ 
97 900,00; Público: 935; Gols: Brás 16 e 


18, Gabriel (pênalti) 25, Reinaldo 30 e 
Gabriel (pênalti) 45 do 1 .°; Cartão amare- 
lo: Vicente, Haroldo e Dimas 
Tuna Luso: Édson, Mário, Célio, Bira e 
Domingos; Paranhos, Gessé e Luís Car- 
los; Vicente (Sócrates, intervalo), Ga- 
briel e Admílton (Haroldo, 33 do 2.°). 
Técnico: Paulo Mendes 
Náutico: Jairo, Lourival, Dimas. Nélson 
e Carlos Alberto; Luciano, Valdir Lima 
e Brás (Jadir, 25 do 2.°); Píter, Reinaldo 
(Alexandre, 25 do 2.°) e Marquinhos. 
Técnico: Roberto Brida 
OPINIÃO: Foi um péssimo jogo, com 
as duas equipes errando sucessivamen- 
te. Venceu o Náutico, que foi o melhor 
dos piores. (J.L.) 

• AMERICANO 0 X PALMEIRAS 0 

Local: Godofredo Cruz (RJ); Juiz: Airton 
Bernardôni (RS); Renda: Cr$ 
480 000,00; Públiço: 3 200; Cartão ama- 
relo: Jaime Bôni, índio e Té 
Americano: Gato Félix, Totonho, Olivei- 
ra, Rubinho e Vajdir; Sousa (Wilson Bis- 
po, 20 do 2.°), índio e Maguinho; Luís 
Carlos, Té e Piscina (Sérgio Pedro, 15 
do 2.°). Técnico: Paulo Henrique 
Palmeiras: João Marcos, Nenê, Darinta, 
Marquinhos e Jaime Bôni; Sena (Pires, 
31 do 2.°), Vítor Hugo e Célio; Osni, 
Paulinho e Baroninho (Reginaldo, 31 do 
2.°). Técnico: Dudu 

OPINIÃO: O Palmeiras preferiu jogar 
com cautela, fechando-se na defesa, 
conseguindo levar a decisão de seu gru- 
po para Sáo Paulo, contra o Guarani. 

(H.T.) 

• CORITIBA 0 X UBERABA 1 

Local: Antônio do Couto Pereira (PR); 
Juiz: Luís Carlos Antunes (SP); Renda: 
CrS 623 280,00; Público: 6 167; Gol: Ne- 
tinho 26 do 2.°; Cartão amarelo: Sergi- 
nho, Aldeir, Nei, Valderez e Joãozinho 
Coritiba: Roberto, Valdoir, Eduardo, Bi- 
luca e Serginho; Valderez, André (Gar- 
del) e Viana; Gil, Zezinho (Sérgio Ronal- 
do) e Tico. Técnico: Borba Filho 
Uberaba: Diron, Celso, Rafael, Tim e 
Aldeir (Figueroa); Vadinho, Joãozinho 
(Dé) e Cabeça; Serginho, Netinho e Nei. 
Técnico: Domingos Barôni 

• BOTAFOGO-PB 1 X BAHIA 1 
Local: José Américo de Almeida (PB); 
Juiz: Manuel Amaro (PE); Renda: CrS 
136 020,00; Público: 1 647; Gols: João 
Carlos I e Leo Oliveira 28 do 2.°; Cartão 
amarelo: Édson e Edvaldo; Expulsão: 
Chocolate 

Botafogo-PB: Fernando Lira, Fraga, 
Joel Copacabana, Edvaldo e Lula; Nél- 
son, Róbson (Saúba, 30 do l.°) e Paulo 
César; Paulinho. Chocolate e João Carlos 
(Normando, 23 do 2.°). Técnico: Lula 
Bahia: Renato, Edinho, Nilson, Fernan- 
do e Paulo César; Édson, Toninho e Leo 
Oliveira; Washington Luís (Sales, 29 do 
2.°), Dirceu Catimba e Gilson. Técnico: 
Aimoré. Moreira 

OPINIÃO: Desclassificado, o Bota vol- 
tou a jogar bem e ainda perdeu um pê- 
nalti. (M.B.) 

PRINCIPAIS ARTILHEIROS: Jorge 
Mendonça (Gua-SP) 10; Té (Ame) 7; 
Luís Carlos (Ame), Dirceu (Ba), Toni- 


nho (Com-MS) e Careca (Gua-SP) 6; 
Luisinho (Ame-RJ), Mesquita e Marceli- 
no (Re) 5; Mário (Ana), Freitas (ASA), 
Toninho Taino (Ba), Magno (Bota-PB), 
Lúcio Santarém (Ce), Jenildo (Com- 
MS), Lúcio (Gua-SP), Píter (Nau), Baro- 
ninho, Sena (Pai), Cacá (SB) e Joãozi- 
nho (Ube) 4 

•Por um erro técnico. Luís Carlos (Ame) 
vinha aparecendo com 7 gols. Na realida- 
de, ele tem apenas 6. 

ARTILHEIROS NEGATIVOS 
Serginho (Cori), Bira (Leo), Tecão (Atl- 
GO), João Correia, Roberto Café (Ce), 
Guilherme (Re), Cabral (RN), Gardel 
(Cori), Valdecir (CSA), Ismael (Tira), 
Paulo Fraga (Mar) e Sídnei (Ana) 1 
EXPULSÕES: 

Fernando (Ame-RJ); Paulo Néli (Anap); 
Carlos Alberto e Almir (SP-RS) 2 vezes; 
Macedo e Márcio (Ame-MG); Reginaldo 
(Ame-PE); Paulinho Jaú (Ame-SP); Má- 
rio (Anap); Gilmar e Well (Ana); Claudi- 
nho (Atl-GO); Paulo César, Gilson e Dir- 
ceu (Ba); Lalá, Magno e Chocolate (Bo- 
ta-PB); Neném (CG); Valdeci, Doqui- 
nha, Maurinho, Daniel e Sérgio Ramos 
(Cas); Valdemir (Ce); João Correia 
(Cen); Osmarzinho (Com-SP); Luís Car- 
los (Con); China e Anchieta (Cri); Sa- 
muel e Douglas (Fer-SP); Icinho (Fla- 
PI); Marcelo (Ga); Fefeu (Gua-CE); Sa- 
di, Bebeto e Toninho (Inter-SM); Colone- 
si. Leis, Ataliba e Sávio (Juv); Edvaldo, 
Eldi, Augusto e Élcio (Mar); Pinheirense 
(Nau); Romeu (Pal); Adriano (Re); Tiju- 
ca (SP-RS); Paulo Verdum (Ser); Santos 
II e Acir (Tira); Hermes e Nilson (Trc); 
Sídnei e Henrique Pedro (Tuna); Gilvã, 
Enéias e ílton (Ube); Cláudio (Vit-ES); 
Luís Alberto (VR); Berg (ABC) 1 vez 

■ SÃO PAULO 

CAMPEONATO ESTADUAL 
2.° DIVISÃO — 2 * RODADA 
22/fevereiro/81 
GRUPO NORTE 

Velo 3 x Linense 1, Barretos 5 x Feman- 
dópolis 2, Tanabi 0 x Independente 0, 

Rio Preto 4 x XV de Piracicaba 2, Lemen- 
se 1 x Araçatuba 4, Votuporanguense 0 x 
Corinthians 0 e Sào-carlense 0 x Catandu- 
vensc 0 
GRUPO SUL 

Guaratinguetá 3 x Saad 1 , Rio Branco 3 x 
Pinhalense 1 , Aliança 3 x Nacional 0, Pal- 
meiras 1 x Port. Santista 1. Santo Ándré 
2 x Amparo 0, Radium 2 x Paulista 2 e 
Bragantino 0 x União Agrícola 0 
COLOCAÇÃO — PG e PP 
GRUPO NORTE 

l.° Velo e Rio Preto 4 e 0; 3.° Araçatuba, 
Corinthians e Tanabi 3 e 1 ; 6.° Votuporan- 
guense, Barretos, XV de Piracicaba, Ca- 
tanduvense 2 e 2; 10.° Linense, Sào- 
carlense e Independente 1 e 3; 13.° Le- 
mense e Femandópolis 0 e 4 
GRUPO SUL 

l.° Aliança. Port. Santista. Guaratinguetá 
e Palmeiras 3 e 1; 5.° Amparo, Braganti- 
no, Santo André, Radium, Rio Branco, 
Saad e União Agrícola 2 e 2; 12.° Pinha- ^ 
lense e Paulista 1 e 3; 14.° Nacional 0 e 4 W 



COLOCAÇÃO PG J V E D P/C 

1. * Bahia 5 3 2 1 0 4/2 

2. ' Remo 3 3 111 6/3 

3. ° Botafogo-PB 2 4 0 2 2 2/7 



COLOCAÇÃO PG J V E D P/C 

1. " Guarani 4 3 2 0 1 6/3 

2. “ Palmeiras 3 3 111 3/3 

3. * Americano 3 4 1 1 2 3/6 



■ 

2 


COLOCAÇÃO 

PG J V E 

D 

P/C 

l.° Anapolina 

5 3 2 1 

0 

6/3 

2.° Náutico 

4 3 12 

0 

5/4 

3.° Tuna Luso 

14 0 1 

3 

3/7 



COLOCAÇÃO 

PG 

J 

V 

E 

D 

P/C 

l.° Uberaba 

4 

3 

1 

2 

0 

2/1 

2.° Comercial 

3 

3 

1 

1 

1 

3/5 

3.” Coritiba 

3 

4 

1 

1 

2 

4/3 


PLACAR 75 



TABELAO 

■ FUT. JUVENIL 

CAMPEONATO SUL-AMERICANO 

17/fevere iro/81 

Brasil 5 x Venezuela 1 

18/fevere iro/81 

Paraguai 1 x Bolívia 2 

Equador 3 x Colômbia 1 

19/fevereiro/81 

Argentina 3 x Venezuela 0 

2Q/fevereiro/81 

Bolívia 1 x Equador 1 

Paraguai 2 x Uruguai 1 

22/fevereiro/8 1 

Colômbia 0 x Bolívia 0 

Uruguai 2 x Equador 1 

Brasil 1 x Chile 0 

COLOCAÇÃO — PG 

GRUPO A 

l.° Bolívia 5 (classificada); 2.° Paraguai, 
Uruguai e Equador 3; 5.° Colômbia 2 
GRUPO B 

l.° Argentina e Brasil 4 (classificados); 
3.° Chile e Venezuela 0. 

■ TAÇA DE BRONZE 

TQRNEIO SELETIVO 
SÃO PAULO 
18/fevereiro/81 
Francana 1 x Noroeste 3 
Marflia 1 x São José 0 
XV de Jaú 0 x Taubaté 0 
22/fevere iro/81 
São José 4 x XV de Jaú 0 
Noroeste 1 x Taubaté 3 
Marflia 2 x Francana 2 
COLOCAÇÃO — PG 


l.° Sào José 12; 2.» XV de Jaú. Marflia 
e Taubaté 11; 5.° Noroeste 8; 6.° Franca- 
na 7 

* Estes jogos não são mais válidos para 
a Taça de Bronze, pois os clubes paulis- 
tas não mais participarão da Taça de 
Bronze 

RIO GRANDE DO SUL 

16/fevere iro/81 

São Borja 2 x Brasil 0 

Caxias 1 x Guarani 0 

19/fevereiro/81 

Caxias 4 x Brasil 1 

São Borja 1 x Juventude 0 

* O São Borja está classificado para a 
Taça de Bronze 

RIO GRANDE DO NORTE 
17/fevereiro/81 

Potyguar-CN 1 x Baraúnas 2 
Alecrim 3 x Atlético 0 
20/fevereiro/8 1 
Baraúnas 2 x Riachuelo 1 
Ferroviário 0 x Alecrim 0 
COLOCAÇAO — PG 
Grupo 1 — 1° Ferroviário 7; 2.° Ale- 
crim 5; 3.° Atlético 0 
Grupo 2 — l.° Baraúnas 8; 2.° 
Potyguar-CN 4; 3.° Riachuelo 0 

* Ferroviário e Baraúnas vão disputar a 
classificação para a Taça de Bronze 
BAHIA 

18/fevere iro/81 

Atlético 2 x Fluminense 1 

Humaitá 3 x Ipiranga 0 

22/fevere iro/81 

Fluminense 2 x Ipiranga 0 

Humaitá 1 x Atlético 1 

COLOCAÇÃO — PG 

l.° Atlético e Humaitá 6; 3.° Fluminense 

5; 4.° Ipiranga 3 

PERNAMBUCO 

21 /fevereiro/81 

Santo Amaro 1 x Comercial 0 

O Santo Amaro está classificado por pon- 
tos, mas depende do julgamento pelo TJD 
de um recurso do íbis 


CEARÁ 

22/fevereiro/81 

Icasa 3 x Tlradentes 2 

•Icasa é o representante cearense na Taça 

de Bronze 

GOIÁS 

18/fevereiro/81 

Goiânia 3 x Goiatuba 1 


■ ARGENTINA 

CAMPEONATO METROPOLITANO 

1.® TURNO — 1 1 RODADA 
22/fevere iro/81 

Boca Juniors 4 x Talleres 1, Independien- 
te 3 x Vélez Sarsfield 2. NewelFs Old 
Boys 2 x Argentinos Juniors 2, San Loren- 
zo 1 x Estudiantes 4, Unión 2 x Colón 0 
(jogo suspenso), Sarmiento 1 x Ferro Car- 
ril Oeste 3, Platense 2 x Rosário 0, Hura- 
cán 0 x Racing 2 e Instituto de Córdoba 1 
x River 1 

ESTÁ ASSIM: Na primeira rodada, o 
Boca Juniors, com Diego Maradona, 
mostrou que é o principal candidato ao 
título. Venceu fácil e Maradona mar- 
cou dois gols. 


■ PORTUGAL 


CAMPEONATO NACIONAL 
2 ° TURNO — 6.* RODADA 
22/fevereiro/8 1 


Rio Verde 0 x Itumbiara 0 
22/fevereiro/81 
DECISÃO — 1 0 JOGO 
Goiatuba 1 x Itumbiara 1 
SANTA CATARINA 
19/fevere iro/81 

Carlos Renaux 0 x Figuelrense 3 
Chapecoense 1 x Joaçaba 1 


Benfica 4 x Amora 1, Varzim 1 x Porto 
2, Penafiel 3 x Portimonense 0, Braga 1 x 
Académico 0, Boavista 1 x Viseu 0, Espi- 
nho 0 x Marítimo 0, Setúbal 3 x Guima- 
rães 2 e Belenenses 1 x Sporting 1 

COLOCAÇÃO — PG 
l.° Benfica 37; 2.® Porto 35; 3.® Sporting 
26; 4.® Boavista, Braga e Setúbal 22; 7.®' 
Guimarães 21; 8.® Portimonense e Pena- 
fiel 20; 10.® Belenenses, Espinho e Var- 
zim 17; 13.® Amora e Viseu 16; 15.® Marí- 
timo ,15; 16.® Coimbra 13. 

ESTÁ ASSIM: Benfica na frente, Porto ■ 
a 2 pontos. Continua a briga. 


■ ITÁLIA 


CAMPEONATO NACIONAL 
2.® TURNO — 3.® RODADA 
22/fevereiro/8 1 

Ascoli 0 x Cagliari 0. Avellino 3 x Tori- 
no 0. Catanzaro 2 x Fiorentina 2. Intema- 
zionale 2 x Como 1 . Juventus 2 x Brescia 


INTERNACIONAL 
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0, Perugia 1 x Udinese 2. Pistoiese 0 x 
Napoli 1 e Roma 1 x Bologna 1 

COLOCAÇÃO — PG 

1. ° Intemazionale e Roma 24; 3.° Juven- 
tus 23; 4.° Napoli 21; 5.° Torino 20; 6.° 
Cagliarí 18; 7.° Bologna e Catanzaro 16; 
?.° Fiorentina, Udinese, Ascoli e Avelli- 
no 15; 13.° Como e Pistoiese 14; 15.° 
Brescia 13; Perugia 8 

ESTA ASSIM; Roma e Inter estão 
iguais outra vez. Juventus e Napoli, es- 
te com um Jogo a menos, também dis- 
putam o título. Vai ser o melhor final 
de campeonato dos últimos tempos. 


■ ESPANHA 


CAMPEONATO NACIONAL 
2 ° TURNO — 8.* RODADA 
15/fevereiro/81 

Atlético 1 x Hércules 0. Osasuna 1 x Real 
Madrid 2. Valência 2 x Valladolid 2. Be- 
tis 1 x Barcelona 1 . Real Sociedad 1 x Sa- 
lamanca 0. Gijón 5 x Almería 2. Espanol 
1 x Atlético Bilbao 0, Murcia 0 x Sevilla 
0 e Las Palmas 3 x Zaragoza 0 

COLOCAÇÃO — PG 
l.° Atlético Madrid 35; 2.° Barcelona 33; 
3.° Valência 32; 4.° Gijón 30. 5.° Betis, 
Real Madrid e Real Sociedad 29; 8.° Se- 
villa 28; 9 ° Espanol 26; 10 ° Atlético Bil- 
bao 24; 11.° Las Palmas 23; 12 ° Hércu- 
les. Osasuna e Zaragoza 22; 15.° Vallado- 
lid 20; 16 ° Murcia 16; 17.° Almería 15; 
18.° Salamanca 14 

ESTA ASSIM: O Atlético ganhou e au- 
mentou sua vantagem sobre Barcelona 
e Valência, que empataram. 


■ INGLATERRA 


CAMPEONATO NACIONAL 
2.° TURNO — 9.* RODADA 
14/fevereiro/81 

Ipswich 3 x Wolverhampton 1 . Aston Vil- 
la 2 x Crystal I, Brighton 2 x Liveipool 
2. Everton 3 x Coventry 0. Leeds 1 x Sun- 
derland 0. Manchester City 1 x Manches- 
ter United 0, Middlesbrough 3 x Stoke 1, 
Nottingham 3 x Arsenal 1, Southampton 
2 x West Bromwich 2 e Tottenham 1 x 
Leicester 2 

COLOCAÇÃO — PG 
l.° Ipswich 46; 2.° Aston Villa 44; 3.° Li- 
verpool e West Bromwich 38; 5.° Not- 
tingham e Southampton 36; 7.° Arsenal e 
Tottenham 34; 9.° Manchester United 32; 
10.° Manchester City e Middlesbrough 
30; 12.° Birmingham, Everton. Leeds e 
Stoke 29; 16.° Conventry 28; 17.° Sunder- 
land e Wolverhampton 26; 19.° Brigthon 
21; 20.° Leicester e Norwich 20; 22.° 
Crysttl Palace 15 

ESTÁ ASSIM: O Ipswich assumiu a li- 
derança isolada do Campeonato e mos- 
tra forças para chegar ao título. Seu 
único adversário é o Aston Villa. 


■ ALEMANHA 


CAMPEONATO NACIONAL 
1 2.° TURNO — 5.* RODADA 
14/fevere iro/81 

Bayern München 5 x Arminia 1, 
Frankfurt 1 x Hamburgo 1 . Urdingen 3 x 
Leverkusen 0, Dortmund 2 x Schoalke 2. 
Nümberg 1 x Duisburg 0. Düsseldorf 1 x 
| Karlsruhe 2 e Kòln 4 x München 1 

COLOCAÇÃO — PG 
1 1 .° Hamburgo e Bayern München 34; 3.° 
Stuttgart e Frankfurt 26; 5.° Kaiserlaus- 
tem 25; 6.° Kõln 24; 7.° Dortmund 23; 8.° 



Calendário 


TAÇA DE OURO 

CAMPEONATO BRASILEIRO 

1 * FASE/9.* e ÚLTIMA RODADA 

26 quinta-feira 

GRUPO C: América-RN x Campinense. 
Sport x CSA e Mixto x Atlético-MG 

TAÇA DE PRATA 

CAMPEONATO BRASILEIRO 

2 * FASE — 6 * RODADA 
25 quarta-feira 
GRUPO G: Bahia x Remo 
GRUPO H: Náutico x Anapolina 
GRUPO I: Palmeiras x Guarani 
GRUPO J: Uberaba x Comercial-MS 

SÃO PAULO 

CAMPEONATO ESTADUAL 
1 .* DIVISÃO — 1 .* RODADA 
25 quarta-feira 
GRUPO OURO 

São José x Juventus, Taubaté x XV de 
Jaú e Marília x São Bento 
GRUPO VERMELHO 
Botafogo x Ferroviária. Noroeste x Co- 
mercial e América x Francana 
28/domingo 
GRUPO OURO 

Juventus x Marília, São Bento x Taubaté 
e XV de Jaú x São José 
GRUPO VERMELHO 
Botafogo x América. Francana x Comer- 
cial e Ferroviária x Noroeste 


2.' DIVISÃO — 3.' RODADA 

25/quarta-feira 

GRUPO NORTE 

Linense x Sào-carlense. Catanduvcnsc x 
Voluporangucnse. Corinthians x Lcmen- 
se. Araçatuba x Rio Preto. XV de Piraci- 
caba x Tanabi, Barretos x Independente e 
Femandópolis x Velo 
GRUPO SUL 

Santo André x Guarutinguetá, Paulista x 
Palmeiras, Aliança x Bragantino, União 
Agrícola x Rio Branco, Saad x Radium. 
Pinhalense x Amparo r Port. Santista x 
Nacional 
1. “/domingo 
GRUPO NORTE 

Independente x Linense. Femandópolis x 
XV de Piracicaba, Velo x Araçatuba. Co- 
rinihíam x Bane tos, Catanduvense x Ta- 
nabi, Sáo-cariense x Rio Preto c Lemense 
x Votuporangucnse 
GRUPO SUL 

Nacional x Pinhalense. Guaratinguetá x 
Paulista, Bragantino x Santo André. 
União Agrícola x Palmeiras. Radium x 
Aliança, Amparo x Rio Branco e Port 
Santista x Saad 

FUTEBOL JUVENIL 

CAMPEONATO SUL-AMERICANO JU- 
VENIL 

25/quarta-feira 

GRUPO A 

Colômbia x Uruguai e Paraguai x Equa- 
dor 

Local: Quito 

26/quinta-feiri 


De 24/2/81 
a 2/3/81 


GRUPO B 

Venezuela x Chile e Argentina x Brasil 
Local: Guayaquil 

1.° domingo 

Vencedor do B x 2.° do A e Vencedor do 
A x 2. u do B 

INTERNACIONAL 

ITÃLIA 

CAMPEONATO NACIONAL 
2 “ TURNO — 4.* RODADA 

1. * domingo 

Perugia x Ascoli. Cagliari x Avellino. Co- 
mo x Catanzaro. Napoli x Intemazionale, 
Bolongna x Juventus. Brescia x Pistoiese. 
Torino x Roma e Fiorentina x Udinese 
ESPANHA 

CAMPEONATO NACIONAL 

2, ° TURNO — 9 * RODADA 
1 .*< domingo 

Barcck»na x Hércules. Salamanca x Bebs. Za- 
ragoza x Real Sociedad. Real Madnd x Las 
Palmas. Valladolid x Osasuna. Almería x Va- 
lência, Atlético Bilbao x Gijón. Sevilla x Es- 
panol e Murcia x Atlético Madrid 
INGLATERRA 
CAMPEONATO NACIONAL 
2.° TURNO — 10.‘ RODADA 
28 sábado 

Arsenal x Middlesbrough. Coventry x Ips- 
wich. Crystal x Everton. Leicester x Not- 
tingham, Liverpool x Southampton. Man- 
chester United x Leeds. Norwich x 
Brighton. Stoke x Manchester City. Sun- 
derland x Tottenham, West Bromwich x 
Birmingham e Wolverhampton x Aston 
Villa 


Bochum e Karlsruhe 22; 10.° Borussia 
Moenchengladbach 21; 11.° Duisburg 19; 
12.° Nümberg 18; 13.° Leverkusen. Düs- 
seldorf e Urdingen 17; 16.° Schalke 16; 
17.° München 15; 18.° Arminia 12 
ESTÁ ASSIM: O Kaiserslaustern tem 
dois jogos a menos, mas mesmo assim 
não tem condições de ameaçar os líde- 
res do Campeonato, Bayern e Ham- 
burgo. 


■ COPA DO MUNDO 


ELIMINATÓRIAS 
GRUPO 1 

Bolívia, Brasil e Venezuela 
22/fe vereiro/8 1 

• BOLÍVIA 1 X BRASIL 2 
Local: La Paz; Juiz: Enrique Labó (Peru); 
Público: 50 000; Gols: Sócrates 7 e Ara- 
gonês 28 do l.°; Reinaldo 15 do 2.°; Ex- 
pulsão: Toninho Cerezo. 20 do 2.° 

Bolívia: Jiménez. Trigo. Vaca. Spinoza 
(Rojas, 22 do 2.°) e Del Llãno; Villaroel 
(Fierro, 16 do l.°). Aragonês e Romero; 
Boija. Reynaldi e Aguillar. Técnico: Ra- 
miro Blacut 

Brasil: Valdir Peres. Edevaldo, Oscar. 
Luisinho (Edinho. 35 do 1 .°) e Júnior. To- 
ninho Cerezo, Sócrates e Zico; Tita (Batis- 
ta, 20 do 2.°), Reinaldo e Éder. Técnico: 
Telê Santana 

OPINIÃO: Brasil deixou de ganhar fácil 
no primeiro tempo. Depois, o Jogo com- 
plicou. (C.M.) 

COLOCAÇÃO — PG 
I.° Brasil 4; 2.° Bolívia 2; 3.° Venezuela 
0 

GRUPO 2 — EUROPA 

1 8/fe vereiro/8 1 

Bélgica 3 x Chipre 2 

22/fe vereiro/8 1 atv 

Holanda 3 x Chipre 0 


GANHE MAIS 

OCUPANDO SUAS HORAS VAGAS. 

INICIAL 

Cr$ 12.500,00 

OPORTUNIDADE VÁLIDA PARA TODO O BRASIL. 

- Ambos os sexos. 

- Não exigimos nível escolar. 

- Serviço de fácil aprendizagem. 

- Damos toda orientação. 

ESCREVA-NOS JÁ E GARANTA SUA VAGA. 


STYLUS LTDA. 

Caixa Postal n? 67 - DEP.pl 
CEP 01000 - São Paulo - SP. 
Envie 2 selos de CrS 5,00 p/ resposta 


A STYLUS é uma empresa liberal onde vocô terá 
grandes oportunidades de progredir â medida que 
(or executando o serviço. 

Escreva-nos sem compromisso e receba Informações 
preliminares de como participar dessa oportunidade. 

Damos certeza de seu sucesso. 

R. D. Duarte Leopoldo. 908 - SP. 


XH BOLA DE PRATA 




GOLEIRO 

1. ° Barbirotto (São Paulo) 8,4 

2. ° Róbson (PP) 8.2 

3. ° Ademir Maria (San) e Gélson (Vit) 8.0 

4. ° Celso (Aü-MG), César (Ame-RN). Joel 

Mendes (Col) e Rafael (Nac) 7.8 

5. ° Benítez (Inter-RS). Jorge Luís 

(Cam) e Wendell (Santa) 7,7 

6. ° Raul (Fia) e Feitosa (Gal) 7.6 

7. ° Leâo (Grt) e Sérgio (For) 7.5 


Semana passada Paulo 
César estava em sexto 
lugar, na ponta-direjta. 

Por engano, não apareceu 
na classificação. Agora 
avançou: está em segundo. 


MEIA-ARMADOR 

1. " Gilberto (Fluminense) 7,8 

2. ° Pastoril (Ope) e Paulo Roberto (Go) 7.6 

3. ° Jacinto (Fer) e Femandinho (Nac) 7.5 

4. ° Eduardo (Cm) 7,4 

5. ° Éverton (SP) 7,3 

6. ° Mendonça (Bota-RJ), Rommel (CSA) e 

Tostão (Mix) 7,2 

7. ° Alexandre Bueno (Lon) e Wilson 

Carrasco (Por) 7,1 


LATERAL-DIREITO 

1. ° Rosemlro (Vasco) 7,7 

2. ° Lotti (Ope-MS) 7,5 

3. ° Perivaldo (Bota-RJ) 7,2 

4. ° Paulinho (CRB), Roberto (For) e Tereso 

(Sam) 7,1 

5. ° Antunes (CSA), Ramirez (Fer-CE) e 

Paulinho (San) 7,0 

6. ° Aldo (Pay), Galvfio (Joi), e Sidney 

(Col) 


PONTA-DE-LANÇA 

1. ° Dicá (Ponte Preta) 7,8 

2. ° Peu (Ra) 7,6 

3. ° Arturzinho (Ope) e Washington 

(Gal) 7,5 

4. ° Luvanor (Go) 7.4 

5. ° Deri (Ita), Gérson Sodré (Por), 

Heriberto (SP) e Marinho (Col) 7,1 

6. ° Alexandre (Cm) e Mário (Flu) 7,0 

7. ° Mauro (Cm) 6,8 


ZAGUEIRO-CENTRAL 

1. ° Moisés (Bangu) 8,1 

2. ° Mariáo (Col) 7.7 

3. ° Orlando (Vas) 7.3 

4. ° Joáozinho (San), Luís Pereira (Fia) e 

Orlando Fumaça (Mix) 7.2 

5. ° Alex (Nac) e Argeu (Go) 7,1 

6. ° Lúcio (Fer) e Marcão (For) 7,0 

7. ° Osmar (Atl-MG) 6.8 


PONTA-DIREITA 

' Edson (Botafogo-RJ) 7,2 

’ Paulo César (SP) 7.1 

’ Cacau (Lon) e Wílton (Vit) 7,0 

0 Marco Antônio (Go) e Mirandinha 

(Ban) 6.8 

’ Carlinhos (Cm), Jacozinho (CSA) e 

Vaguinho (Cor) 6.7 

’ Denô (Spo) e Wilsinho (Vas) 6,6 

’ João Maria (Pin) 6.4 


QUARTO-ZAGUEIRO 

1 . ° Paulo Galvão (Nacional) 7,5 

2. ° Daniel González (Por) e Timbó (Cam) . . 7,4 

3. ° Darío Pereyra (SP) e Nené (PP) 7,3 

4. ° De Léon (Gré) 7.2 

5. ° Rubens (Ita) 7,1 

6. ° Ari (Riv), Caxias (Col) e Otávio 

Souto (Ba) 7,0 

7. ° Jorge Luís (Fer) e Russo (Ope) 6.8 

8. ° Wálter (Flu) 6.5 


CENTROAVANTE 

’ Careca (Nacional) 7,7 

’ Roberto (Vas) 7,5 

1 Bife (Mix) 7,4 

’ Ditáo (Col) e Roberto Biônico (San) .... 7,3 

’ Dario (Santa) 7,2 

’ Cabecinha (Sam) 7,1 

1 Douglas (Vit) 7,0 

’ Nunes (Fia) 6,9 

1 Alcino (Ban) e Gérson Lopes (Go) 6.8 


LATERAL-ESQUERDO 

1. ° Nonoca (Goiás) 7,3 

2. ° Carlos Alberto (Fia) e Washington (San) 7,2 

3. ° Marco Antônio (Ban) 7,1 

4. ° Nelsinho (SP), Vladimir (Cor) e 

Zezinho (CSA) 7.0 

5. ° Hílton Brunis (Santa) 6,8 

6. ° Toninho Oliveira (PP) 6,7 

7. ° Marquinhos (Vit) 6,6 

8. ° Carlinhos (Atl-MG) 6.5 


Chicão quer classificar o Galo e 
depois brigar pela Bola de Ouro. 


PONTA-ESQUERDA 

1. ” Édson (Flamengo) 8,3 

2. ° Zé Sérgio (SP) 8.0 

3. ° João Paulo (San) 7,8 

4 ° Mário Sérgio (Inter-RS) 7.6 

5. ° Aladim (Col) 7,3 

6. ° César (Vas) 7,2 

7. ° Ramón (Go) e Reis (Nac) 7,1 

8. ° Zezé (Flu) e Jaiminho (Inter-SP) 7.0 

9. ° Joãozinho (Santa) 6.9 


MEDI O-VOLANTE 

1. ° Chicão (Atlético-MG) 8,0 

2. ° Zé Mário (PP) 7.7 

3. ° Salomão (Inter-SP) 7.6 

4. ” Marinho Macapá (Nac) 7,5 

5. ° Carlos Roberto (Ban). Dudu (Vas) e Zé 

Mário (Por) 7,2 

6. ® Biro-Biro (Cor), Garcia (Ope), Heleno 

(Atl-MG) e Mococa (San) 7,0 

7. ° Merica (Spo) 6,7 


BOLA DE OURO 

1 . ° Barbirotto (São Paulo) 8,4 

2. ° Édson (Fia) 8.3 

3. ° Róbson (PP) 8,2 

4. ° Moisés (Ban) 8.1 

5. ° Chicão (Atl-MG), Ademir Maria (San), 

Zé Sérgio (SP-SP) e Gélson (Vit) 8.0 

6. ° César (Ame-RN). Celso (Atl-MG), Mendes 

(Col), Gilberto (Flu). Rafael (Nac). 

Dicá (PP) e João Paulo (San) 7,8 
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TESOURINHA/TIRO ESQUINADO 


TESOURINHA, s. f. Diz-se do TIMAÇO, s. m. Grande time; ti- 
jogador que possui as coxas conver- me excelente, 
gentes e as canelas divergentes, à 

semelhança de uma tesoura. TIMÀO, s.m. Apelido do S. C. 

Corinthians Paulista (São Paulo, 
TESTADA, s.f. Cabeçada. SP). 


TESTAR, v. Cabecear. 

TETRACAMPEÃO, adj. e 
s.m. Diz-se do jogador ou do time 
campéao por quatro vezes segui- 
das. 

TIA, n. p. Sigla da Torcida Inde- 
pendente Atleticana, uma das tor- 
cidas uniformizadas do Clube Atlé- 
tico Paranaense (Curitiba, PR). 

TICO-TICO, s. m. 1) Designa- 
ção do lance ou do estilo de jogo 
pouco eficiente, sem agressividade. 
2) Passe fraco. 

TIGRE, s. m. Apelido da A. E. 
Tiradentes (Fortaleza, CE). 

TUOLADA, s.f. Tijolo (V.). 


TIMBU, s.m. Símbolo do Clube 
Náutico Capibaribe (Recife, PE) e 
também seu apelido. Teve origem 
quando o Náutico era um clube de 
regatas, e seus remadores, depois 
de treinarem intensivamente, cansa- 
dos e suados, paravam às margens 
do rio Capibaribe, em frente à sede 
do clube, para beberem cerveja. O 
povo passava e os chamava de 
“timbus”. O apelido pegou. (Tim- 
bu é uma espécie de gambá, que en- 
contrando cachaça em qualquer lu- 

g ar, sorve-a gulosamente até ficar 
êbado.) 

TIME, s. m. (aportug. do ingl. 
team ) Grupo de 11 jogadores com 
que é iniciada uma partida de fute- 
bol contra outro grupo de igual nú- 
mero; quadro; equipe. 


TIJOLO, s. m. Chute a gol, TIME DA GAROTADA, loc. 
muito violento, de difícil defesa; ti- Apelido do Fortaleza E. C. (CE), 
jolada. 


TIME DOS PADRES, loc. Ape- 
lido do A. C. Juventus (Rio Bran- 
co, AC). 

TIME PAI D’ÉGUA, loc. Ape- 
lido do Ceará S. C. (Fortaleza, 
CE). 

TIRAMBAÇO, s. m. Chute 
muito violento em direção ao gol. 

TIRA-TEIMA, s. m. Lance, jo- 
go ou série de jogos em que os ad- 
versários decidem qual deles é o 
melhor. 

TIRO, s. m. Chute; chute violen- 
to. 


TIRO-DE-CANTO, r. m. Cór- 
ner (V.); escanteio. 

TIRO-DE-META, s. m. Modo 
regular de recolocar a bola em jogo 
quando ela, movimentada por um 
jogador adversário, sai de campo 
pela linha de fundo. 

TIRO-DE-QUINA, s.m.Córner 
(V.). 

TIRO ESQUINADO, loc. Cór- 
ner (V.); tiro-de-quina; escanteio. 
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TORCIDA, j. /. Conjunto de 
torcedores. 

TORCIDA DA CURVINHA, 

n. p. Uma das torcidas uniformiza- 
das do S. C. Corinthians Paulista 
(SP), sempre colocada na curva 
existente nas arquibancadas, à direi- 
ta do portão principal do Estádio 
Paulo Machado de Carvalho. 

TORCIDA EURICO LARA, 

n. p. Uma das principais torcidas 
uniformizadas' do Grêmio Futebol 
Portoalegrense (RS). 

TORCIDA GUERREIRA, n. 

p. Uma das torcidas do G. E. Ma- 
ringá (PR). 

TORCIDA JOVEM, n. p. De- 
nominação de várias torcidas unifor- 
mizadas de clubes brasileiros, den- 
tre eles: 1) C. R. Flamengo, coman- 
dada por uma senhora — a Tia He- 
lena — , que iniciou a torcida acom- 
panhando filhos e sobrinhos aos jo- 
gos do clube. 2) C. R. Vasco da 
Gama, criada por Dona Dulce Rosa- 
lina, torcedora-símbolo do clube. 
3) Santos F. C, uma das maiores 
torcidas uniformizadas do clube, 


fundada em 26 de setembro de 
1966. 4) Cruzeiro E. C., de Belo 
Horizonte, MG. 

TORCIDA ORGANIZADA, 

loc. A que comparece uniformiza- 
da e em conjunto aos jogos que seu 
clube disputa. 

TORCIDA ORGANIZADA 
DO VASCO, n.p. Uma das princi- 
pais torcidas do C. R. Vasco da Ga- 
ma (RJ), criada pela torcedora Dul- 
ce Rosalina, que posteriormente a 
deixou. 

TORCIDA TRICOLOR INDE- 
PENDENTE, n. p. A maior torci- 
da uniformizada do São Paulo F. 
C. (SP), criada por dissidentes da 
Torcida Uniformizada ( TUSP , V.) 
em 1972. 

TORCIDA UNIFORMIZADA, 

loc. O mesmo que torcida organiza- 
da (V.). 

TORCIDA UNIFORMIZADA 
DO BOTAFOGO, n. p. Uma das 
torcidas do Botafogo F. R., Rio de 
Janeiro (RJ). 


TORCI DA/TORNEIO 


TORCIDA UNIFORMIZADA 
CRUZEIRENSE, n. p. Uma das 
principais torcidas organizadas do 
Cruzeiro E. C. (Belo Horizonte, 
MG). 

TORCIDA UNIFORMIZADA 
DO SANTOS, n. p. Uma das maio- 
res torcidas do Santos F. C. (SP), 
que possui inúmeras outras, como 
Explosão Santista, Força Jovem, 
Galera Jovem, Império Jovem, Me- 
ninos da Vila, Sangue Santista, 
Santástico, Terremoto Santista, Tor- 
cida Alegre do Peixe, Torcida Jo- 
vem Santista, Tubarões, etc. 

TORCIDA YOUNG FLU, n. 
p. Grande e antiga torcida uniformi- 
zada do Fluminense F. C. (Rio de 
Janeiro, RJ), absorve, também, par- 
te dos torcedores gays do clube. 

TORNEAR, v. (RS) 1) Chutar 
com efeito. 2) Pentear (V.). 

TORNEIO, s. m. Campeonato, 
em geral quando é realizado por ini- 
ciativa de clubes ou de empresá- 
rios, para diferenciá-lo do que é rea- 
lizado por entidades oficiais (cam- 
peonato, propriamente dito). 
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TIRO-LIVRE/TORCER 


TIRO-LIVRE, s. m. Penalidade 
na qual o jogador do time beneficia- 
do pode chutar diretamente a gol, 
devendo os adversários postarem- 
se a 9,15 m da bola, que ficará co- 
locada no ponto em que se deu a in- 
fração. 

TIRO-LIVRE INDIRETO, 

loc. Penalidade que obedece às 
prescrições do tiro-livre (V.), mas 
na qual o cobrador não pode chutar 
diretamente a gol. 

TIROMBAÇO, s. m. Tiramba- 
(O (V.). 

TOBOGÃ, í. m. Designação das 
gerais do Estádio Municipal Paulo 
Machado de Carvalho (São Paulo, 
SP), o Pacaembu. São assim conhe- 
cidas por lembrarem um tobogã — 
divertimento muito em moda na 
época em que foram codstrufdas. 

TOC, n. p. Sigla de Torcida Or- 
ganizada do Colorado, uma das tor- 
cidas uniformizadas do Colorado 
E. C. (Curitiba, PR). 

TOCA DA RAPOSA, loc. Con- 
centração do Cruzeiro E. C. no 
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bairro da Pampulha (Belo Horizon- 
te, MG). 

TOCAR A BOLA, loc. Jogar 
(uma equipe) de pé a pé, para ca- 
denciar o ritmo do jogo e esfriar o 
adversário. 

TOCAR UMA BOLINHA, loc. 
Jogar de modo delicado, macio. 

TOCO, s. m. Infração que con- 
siste em o jogador prender com o 
pé, o pé do adversário. 

TOL, n. p. Sigla de Torcida Or- 
ganizada do Londrina, uma das tor- 
cidas uniformizadas do Londrina 
E. C. (PR). 

TONB, n. p. Sigla de Torcida 
Organizada da Nega Brexó, uma 
das torcidas organizadas do Vila 
Nova F. C. (Goiânia, GO). A Ne- 
ga Brexó é uma torcedora do clu- 
be, muito valente e que enfrenta 
qualquer parada. 

TOQUE, s. m. 1) Contato, pan- 
cada deliberada com a mão na bo- 
la; hands. 2) Contato, pancada na 
bola com o pé ou outra parte do cor- 
po. 


TOQUE DE BOLA, loc. Modo 
de movimentar a bola com maior 
ou menor precisão. 

TORCEDOR, adj. e s. m. Que 
ou aquele que torce por seu clube. 

TORCEDOR DE BANDEIRA, 

loc. Torcedor fanático que compare- 
ce aos jogos com a bandeira de seu 
clube; por extensão, torcedor apai- 
xonado. 

TORCEDOR ROXO, loc. Tor- 
cedor fanático, apaixonado. 

TORCEDOR-SÍMBOLO, í. 

m. Aquele que se destaca pela pai- 
xão a determinado clube, passando 
a simbolizar todos os seus torcedo- 
res: Sempre, torcedor-símbolo do 
Atlético Mineiro (falecido em 
1978); Elisa, torcedora-símbolo do 
Corinthians; Tarzã, do Botafogo 
(RJ); Filhinha.do São Paulo F. C.; 
Dulce Rosalina do Vasco (RJ); Con- 
ceição, da Ponte Preta (Campinas); 
etc. 

TORCER, v. 1) Manifestar pu- 
blicamente sua simpatia por um clu- 
be ou por um time. 2) Causar luxa- 
ção: torcer o pé, a perna. 


O 


o 


TORNEIO DA MORTE/TRAVA 


TORNEIO DA MORTE, loc. 
O que tem por fim determinar o ti- 
me ou clube que será definitivamen- 
te eliminado dos demais jogos, ou, 
ainda, o clube que será rebaixado 
para uma divisão inferior. 


TORNOZELEIRA, s. f. Peça 
de tecido elástico que se veste no 
tornozelo a fim de lhe dar firmeza. 



Tornozeleira 


TORNOZELO, s. m. Saliência 
óssea na articulação do pé com a 
perna; artelho. 

TOSS, s. m. (Ingl.) Cara ou co- 
roa; sorteio no qual os capitães dos 
dois times que irão disputar uma 
partida escolhem a cara ou a coroa 
de uma moeda, que é atirada para 
cima pelo juiz; depois da queda ao 
solo, a face para cima indica o time 
que tem o direito da escolha do 
campo; serve também como derra- 
deira forma de decisão para indi- 
car, em casos de empate, o ganha- 
dor de um jogo, campeonato ou tor- 
neio. 

TOSTÃO, s. m. Ato de atingir a 
coxa do adversário com o joelho. 

TOTÓ, r. m. 1) (RJ) Toque cur- 
to e fraco na bola com a face inter- 
na do pé. 2) (SP) Toque curto e fra- 
co na bola com a face externa do 
pé. 3) (RS) Exibição às custas de 
um time fraco. 

TOTÓ DE BOLA, loc. (RS) Ba- 
nho de bola (V.). 

TOUCA, adj. (RS) 1) Azarento. 
2) Diz-se do time de menor catego- 


ria que consegue vencer outro mais 
forte. 

TOURADA, r. /. Jogo violento. 

TOURO DO SERTÃO, loc. 
Apelido do Quixadá F. C. (CE). 

TOV, n. p. Sigla de uma das tor- 
cidas organizadas do Vila Nova F. 
C. (Goiânia, GO), a Torcida Orga- 
nizada Vilanovense. 

TRANCAR, v. Dar tranco (V.), 
impedir a passagem. 

TRANCELIM, s. m. (RS) Su- 
cessão de dribles em vários adversá- 
rios: fazer trancelim. 

TRANCO, r. m. Forma de des- 
locar o adversário embatendo corpo 
a corpo. 

TRAPICHÃO, s. m. Apelido 
do Estádio Rei Pelé, estádio esta- 
dual de Macéio (AL). 

TRAULITADA, s. /. 1) Ponta- 
pé no adversário. 2) Chute violen- 
to. 

TRAVA, s. f. Cada um dos pe- 


c 


c 


Cop) 


mal 
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TRAVADA/TRICOLOR 


quenos troncos de cone feitos de 
couro ou de outro material não me- 
tálico, com 12 mm, no mínimo, de 
diâmetro na parte superior, afixa- 
dos às solas das chuteiras. 

TRAVADA, i. /. Ato ou efeito 
de travar (V.). 

TRAVAR, v. 1) Bloquear; con- 
ter (o adversário). 2) Dominar com 
as travas (a bola). 

TRAVE, s. f. 1) Cada um dos 
postes laterais do gol. 2) (PE) O 
Gol inteiro, incluindo o travessão; 
baliza. 

TRAVESSÃO, s. m. Espécie de 
trave que une os postes ou balizas 
laterais e delimita a altura do gol. 

TREINADOR, s. m. Profissio- 
nal que treina um time; técnico. 

TREINAMENTO, s. m. Ação 
de treinar (V.). 

TREINAR, v. 1) Submeter a 
treino. 2) Participar de treino. 

TREINEIRO, 5. m. (RS) Desig- 


nação pejorativa que os jogadores 
dão ao técnico incompetente e frou- 
xo. 

TREINO, s. m. 1) Ato ou efeito 
de treinar; exercício ou conjunto de 
exercícios, com ou sem bola, prati- 
cados por um jogador ou conjunto 
de jogadores, como preparo físico 
ou para aperfeiçoar suas habilida- 
des. 2) Jogo sem formalidade em 
que são ensaiadas táticas de defesa 
ou ataque, fazendo-se verificações 
sobre a capacidade ou entendimen- 
to dos jogadores. 3) Denominação 
de um jogo disputado contra o ad- 
versário muito fraco. 

TREINO É TREINO, JOGO 
É JOGO, loc. Ditado popular se- 
gundo o qual as possibilidades de 
um time são efetivamente postas à 
prova durante um jogo ante outro ti- 
me. 

TREM DA COLINA, loc. Ape- 
lido do Sul América F. C. (Ma- 
naus, AM). 

TRIANGULAR, 1) Adj. e í. m. 
Torneio entre três equipes. 2) v. 
Movimentam-se, os jogadores ou a 
bola, de modo a traçarem linhas 


imaginárias que formassem triângu- 
los. 

TRICAMPEÃO, s. m. Cam- 
peão (time ou jogador) por três ve- 
zes seguidas. 

TRICAMPEONATO, s. m. 
Campeonato que um clube ganha 
por três vezes consecutivas. 

TRIBUNA, s. f. Localidade em 
um estádio privativa de autorida- 
des, dirigentes e pessoas gradas. 

TRIBUNA DE HONRA, loc. A 
destinada às altas autoridades ou a 
convidados de categoria. 

TRIBUNA DE IMPRENSA, 

loc. A destinada aos profissionais 
de imprensa. 

TRICOLOR, adj e s. m. Deno- 
minação dos clubes que possuem 
três cores e dos torcedores desses 
clubes: “Sou tricolor de coração” 
(trecho do hino do Fluminense F. 
C., Rio de Janeiro); “Salve o trico- 
lor paulista, amado clube brasilei- 
ro” (idem, do São Paulo F. C.); 
Tricolor de Aço (Apelido do Forta- 
leza E. C, do Ceará e do Indepen- 
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UBERABÃO/URUBU 


UBERABAO, s. m. Apelido do 
Estádio Municipal Engenheiro João 
Guido, em Uberaba (MG). 

ÚLTIMO ANDAR, loc. Forqui- 
lha (V.). 

UNIFORME, s. m. Conjunto 
das peças do vestuário que, por 
suas cores e emblema, indicam um 
determinado clube. 

URSO, s. m. Bobo (V.). 


URUBU, s. m. 1) O juiz ou os 
seus auxiliares. 2) Apelido e símbo- 
lo do C. R. Flamengo (Rio de Ja- 
neiro). Nasceu pejorativamente, de 
um coro da torcida do Botafogo em 
jogos contra o Flamengo; com as 
charges criadas por Henfil no Jor- 
nal dos Sports em 1968 — um bo- 
neco chamado Urubu — , o torce-- 
dor começou a se identificar com o 
apelido, que virou elogio para os ru- 
bro-negros. 



O Urubu, por Henfil. 
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TRINTA ETRÊS/TUSP 


dência de Rio Branco, AC); Trico- 
lor da Base (apelido do Calouros 
do Ar F. C., Fortaleza, CE). 

TRINTA E TRÊS, n. p. Uma 
das principais torcidas uniformiza- 
das do Goiás E. C. (Goiânia, GO). 
Tem esse nome porque 33 era o nú- 
mero de torcedores que o clube ti- 
nha na época do amadorismo. Ou- 
tras torcidas do Goiás E. C.: Força 
Verdão e TUG. 

TRIO, s. m. Grupo de três joga- 
dores, nos antigos sistemas de esca- 
lação: Trio atacante (o centerfor e 
os dois meias) e Trio final (o golei- 
ro e dois beques). 

TRIO DE ARBITRAGEM, 

loc. O juiz e seus dois auxiliares. 

TRIO DE FERRO, loc. Expres- 
são criada por Thomaz Mazzom pa- 
ra designar as três maiores forças 
do futebol paulista na década de 
30: São Paulo F. C., S. E. Palmei- 
ras e S. C. Corinthians Paulista. 

TRIPÉ, s. m. Formação tática, 
em geral situada no meio do campo, 
de três jogadores. 


TRISCAR, v. 1) Estourar (V.); 
dividir a bola. 2) Trincar (um os- 
so). 

TRIVELA, s. f. Chute de cur- 
va, com efeito. 

TROCA DE CAMISAS, loc. 
Cerimônia realizada ao fim de cer- 
tos jogos (em especial os internacio- 
nais), na qual os jogadores dos ti- 
mes disputantes permutam entre si 
as camisas que haviam usado duran- 
te o jogo. 

TROMBADOR, s. m. Tanque 
(V.). 

TUBARÃO DA BARRA, loc. 
Apelido do Ferroviário A. C. (For- 
taleza, CE). 

TUBARÃO, s. m. Apelido do 
Londrina E. C. (PR). 

TUBIGEIRA, í. /. (RS) Tomo- 
zeleira. 

TUFÃO DA COLINA, loc. 
Apelido do São Raimundo E. C. 
(Manaus, AM). 

TÚNEL, s. m. Passagem subter- 


rânea, inacessível ao público, que 
liga o vestiário ao campo. 

TUP, n. p. Sigla de Torcida Uni- 
formizada do Palmeiras, a maior 
torcida organizada do clube. Funda- 
da em 26 de novembro de 1970, 
tem por lema nunca vaiar o time, 
mesmo quando os lances não dão 
certo. 

TURMA, s.f. Grupo, time. 

TURMA DA AVE-MARIA, 

loc. Designação dos jogadores à 
margem da equipe principal e que 
treinam ao fim da tarde. 

TURNO, s. m. Série de jogos 
ue, reunidos, formam a primeira 
as etapas de um campeonato ou 
torneio. 

TUSP, n. p. Sigla da Torcida 
Uniformizada do São Paulo, do 
São Paulo F. C., uma das suas 
mais antigas torcidas organizadas. 
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VACA FOI PRO BREJO/VERDÃO 



VACA FOI PRO BREJO, loc. 
Expressão usada para definir uma 
partida, lance ou campeonato perdi- 
dos. 

VAGABUNDA, í. /. A bola. 

VALE VERDE, loc. Campo de 
treinamento e concentração do 
América F. C. (Belo Horizonte, 
MG). 

VANTAGEM, s.f. Usada na ex- 
pressão “lei da vantagem ”, segun- 
do a qual o juiz não deve punir a 
falta quando o prosseguimento da 
jogada é favorável ao time que a so- 
freu: Levar vantagem (Ser vítima 
de uma infração e, mesmo assim, 
manter o controle da bola e condi- 
ções, ainda que um pouco piores, 
de prosseguir a jogada). 

VARIZ, i. /. Dilatação perma- 
nente de uma veia, ocasionada por 
acumulação de sangue. (Mais usa- 
do no plural.) 

VARRER A ÃREA, loc. Lim- 
par a área (V.). 

VÁRZEA, s. f. (SP) Designação 
genérica dos campos de futebol lo- 


calizados em terrenos baldios dos 
subúrbios, tenham ou não caracte- 
rísticas de várzea, e utilizados por 
clubes ou times amadores. 

VARZEANO, adj. e r. m. 1) 
Que ou o que ocorre na várzea (jo- 
gador, jogo, time, clube). 2) Joga- 
dor profissional que demonstra pou- 
ca categoria; jogador profissional 
de poucos recursos técnicos. 

VAZAR, v. Fazer gol, marcar 
um tento. 

VEIA, s. f. Usado na expressão 
“pegar na veia", isto é, chutar a 
bola em cheio, com grande violên- 
cia. 

VENDER, v. Falhar involunta- 
riamente deixando o companheiro 
em situação difícil. 

VERDÃO, s. m. Apelido de al- 
guns clubes que possuem a cor ver- 
de em seu uniforme, dentre eles a 
S. E. Palmeiras (SP), o Goiás E. 
C. (Goiânia, GO) e o Icasa E. C. 
(Juazeiro do Norte, CE). 


n 


O 


C 
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Moda jovem e na Vortex 

Agora você pode comprar o melhor em moda jovem sem sair de casa. Preencha o cupon abaixo e mande para a 
Vortex, ou então escreva ou telefone. Dentro de poucos dias você receberá sua encomenda. Mas não mande di- 
nheiro agora, você só pagará ao retirar no correio. 


Vortex Promoções • R. Antonio de Barros, 499 fone 295 0848 03089 - S.Paulo 



Blusões Squalus 

Ultra leves, bonitos, 
gostosos de usar, 
os blusões Squalus 
farão de você o 
mais elegante da 
turma. No clube, na 
escola, nos pas- 
seios só vai dar vo- 
cê. Em nylon com 
exclusivo acaba- 
mento waterproof, 
estes blusões não 
serão vistos nas lo- 
jas, são exclusivida- 
de da Vortex. Peça 
agora o seu blusão. 

Tamanhos 40 a 48, 
cores da foto 


MOTO 


SQUALUS 


ANQOROO 


Modelo Preços 

Squalus CrS-2.125,00 
Kangoroo CrS-2. 190,00 
Elfmoto Cr$-2.015,00 
Skyorama Crí-2.020,00 


É o brilho da moda! 


A melhor novidade deste verão são as 
camisetas com estampas com brilho. 
O visual é Incrível, as cores são qual- 
quer coisa! Você vai se surpreender (e 
aos seus amigos) quando pegar nas 
mãos estas camisetas. O tecido é 
100% algodão e a estampa é perma- 
nente. Cores da foto, tamanhos 40 a 48. 
Atenção: compra mínima duas camise- 
tas. Preço CrS-550,00 cada 


Chemise St.Etienne 

As camisas no famoso estilo francês 
mais usadas nas quadras de tênis de 
todo o mundo. Muito charme e ele- 
gância para o seu lazer. Cores da foto. 
Tamanhos 40 a 48. 

Preço Crí-990,00. 


quero aproveitar estas ofertas da Vortex pl 563 

Escreva a máquina ou em letra de forma 


j Seja mais você! 

|Entre na onda que esta agi- 
jtanúo a Europa e ponha no 
jpeito o nome mais importan- 
ifp dn mundo □ seu 1 


Nome 


endereço 


ite do mundo: o seu! 
Camisetas personalizadas. 
" estampa 


100% algodão, 


Cidade 


I permanente Ótima idéia pa 
Ira presentes Tamanhos 40 
a 48. cores branca, azul e 
outo Atenção: compra 
mínima duas camise- 
tas. Preço CrS-650.00 
cada 

Pagamento: por se tratar de 
artigo personalizado, é pre- 
ciso remeter cheque ou vale 
postal (para agência Penha 
de França, S.Paulo. SP) de 
metade do valor junto com 
seu pedido, o saldo você pa- 
ga ao retirar no correio 


:*RLOS 


óeeioatnca 


Modelo 

Cor 

Tamanho 

Quant. 

Preço 
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